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PARA OS TRABALHADORES 
- HA SEMPRE O QUE FAZER 

Alojamento : com os armarlos a que nos referimos na s ecção de noticiaria . • 

Nas cochllas: s ullnéu a tropa do 8 .0 R. 1. se to rna ague rrida. 



OS QUARTEIS DO EXERCITO 
EM TERRAS MINEIRAS 

Duas interessantes photos do. Ouarte l do s.o R. A. M. em Pouso A legre. 
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Os Imponderaveís na Guerra 
Major ALCINDO NUNES PnnEJ.RA 

OUTR<\S FORÇAS COLLECTlVAS 

(Conclusão) 

O poder das forças collect.ivas na guerra é de tal modo consideravel 
que, praticamente nenhuma acção bellica se realiza fóra de seus influxos . 

. Não se deve. resolver os grandes problemas da guerra, sem estudar 
convenientemente a influencia de taes forças; 

Já vae muito longe a época em que as guerras, fmtas com elementos 
estranhos ou dispensaveis ao labor pacifico da população, pouco !alte­
ravam a vida nacional. 

A feição da guerra moderna é completamente diversa. Nella empe­
nha-se toda a população valida, causando inveitavel c profundo abalo á 
vida do paiz. . 

Jogar assim com massas humanas eonsideraveis e interesses col­
lectivos vultosos, só é possível por intelligente aproveitamento e com­
binação de todas as forças col!ectivas capazes de levai-os ao sacrific10 em 
pró! do supremo interesse nacional. 

Não se pode, hoje, empreender c sustentar guerra, que se não apoio 
na opimão da maioria da nação. E para que a duração da luct.a, ás ve21es 
inevitavelmente longa, não lhe comprometta 0 desfecho, 6 indispensavcl 
que esse apoio se ahcercie em forças poderosas e persistentes, quo se niio 
dissipem aos primeiros revezes. 

A opinifio collectiva é uma forç-a de consideravel valor e, em regra, 
não se forma ell:pontaneamente. Origina-se quasi sempre. de uma idéa 
individual, que por meios diversos se dissemina na massa. Esta 6 "um 
ser amorpho, incapaz de agir sem um conductor". Não possuindo opinião 
propna, 6 indispensavel que se lhe crêe e oriente no sentido desejado. 

"Saber crear e conservar sentimentos collectivos e, por conseguinte, 
opiniões geraes, constitue um dos fundamentos da arte de governar''. 

A opinião collectiva é muito voluvel e se alimenta mais com espe-
ranças do que com possibilidades. ' 

A pujança collectiva, immensa e incontestavel, da Italia e Allemanha 
actuaes, constituem dois grandes exemplos de formação do espirito na­
cional. 
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Para que a opinião collectiva seja na paz a mais poderosa garanlm 
do pro~, da unidade e da honra nacionaes e que na guerra, além 
disso constitua apoio inquebrantavel e estimulo impulsionador da masss , . . 
combatente, é preciSO que se tenha formado com os malS puros e IIIal5 

elevados ideaes. 
O facto de serem os exercitas modernos recrutados em todas as clas­

ses do povo, torna-os sobremaneira sujeitos ás influencias psychologicas 
deste e estrei~ente subordinados ao espirito nacional. 

Tão grandes são as massas mobilisadas que rara é a familia que não 
ansie por um parente exposto ao perigo e tambem rara é a pessoa que não 
fique com a vida mais ou menos perturbada pelos acontecimentos. 

Sob o influxo de taes circumstancias, forma-se um estado mental 
na população civil, que inevitavelmente vae influenciar os combatentes, 
agindo sobre o moral do exercito. 

Com effe1to, a troca de impressões que se estabelece at.ravez da co:· 
respondencia, da vinda de combatentes ao interior, seja com licença, seJa 
fendos ou doentes, da. mobilização de novos contingentes sabidos do seio 
da população, do deslocamento de tropa de um theatro para outro com 
passagem pelas localidades do interior, etc .... concorre para generalizar 
a mentalidade reinante. 

Constitue, evidentemente, o espírito nacional a alma collectiva. do 
exercito em campanha; qualquer desfallecimento daquelle acarreta fa· 
talmente um colapso no moral deste ult1mo. · 

Todos os esforços serão poucos em entreter esse espirito no mais 
alto grau. Essa tarefa. que tende cada voz mais a escapar das mãos do 
Commando, será tan,to mais facilmente realizada, quanto maior fôr o 
prestigio que este gozar, a confiança que inspirar á. nação. 

O Comman® deve ser capaz de sentir, guiar e tirar partido de todas 
as emoções que surjam no exercito; deve possuir personalidade e vontade 
necessarias para dominar pela suggestão a collectividade. 

"Todos os exercitas experimentam a gama completa das emoções; é 
tarefa do commando aproveitai-as e conduzll-as a victorioso desenlace". 

A prova. de quanto influe o espirito nacional na acção dos exercitas, 
temos na lucta beroica dos Confederados, na 'guerra da Seccessão ameri­
cana: um exercito derrotado, desaggregado e desanimado, e mesmo assim 
perseverando na lucta. 

"Não ha na. historia nenhuma devoção não religiosa, nenhuma con­
sta.ncia não tendo em vista o exito, que possa fornecer um para.llelo á de­
voção e constancia do Sul, nesta extraordinaria guerra", disse Woodrow 
Wilson: 

Na grande guerra de 1914, a Russia e a Allemanba são ta.mbem 
exemplos illustrativos. Seus exercitas conservaram-se intactos e effJ­
cientes, emquanto o esp1rito nacional forneceu-lhes o apoio imprescin-
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clivel. Quando "a tenacidade das boccas inuteis e a sua p,aciencia passiva" 
foram excedidas, produziu-se a derrocada. moral do exercit() e consequente 
catastrophe nqcional. 

CONCLUSÃO 

Ainda que summa.ria a analyse que tentamos daS principa.es influ­
encias psychicas na guerra, parece sufficiente para. evidenciar a immen­
suravel potencia que encerram e a ineludivel necessidade de aproveitai-a 
ao ma.ximo e, por ocnseguinte, conhecei-as a fundo . 

Quem possue responsabilidades de conguzir na. guerra uma parcella 
de homens, por menor que seja, não pode ignorar ou despresar t.aes for~as, 
para não ficar mUlto aquem da propria. missão, para não servir de sim­
ples joguete ao sabor de seus influxos occasionaes, quando póde oriental-as 
e aproveitai-as conscientemente de accordo com as necessidades. 

A capacidade tactica e a efficiencia technica não bastam como pre­
paração para a guerra, para completai-a impõe-se a posse dos conheci­
mentos psychologicos que lhe são attinentes. 

Visando desper tar o interesse que merece o estudo e a meditação de 
taes questões, é que coligimos 'e preparamos as presentes notas, de ca­
racter sugestivo: Comportavam, por certo, maior desenvolvimento cada. 
uma das part.es examinadas e mwtas outras podiam ter sido objecto de 
cogitação, mas, seria ir além dos fins em vista e dos limites tolerados 
pela noSSà Revista. 

CURIOSIDADES 

No seculo XVII l os exerc:itos combatiam por profissão e sem odio 
nacional: 

Na batalha de Font.enoy, quando as guardas francezas e os regi­
mentos inglezes se encontraram, os officiaes inglezes ~audarà.m os outros, 
levantando os chapéus; os officiaes francezes corresponderam aos cum­
primentos. 

E dissera um capitão inglez, em alta voz: 

"Senhores das guardas f rancezas, atirae I" 

" Atirae vó~ primeiro !" acudiram elles. 

Entretanto, os vencidos na guerra s::>ffriam muito. Os habitant~s dos 
paizes invadidos não tinham direito de defender as suas aldeias, nem do:: 
fazer acto algum de hostilidade, sob pena de morte. 
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CAMPANHA DE 1805 e) 
Summar io: Antecedentes políticos - MacR - Napoleão -Mano· 

bra de Au~sburgo - Manobra de Ho llabru en - Austerlita 

Pelo 1.o teu. H. O. WIEDERSPARN 

4- MANOBRA oE Ausaaunoo 

Tinha toda. ~;azão o impera!.lor dos Fra.ncezes quando sentira em ~ de 
oútubro os primeiros symptomas do nervosismo de Mack. Na preVJs!l_o 
de uma offen.siva. possível deste sobre a direita do seu dispositivo, a mnl:! 
proxima de Ulm, ou sobre a. esquerda. é que os diversos C. Ex. marchavam 

' ~ cada. vez mais cerrados ru:> espaço e 00 tempo com ordens terminantes. 
se apoiar mutuamente. Desta maneira, praticamente, o grande Exerc_110 

marchava. concentrado spbre a linha. do Danubio, object ivó geographicO 
primeiro a at.tingir. Entre 4 e 5 se achava Napoleão com o seu G. Q. G. 
em Ludwigsburgo, ao Norte de Stut.tgart , donde procurou deslorsl~ 
para o Sul, isto é mais junto da massa do flanco direito, onde estavam 
Murat, Lannes, Ney e a. Guarda. . 

Comtudo .Ma.ck, hem informado, pensou sentir tão sómente a. ameaça 
de um "desbordamento" insigmfir.antc pelo Danubio sem a.pprehender 
tratar-se de um Vl'rdadetto envolvimento. Esperava. a inda ser a tacado 
frontalmente na. linha fortificada. do l!ler, onde contava resistir para 
ganhar tempo. Com os 16.000 homens dados a Kienmayer se julgava se­
guro contra qualquer tentativa. inimiga de transpor o ,Da.nubio até Neu­
burgo. A neutralidade de Ansbach completaria. este di!>posi tivo de cober· 
tura. Atacado com superioridade numerica., retrahiria para o rio Lech, 
apoiando-se na praça de Augsbur.go, dabi para 0 Isar e o Inn até ser aco· 
lhido e reforçado pelos russos de Kutusof em ma.rçha para o tbea.tro de 
operações. Neste caso esperava atrahir o grande Exercito para territorio 
austríaco alongando cada vez mais sua. linha. de operações e compellil-o 
a. uma. batalha decisiva nas proximidades de todos os recursos bellicos 
colligados. 

Então fôra. determinada. a. concentração dos diversos corpos aus­
tríacos em torno de Ulm. Em 5 recebja Jellachrich ordem de se transpor· 
tar para. mais proximo do Danubio, afim de cobrir o vasio comprehendido 
entre este rio e o lago de Constança, devendo estar em Biberach entre 8 
e 9. Os demais deveriam marchar sobre Ulm e em 6 o grosso dos corpos 
de Riesch c de Schwarzenberg ·estacionavam entre Guenzburgo e Ille-

(1) Continuaçllo do N. 261. 
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r~ichen. Quanto a Kienm!l.yer, deveria cerrar seus postos avançados 
SDbre Neuburgo: 

Ao anoitecer de 5, Napoleão, em Gmuend recebe informações destes 
movimentos e comprehende logo que o inimigo começava a entrever, 
sem perceber, suas inten9ões, pois nada fez para fugir á manobra fatal. 

No dia seguinte escrevia comtudo o general austríaco para Vieima 
declarando estar o inimigo ameaçando de uma "maneira indigna' (sic) 
a retaguarda. e as communicações de suas tropas, mas esperava manter 
suas posições no Iller uma vez estando Memmingen em bôas condições 
de defesa e haver deslocado sua linho. de operações para o Tyrol. Espe­
rava que Napoleão avançasse sobre o Inn para então, com todos os seus 
meios concentrados em Ulm, actuo.r por sua vez sobre a retaguarda con­
traria. 

Mas na madrugada de 6 o imperador estava em· Aalen e no mesma 
tarde em Noerdlingen, uma vez se confirmando a inércia dos austríacos, 
o que iria permittir sem precalços a concentração no Danubio e sua trans­
posição em torno de D ona.uwoerth, desde Muenster até Inglostadt. 

No mesmo dia Beroadotte com os bavaros a.ttingira Wiessen,burgo e 
Marmont Wassertruedingen. No centro Do.vout estava em Oett.ingen e 
Soult em Noerdlingen, cuja vanguarda. sob Vandamme conseg-.lira, ao 
anoitecer, apossar-se, num golpe de miio feliz, da ponte de Muenster, 
sobre o Danubio: 

Em segundo escalão estavam Lo.nnes com os badenses e wuertten­
berguezes em Hidenheim e Bessiàres com a Guarda em Aalen: Na. di­
reita estavam Ney em Hidenheim em cober tura sobre Ulm, protegendo o 
conjuncto do disposit ivo da manobra. e a linha de operações do Grande 
Exercito. Murat com suas D. C. Waltber, Klein e Beaumont agia nas 
margens do Danubio, deante do grosso, e a.s D . C. Baraguay d'Hilliere e 
Bourcier consUtuiam a cobertura da direita em Geisslingen. Como re­
taguarda estavam as D . C. Hautpoul a.tra.z de Bessieres e Nansouty atraz 
de Soult: · 

O estado do terreno pre liminar e os informes que iam sendo colhidos 
para completai-o, deram a Napoleão a clll.Ieza da verdadeira situação de 
:\fack no lUer donde este dispunha ainda de tr~s linhas geraes de reti­
rada para fugir á tão almejada batalha. A primeira, a linha natural, pas-
8lVa sobre Augsburgo-Munich- Braunau, ao encontro dos russos e na 
direcção gera l de Vienna. A segunda, por Memmingen, para o Tyrol 
onde poderia receber esforços de monta. A terceira., e mais audaz, pas­
sava de Ulm para a. margem esquerda. do Da.nubio na direcçíio geral da 
Bobemia: 

Era pois necessario organizar a barragem estratégica no Lech com a. 
posse da praça de Augaburgo para completar o isolamento dos dois al­
lio.dos tlfim de eliminar depois o exercito de Mack, a. maneira de Marengo: . 
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Ao amanhecer de 7 Mura.t transpoz o rio em Donauwoerth mar­
chando incontinenti sobre Raio, visando o destacamento de K iepmayer 
em Neuburgo: Immediatamente pas30u Soult á. margem direita diri­
gindo-se sobre Augsburgo, emquanto os demais, prosseguindo seus iti­
nerarios attingiam Bernadotte Eischtaedt, Marmount Treuchtlingen, 
Lannes Noerdlingen, Davout Monheim e d'Hautpoul cerrava sobre Noer­
dlingen. Nansouty passou ao primeiro escalão até ~lcanç~r o rio em Do­
nauwoerth. Tambem havia sido esta a direcção de marcha de Ney, mas 
este recebera nova. missão, cobrindo deante de Ulm toda. a transposição 
do grosso e barrar a estrada pelo Nor te da praça e que conduz á Bohemia. 
A' tarde aquelle C. Ex. attingia Gien..gen, onde poderia. ser apoiado desde 
Heidenheim pelas D. C: de Bourcier e Baraguay d'Rilliers. Vencido o 

· obstaculo, Ney subiria o rio a.pproximando-se de Ulm, afim de poder· Na­
poleão tambem lançar mão deste C: Ex. no caso de mau successo na ba­
talha que estava. preparando para ser travada n~quelles dias. 

Na mesma manhã recebera Mack noticia da violação do te.rritorio 
prussiano de Ansbach por Bernadotte e da concentração franceza em Do­
nauwoerth, abando.Pada pelos postos avançados de Kienmayer. Compre­
hendeu o general austríaco a ameaça mas não estimou a verdadeira ex­
tensã.o do perigo; Contava salvar-se na m.agnüica posição do Iller e de 
posse de Minmingen o caminho do Tyrol era livre. A' tarde scientifica­
varse da transposição do Danubio pelo inimigo e decidiu reunir seus meios 
em Guenzburgo para onde orientou a. vanguarda de Riesch. Este seria 
seguido por SchwarzenbePg logo que Jellacbich chegasse a Ulm provindo 
do Tyrol. Um corpo de 5;000 homens eram entrementes lançados de Gu­
enzburgo sobre Wertingen, afim de deter a todo t ranse a. progressão dos 
elementos francezes que haviam passado á margem direita e que contava 
não serem muito numerosas. Mas o enigma existia e nelle todo o impre­
visto do perigo ! 

Na data. seguinte escrevia o commando austríaco, do Q. G. de Gu­
enzaburgo, ao general russo l{utusof pondo-o ao par da situação tal como 
a apprehendera. Julgando-se aquelle senhor absoluto da r egião entre o 
Iller, o Danubio e o Lech, apoiado nas praças de Ulm e Memmingen, re­
uniria seus 70.000 homens para. atacar e derrotar Napoleão: que "não 
tivera animo de o investir de frente" (sic.), logo que ousasse transpor o 
ultimo daquelles rios. Em bypotbese a lguma abandonaria as vantage_ns 
da posse de Ulm, ma,s usaria das do domínio das duas margens do alto 
Danubio para transpôr este e collocar o inimigo entre dois fogos logo que 
este agisse "conta os leaes a lliados russos" para "fazer soffrer ao inimigo 
a sorte que merece". Tal a nova orientação das operações do Exe.r~ito do 
Lech. • · 

Entretanto naquella manhã de 8, partia Murat de Rain para Leste, 
na direcção gera l de Wertingen. Em caminho seu C. C. de 4 D. C .• era re-
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forçado pela D . C. Nansouty e pelo C. Ex. Lannes (menos a D : L Gazan, 
isto é só com as D. I: Oudinot e D; C; Treilhard), que haviam vindo de 
Donauwoerth. Esta vanguarda de Ex. constituída de 6 D. C: e uma D. I ., 
sob Murat, recebera por missão cobrir a progressão do grosso sob::-e o 
Lech, barrando a estrada que vinha de Ulm porZusmarshausen e Wer­
tingen sobre Augsburgo. 

Pouco depois. do meio dia, Murat attingia Wertingen quasi ao mesmo 
tempo que o já referido destacamento de 5.000 austríacos: Atacaào este 
que se organizara summariamente no povoado, foi breve duplamente des­
bordado pela superioridade numerica. dos fra.ncezes. Inteiramente dis­
persos ou aprisionados neste combate de vangua.r'tlas, os austríacos foram 
perseguidos até o amanhecer do dia seguinte 9, em Zumansbausen, pelo 
ardor e tenacidade do lendario general das cargas famosos das D. C. na­
poleorucas. 

Durante a jornada de 8 Berna.dotte e os Bavaros iniciaram a trans­
posição do Danubio em I ngolstadt, Soult se approximava de Augsburgo, 
Davout passava á margem direita em Neuburgo marchando sobre Aichacb 
e atraz deste Marmout attingia Neuburgo. Bessieres com a Guarda se 
achava. em D onauwoerth, já precedido na outra margem pela C. D . 
d'Hautpoul. 

Quanto a Ney, marchava por Longern sobre Ulm e de Gunaelfingen 
sobre Guenzburgo em duas columnas. Na mesma noite tentou um golpe 
de mão soÇre a ponte de E lchingen. Foi comtudo repellido pela guar­
nição austúaca. 

Ante a enorme superiorida.pe inimiga, Rienmayer retrahiu sobre 
Dachau-Munich, emquanto Napoleão chegava. com o seu Q. G. !I" Do­
nauwoerth . D a.hi partiram seuas ultim!I.S ordens relativas ao isolamento 
do inimigo e barragem de suas linhas de retirada, afim de obter na ba­
talha. que preparava seu inteiro aniquilamento. Recebera tambem vagas 
informações de haverem es russos se approximado de Munich. Isto vem 
determinar a. necessidade da poss3 da capital ba.vara. e a constituição de 
um dispositiVO de cobertura, sem perder de vista o objectivo principal : o 
exercito de Mack. 

' 

Em consequencia., decidiu o imperador disp6r na margem esquerda 
do Danubio, a.o comma.ndo de Ney, barrando a linha Ulm-Bohemia, a 
D. C . Ba.raguay d'Hilliers com seus dragões a. pé e a D C. Gaza.n (do C . 
Ex. Lannes) em Neresheim e o C. Ex. Ney com suas 3 D. L defronte de 
Guenzburgo, em condições de ser apoiado pelos elementos ao Sul do rio. 

Barrando a. linha. de retirada natural Augsburgo-Munich, sob Mu­
rat, o C. Ex. Lannes (menos a. D. I. Ga.za.n) em Wertingen e o C. C. Mu­
rat sobre Zusmarshausen na estrada Augsburgo-Ulm. ' 
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Para completar o cerco, o C. Ex. Suult deveria proseguir de Augs­
burgo pa~a Laudsberg e dahi sobre Memmingen, afim de barrar a reti­
rada con"traria pelas estradas do Tyrol. 

A cobertw:a. ante Kutusof constituir-se-ia. por Bernadot.te com o seu 
C. Ex., os Bavaros e o C. Ex. Davout na região de Munich. 

Como Reserva conservaria em Augsburgo, centro do dispositivo, e 
nova base de operações, Marmont, a Guarda e a reserva geral da arti­
lharia, em situação de attender numa jronada quer Bernadotte em Mu­
nich, quer Murat em Wertingen: 

Assim na. jornada de 9 Davout attingia Aichach, Bernadotte ulti­
mara a transposição em Ingolstadt e Ma.rmont em Neuburgo, Murat em 
alcançado por Lannes em Zusmars4ausen, emquanto Soult, que pro­
gredira por ambas as margens do Lech, entrava ao meio-dia em Augs­
burgo e Friedberg, seguido de perto pel.as D. C. d'Hautpoul e a Guarda. 

Durante o mesmo dia permaneceu Mack com a maioria de seus meios 
reunidos em Guenzburgo. A nova do desastre de Wertingen e da occu­
paçiio de Augsburgo ·[\âo mais o surprehendia, mas viu-se inteiramente 
domina.do pela indecisão. Só a tarde resolveu passar á margem esquerda 
do Danubio, mas perdera um tempo precioso que breve se vingava de 
maneira cruel permittindo ao inimigo fechar o vasio existente até então. 
Ney attingira o rio deante de GuenzblJ!gO e se apossara da ponte. Na mes­
ma noite Mack abandonava seus projectos operativos para retomar a 
Ulm onde chegava em 10. Kiemmayer continuava se retrabindo para o 
Inn, em cumprimento de instrucçGes que recebera. 

A'quella. noite passara Napoleão com Murat em Zusmarshausen na 
crença de que o movimento retrogrado do inimigo não seria para se encerrar 
inactivo em Ulm e sim para iniciar a retirada. por Memmingen para. o 
Tyrol. Em hypothese alguma contava com a. tentativa de Mack sobre a 
margem esquerda do Dan11bio " uma. vez que todos seus depositas estiío 
em Memmingen e que o seu interesse m~ximo é não se isolar do T'Yr.ol" 
(Berthier a Ney, 8 out. 1805). Assim recebia Ney ordem de marchar ra-

- pidamente sobre Ulm e seguir ao encalço dos austríacos, ao mesmo tempo 
que Murat, com o commando geral, os investiria com seu C.C. e Lannes. 
O imperador pensava ir attender aos russos desde Munich com Davout, 
Bernadotte, os Bavaros e Marmont. 

Murat proseguiu pois a marcha para. Leste, devendo ocoupar todas 
as pontes e demais passagens pelo Danubio afim de permittir qua.lquer 
aoçíio conjuncta de seus commandados de uma para a oubra. margem. 
Sua vanguarda attingia em 10 Burgan, emquanto Lannes a~nda perma­
necia em Zusmarahausen. 

A' noite reentrava Napoleão em Augsburgo sendo informado de que 
o grosso inimigo permaneceu em torno de Utm e que os r ussos não de­
monstravam enthusiasmo offensivo. Decidiu pois proseguir no plano tra-
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çado de esmagar Mack, decisão ape~s retardada porem nií.o abandonada, 
deixando a cobertura dos russos entregues apenas a Bernadotte, a Da­
vout e aos Bavaros na direrção .geral de Munirb e lançar todos os seus 
meios no thea.tro da batalha que Pt:eparava. 

Naquelle <lia Soult reunia seu C. Ex. em Augsburgo, Mar,mont al­
cançava Poettness, Davout se a.pproximava de Dachan e Bernadot.te 
marchava sobre Municb. Ney estava dea.nte de Guenzburgo com a D. I. 
Loison na margem direita e as D: L Dup:mt e Bourcier em Albeck, na 
diretta de seu dispositivo a cavalleiro do Danubio. 

Era necessar)o pois fixar o inimigo para depois dar-lhe batalha. Assim 
Soult recebeu ordem de se deslocar para. Landsberg sobre Memningen, 
dentro do plano de barragem estrategica já. exposto, Lannes de seguir 
Murat para Burgan, Marrnont de marchar para Augsburgo. A Berna­
dotte com seu C. Ex., o de Davout , os Bavaros e a D. C. d'Hautpoul de­
veriam attingir o mais rapidamente possível Dacban e Munich e limpnr a 
região entre o Lech e o Isa.r de todo inimigo: 

Devia então Murat em 11 avan~.ar o !Il1l.is possível com seu C. C. 
sobre o inimigo seguido de Ney e Lannes. Estaria em condições de dis­
por de cerca de 60.000 homens em 6 horas contra os 40.000 austriaco,s de 
Mack. Urna má comprehensão das ordens do imperador levam Murat 
determinar a transposição das D. I. de Ney para a margem direita, dei­
xando na esqu.erda. apenas uma, a D. L Dupout, com uma ponte de equi­
pagem em Albeck, garant indo a passagem. Ficara assim livre a linha de 
retirada para a Bohemia se não fosse a inar~ão do chefe austríaco. 

Em cumprimento das ordens anteriores, tentou Ney um golpe de 
mií.o sobre U lm, que coJ;lta.va desguarnecida, com a D. L Dupont. Esta 
se chocou de surprcza com o grosso inimigo em Haslaqh na manhã d,e ll 
de outubro, sendo repellida com graves perdas para Albeck antes de ser 
soccorrida por Ba.ragual d'Hilliers, em marcha de Langenau. 

Na mesma jornada Lannes, Soult e Marmont attingiam seus ob-
~jectivos de marcha: Tam'bem Davout estacionava em Dnchan e Ber­
nadotte alcançava Freising. Com sua reserva constituída pela Guarda e 
Marmont em Augsburgo, estaria. Na_poleão em l!ondições de empregar o 
grosso quer contra os r ussos, quer contra Mack. 

Na manhã de 12 entrava Bernadotte em Munich onde fazia 800 pri­
sioneiros e a.prehendia um parque de 100 peças de artilharia que se desti­
nava a Ulrn. Davout e d'Hautpoul permaneciam em Dachan. Napoleiio 
foi logo scientificado que os russos apenas haviam attingido Braunau. 
cerca de 100 km. de Munibh, com uma vangaurda de 8.000 homens. 
Kienmayer retiraav polo Inn em marchas forçadas. 

Mas o choque das forças de Mack com as de Dupont, fizera aquelle 
comprehender haver Ney passado á m,argem direita do Danubio. J ulgou 
pois que Napoleão ir ia or ientar o grosso de seus elementos sobre os russos 
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c as~im concebeu o projecto de se lançar sobre a linha de operações fran­
ceza, d<;slocando-se na direcção geral de Heidenheim. Mas o -dia. todo de 
1.2 passou sem que conseguisse entrar em ligação com o a.rcbiduque Fer­
nando para obter seu assentunento. A operação sómente poude ser ini­
ciada no dia 13, dando assim tempo ao inimigo para remediar o erro de 
Murat. 

Entrementes já se convencera Napoleão que o inimigo não mais lhe 
poderia escapar e assim escrevera na mesma manhã de 12, de Augsburgo, 
a Soult de que "o momento decisivo chegou". Sem nunca. perder de vista 
seu objectivo que era a destruição completa. do inimigo, não atacaria 
Mack sinão com todo seu exercito reunido. A Murat, no mesmo dia de­
terminára ser sua intenção, "caso o inimigo continúa a persistir nas suas 
posições e se preparar para acceitar batalha, esta não será am,anhã e sim 
depois de amanhã, afim de permtttir a presen~a do marechal Soult e seus 
30.000 homens desbordando a direita do inimigo, atacando-o contornando 

• aquella, manobra esta que nos assegura um successo certo e decisivo". 
Na mesma manhã de 12, no Rothbach, sobre a linha Weissenhom­

Pfaffenhofen-Fahlheim estava Murat com Lannes e a cavallaria, apoiando 
a di!-eita em Ney, embora as D. T: deste Dupont e Bourcier perma.oeces­
sem na margem esquerda do Danubio. DUI!aote o dia estas retrahiram 
para Leste atraz do Brenz, installa.ndo-se defensivamente ahi: Soult at­
tingira Mindelsheim e as vanguardas de Marmont Tannhausen com o 
grosso escalonado a pouca distancia. Além disto, com Bessieres em Zus­
marshausen o circulo em tor.no de Mack começl!ra já a se caracterizar e 
dois dms depois em 14, "dia da batalha, o inimigo será dP.struido, porque 
estará cercado por todos os lados" (Berthier a Davout, 12 outubro 1805, 
á tarde): 

Começara pois "Napoleão a preparar esta batalha nas immediações 
de Ulm modelada. na de Marengo: Souit viria por Memmingen contornar 
a direita inimiga, vedar toda retirada pe)o Tyrol, como então a divisão_ 
Boudet, conduzida por Desaix, deveria. interceptar a estrada de Genova. 
a Mélas" (Coronel Camon- La Guerre Napoleonienne- Les Ba.ta.i_lles 
- pg. 137): 

Para. difundir suas ideias, preparando a tão almejada batalha, or­
denara a Soult reunir seus generaes e comma.ndantes de corpos para lhes 
dar a conhecer que Napoleão nada queria dispensar que · poudesse coo­
perar no successo completo e decisivo sobre Mack. 

Suas inJ~trucções a Murat, Jogar tenente do imperador trazem todas 
as minurias necessarias aos preparativos da. jornada do d~ 14; 

"Ürdcnae aos generaes inspeccionar o armamento e as munições, 
reunir todos seus commandados, todos que se encontrem empregados nag 
bagagens; fazer voltar as· bagagens e as viaturas para. além de Burgan, 
locando-as no campo, de maneira que nada. occupe os grandes caminhos. 

I 
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"Designae as pos1ções de espera das reservas de artjlharia dos Corpos 
de Exercito dos marechaes Lannes e Ney e da reshrva de Cavallaria. Cer­
liflcae-vos de que as reservas destes tres Exercitos disponham de numero 
suríiciente de cartuchos e que estes nada tenham soffrido com a chuva. 
Convem designeis tambem a localização das grandes ambulancias para 
cada Corpo de T!!xercito. . . Não se vae tratar de um golpe de surprez~g, 
nem de um ataque de uma columna em marcha e SiiJ'I de um Exercito que 
poderá ser mais numeroso que pensaes e de cujo successo dependem os 
maiores resultados. Ahi estarei pPssoalmente. Mandae preparar o meu 
Q. G. onde julgardes mais conveniente. Par~irei esta tarde depois de ha­
.ver transmittido minhas ordenss para a direita. Amanhã estarei no Q. G 
que me houverdes designado". 

Nwna proclamação ao Grande Exercito, o Imperador procurara im­
buir todos os seus homens daquelle enthusiasmo commuo.icativo que 
multas v.ezes fôra o segredo dos successos tacticos alcançados. A analogia 
com Marengo previa um trimpho compelto e decisivo dean~e de um ad­
versario computado numericamente de 80.000 a 90.000 hq_mens (Ber­
thier a Davout, em 12 outubro 1905 á tarde), em plena phase de de!!<>r­
ganização e nas vesperas do panico, pois "o desanimo do exercito aus­
tríaco nilo apresenta precedentes: os nossos peores regimentos de caça­
dores carregam os possantes regimentos de qouraceiros e os põem em fuga. 
A infantaria nilo resiste em parte alguma". Diz Joqck de Wartburg qu.e 
"é util demonstrar á tropa que se tem certeza de vencer, para fazer nas­
cer nella esta confiança no successo; mas um general nunca consiguirá 
tal, siniio quando elle mesmo estiver animado desta confiança, porque a 
tropa possue um instincto maravilhoso de adivinhar o que se passa na 
alma do chefe". / 

Napoleão tudo previra para esmagar Mack, caso este permaneceS!le 
em torno de Ulm. Seria a "batalha prevista no Dler para 14 de outubro 
de 1805, de que nos falia. Camon, baseado quasi exclusivamente na. Cor­
respondance, tomo XI, do Imperador. Todos os deslocamentos tendiam 
ao seguinte dispositivo que levaria cerca de 100.000 homens contra os 
austríacos, apoiados estes á direita em Memmingen e á. esquerda em Ulm: 

Direita: Murat com o C. Ex. Ney a cavalleiro no Danubiq, em El­
chingen, o C: Ex. Lannes·em Weissenhorn, onde estava o Q. G. do Exer­
cito e a.. C. C. escalonado: As communicações com a D. I. da extrema di­
reita eram garantidas por uma ponte lançada no Danubio. Competia a 
Mur~t fi.xar o iu,imigo, cujo grosso enfrentava: 

Centro: o C. Ex. Marmont, na região das alturas de Illertisen, e.m 
marcha de Augsburgo-Ziemetshausen-Thannhausen-Krumbach, de onde 
manteriam ügações com Soult. 

Esquerda: o C. Ex. Soult, deveria apossar-se da praça de Memmingen 
a qualquer custo, antes das 9 horas da manhã de 14, dia previsto para a 
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batalha. Feito isto desbordaria a direita contraria, installando-se a ca­
valleiro do TI!er, mantendo a ponte em Kellmuentz, afim de interceptar, 

· toda possibilidade de retirada de Mack pela estrada Ulm-Memmingen 
Postos avançados deveriam ser lançados para Pless-Ober-Roth, nos eixos 
das estradas de Ulm e Weissenhom. 

Reserva: A Guarda, em marcha de Augsburgo para Zusmarsbausen­
Burgau, atraz da Direita. 

Na mesma noite chuvosa, Napoleão sabia de Augsburgo, tendo antes 
sido informado por M urat que Mack permanecia em Ulm com perto de 
40.000 homens apenas e tentara uma sortida sobre a D. I. Dupont, de 
Ney, deixando nas mãos desta 4000 prisioneiros. Immediatamente de­
ter minou a Soult accelerar a marcha e caso Memmingen estivesse eva­
cuada, levar o inimigo por deante rumo a Ulm afim de não escapar ne-
nhum. · 

Mas na manhã seguinte, 13, iniciava Mack a execuçiío de seu plano 
offensivo sobre Heidenheim, deslocando-se para esta localidade e Gun­
delfingen. Quanto a Jellachich, foi destacado para o Vorarlberg. Hei­
denheim foi attingida pelas vanguardas austríacas, ao passo que as da 
outra columna toparam na ponte de Elchingen com um posto france.z, 
repelindo-o. A localidade foi logo occupada, mas a travessia do Danubio 
fracassara ante a destruição da ponte pelo inimigo retirant~: · 

Foi quando Mack se deixou levar por illusões incríveis, oriundas de 
uma. série de rumores propalados pela propria espionagem napoleonica. 
Constava "que os inglezes haviam desembarcado em Boulogne e de que 
na França havia irrompido urna revolução" e Mack se deixou levar pela 
hypothese de que Napoleão realizara aquella marcha envolvente desde 
o Lech até o Iller para restabelecer á força sua linha de operaçõe:s com 
o seu paiz, "principio da retirada geral" (Guillermo Onclcen- História 
Universal, tomo XXXIII, pag. 289). Assim escrevia na mesma jornada 
de J 3 de outubro: 

''E' este o momento mais azado de o aniquilar e elle mesmo zombaria, 
ao menos intimamente, de nós não o a.proveitassemos; as columnas que 
avançam sobre Memmingen e o silencio que se nota na margem esquerda 
do Danubio síio as provas mais convincentes de sua retirada. Ao menos 
deveremos perrsar hostllizal-o e tornar a sua retirada tão terrível como 
merece. O exercito austríaco deve chegar ao Rheno e, si possiv,el, trans­
pol-o ao mesmo tempo que Napoleão". 

Mais uma vez errou Maok querendo ser forte em toda parte, en­
frentar todas conjecturas a um tempo e desconhecendo completamente 
os dictames do chamado principio da economia de forças. Deixava em 
VIm metade de seus elementos ao invés de levai-os atraz dos que já ha­
viam attingido Heidenheim e E lchingen. Com rn.zão Napol.eão escrevia 
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mais tarde a. Ta.Ueyrand que "suas disposições sempre foram erradas e 
nunca adivinhou minhas intenções" . 

• A probabilidade que Napoleão vira. do inimigo esoa.pa.r pelo caminho 
mais livre ainda., o de Kempten-Biberach-Stockach, pelo Tyrol, caso em 
que aquelle chegaria. em Vienna 15 dias antes de iVIack, não fôra entre­
vista pelo general a.ustria.co, pois na. manhã já referida. de 13, com o seu 
Q. G . em Pfaffenhofen, junto de Murat, recebia. o Imperador a commu­
nicação da derrota da D. I. Dupont que retrahira para aquem de Albeck. 
Após recrima.r Murat pela. má comprehensão elas ordens recebidas, sm­
entifica.do de que era pelo Nórte que o inimigo iria tentar romper o cerco, 
celere se transportou Napoleão para Kuessendorf, Q. G. de Ney, e or­
denou o reforço de Dupont, isolado na margem esquerda., pelo restante do 
C. Ex. atra.vez da ponte de E léhingen. Em 14 Ney alcançava esta loca.­
lidade, tomara a ponte de assalto repelindo o adversario para .Ulm in­
flingindo-lbe graves perdas, emquanto Dupont retornava sobre Alberck. 
No mesmo dia Lannes se estabelecia nas alturas de Pfubel, nas imme­
dia.ções de Ulm, Marmont a t ingia o Iller em Unter-Kirchberg e Ober-
Kirchberg. ' 

A' mesma noite Soult estava. ás portas de Memmingen e int imava a 
guarnjção de 4.000 homens a. capitular. D urante a mesma noite, comtudo, 
a praça capitulava. Deixando como guarnição a D. J. Lcgrand, escalo­
nada na direcção de Kellmuentz, Soult se transportou com o grosso para. 
Biberach, completando assim o cerco tambem pelo Sul. 

Com o retor no do general Riesch com os austriaros repellidos de E!­
chingen por Ney, o conselho dos gen_eraes reunidos em Ulm opinou 
estar tudo perdido si não se tenta-sse marchar pela. margem esquerda. na. 
direcção de Nordlingen, salvo Mack que persistia no erro fatal de julgar 
os ataques francezes nada mais que actos de desl)spero destes. O estado 
de P.anico e o desprezo que merecia a 'inepcia. infantil de Mack, fez com 
que, na. mesma noite, o archiduque Fernando passasse á margem es­
querda com uns oito esquadrões de sua. cavallaria., tomando o caminho 
de Reidenheim e Nordlingen. Esca:pa.va assim á sorte que. não era. mais 
possível evitar á Mack. 

Tal a verdadeira. situação em Ulm, graças exclusivamente i inepcia 
do com mando, istQ é de um homem, quando os successos da margem Norte 
do Da.nubiÓ prendeJ"am momentaneamente a attenção do Imperador. 
O inimigo se esfarelava ante o exercito napoleonico! Estabelecido seu 
Q. G. na. noite de 14 na abadia de Elchingen, determinou Napoleão a 
Lannea, Bessierea e o grosso da reserva de cavallaria se. concentrarem 
na mesma localidade antes do amanhecer. Emquanto Marmont em Pfubl 
e Bea.umont com Baragua.y d'Hilliçrs deveriam fixar o inimigo nas suas 
posições, o esforço princip11l seria levado a effeito pela. margem esquerda 
do Da.nubio. Assim ao meio dia de 15 Ney marchava sobre Ulm, tomando 

• 
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de assalto a posição dominante de ?\lichelsherg, mas não poude penetrar 
na parte fortüicada da cidade a inda occupada por 27.000 ho mens. 

No mesmo dia Soult attingia Biberach , numas marchas que, c9mo 
quasi todas as dos divers:>s C. E x. ~mperiaes, não se realizavam com 
aquella bella rep;ular irlade que é fa.cil se suppor . Camon cita as observa­
ções de Thiébault de que estavam "ainda na.quella época em que a for­
tuna, de accordo com o genio, não assigna la ra nossas emprezas sin.ão 
com victorias. Tempos de illusão e de prestigio, quando tudo se realizava 
para a lem das previsões, quando se comet t iam erros impunemen te, tem­
pos felizes, mas qu~ não duraram muito !" 

Na noite do mes'Tio di9. 15, recebia Mack, a primeira int imação de 
Ney pa ra. render-se. Reunidos os generaes austria;os em U lm, estes vo­
taram pela rendição, fundamentada. na. carencia absoluta de viveres e 
munições. Mack retrucou apostrofando-os do t rahidores, mas em 16, 
após um energico bombardeio de uma hora, entregou-se á sua sorte re­
tornando as negociações ditigicias já. pessoalmente por Napoleão. Pre­
tjlndeu llvlack obter um praso para aguardar a chegada dos reforços russos, 
mas por fim capitulou e'll 19. A's 15 horas do dia seguinte 20.000 infantes 
e 3.000 cava llarianos se rencliam com 59 canhões ao Impm:ador , que en­
cerrava assim a primeira parte da campanha de 1805: 

O exercito principa l asutria.co não existia. mais. A não ser os 18.000 
homens de Kienmayer, retra.hidos desde Donauwor th para se reunirem aos 
de Kutusoff, e uns poucos ca.va.llaria.nos que rumar am á Bohemia com o 
que archiduque Fernando pelo caminho de Nordlingen, todos os demais 
foram aprisionados. Os nucleos que haviam ten tado romper o cerco por 
Heidenbeim, tenazmente perseguidos pela cavalla.ria de Murat , foram 
tambem dispersados e apnsionados. · 

Poude pois Napoleão proclamar aos seus snldados que, com menos 
de 1.500 habeas, haviam conseguido elliminar um forte e poderoso ini­
mjgo mesmo sem a promettida batalha. e sem correr o menor risco pa ra o 
Gra nde Exercito. Retorna ria em seguida a marcha para Augsburgo, cen­
tro de operações napoleonico, e da.hi iria. procura r os exercitos russos no 
caminho devienna . 

. 
A DEFESA NACIONAL solicite dos Snrs. officiaes 

essignantes, a darem preferencia ás firmas commerciaes q~e 
annunciam na mesma . 
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Um 1.0 Período de lnstrucção 
num C. M .. B. 

Cap . MANOEL JOAQUIM GUEDES 

. .. 
QUADRO DE TRABALHO PARA A 7.• SEMANA DE INSTRUÇÃO 

DE 1 a. 7 DE JANEIRO DE 1934. 

Dia 1 (2.• feira.) 
Feriado 

Dia. 2 (3.• feira) 
Manhã 

Materia a ensinar 
Tiro. 

a) Tiro real a. dista ncia real com Fz - (Tn.8) 
b) > > > reduzida com a. Mtr L- (T. n. 2) 
c) > > > > > P- (T. n. 4) 
d) > • • • • o F .M. H.- (TI n. 2) 

Tiro de Fz. - Sta.nd Nac10na.l 
Local:-

• • Mtrs. L e P e F M.H- Sta.nd do 1.0 R. I. 

Hora - 6,30 ás 10,00 

:E:xecutantes- Tiro de Fz. - S2 e Sec: Extra. 
, , F .. M. e Mtr. Ps.S3 
• > Mt. Leve- Sl 

Uniforme- Verde oliva (calção), gorro sem pala, borzeguins de 
campanha. 

Equipamento Mills completo para todos os ramos da. instrução 
Instructores- Os Cmts. de Secção. 

OBS. 

Os cabos . . . -(armeiros e material belico) deverão providenciar 
quanto aos alvos e munição de modo que as 7 hora~ esteja, tudo prompto 
nos stands~ 
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Tarde 
Materia a ensinar 

I ) ArmQ.mento 

• 

Fz.- Desmontagem e montagem. Tempo 1'- Funcciona.mento 
(Rcv.) 

F. M. H.- Funccionamento durante o feoba.mcnto da culatra. 
Mtrs. Ls. - !Jem quanto ao F. M. H. 
Mtrs. Ps.- Desmontagem e montagem com os olhos vendados. 

Tempo 1' 4.0". 
Granada- Mostrar as diversas espccies. 

li) Ordem unida 

Escola do Pelotão 
- Revisão de toda a materia dada. 

lll) Instrução geral ' 

a) Bierarcbia na Armada e correspondente no Exercit.o (Revisão) 
L) Organisação das Cias. de F. V. e Mtrs.- (Rev.). 

IV) ~en iço em Campanha 

a) Conducta. e deveres do soldado na marcha de estrada (Rev.). 
1.

0
) Deveres antes das marchas- (comer- beber - cuidado com 

os pós- collocação do cquipament.o- como procedel' nas marchas com 
o sol). 

2.0
) Deveres durante a marcha - (Velocidade do marcha (quem re­

gula) - t1uctua~ões- altos - disciplina de marcha - cuid,a.do com .os 
cantis quando se csvasiam). 

3.0
) Cuidados após a marcha- banho- roupa - fadiga. 

Local de instrução de Armamento. Ordem unida. Instrução Geral e 
Servi!;o em Campanha. Quartel. 

Executant-es e Horas- Armamento- SI- S3 de 13,h00 as 13,b50 
82 • 14,hl0 ás 15,h00 

Ordem unida- S I - S3- de 13,50 as 14,b05 
82 de 13,00 ás 13,bl5' 

I nstrução geral - S1- S3-de 14,05 ás 14,20 
S2 de 13,15 ás 13,30 

Servit;o em Campanha- S1-83- de 14,20 ás 15,00 
S2-de 13,30 ás 14,10 
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Uniforme- Verde oliva (calça.) gorro sem pala- borzegtúns pretos; 
Eqwpamento ,- Mills de Guarnição 
Instructores- Os Cmt.s. de Secção. 

Dia 3 (4.D feira) 
Manhã 

Materia a ensinar 

Marcha de treinamento 

Percurso - 16 kms. 
Itinerario-
Equipamento - Mi!ls completo 
Executantes - SI - S2 - S3 - Secção Ex-tra 
Hora-- 6,00 ás 10,00. 

OBS: 

O T~n. X (ou o Sargento J) - deverá. fazer o reconhecimento do iti­
nersrio - Terá a sua dispostção o soldado Z e dois ca. vullos (a partir das 
14,00 horas- (caso o executante seja o sargento J). 

Tarde 
Livre 

Dia 4 (5.D fetra) 
Manhã 

M11teria a ensinar 

I) Ed. Physica 

Secção de estudos para normaes (Lição n.0 3) 

II) Organisação do terreno. 

Construcção do_ espaldão para Mtr.- {typo regulamentar) 
Tempo 30' (Terra fraca) 

III) ' Maneabilidade. 

Escola da peça. 

1) Mechanismo para execução dos fogos 
a) Reunião seguida. ~a. abertura do fogo, material sobre cargueiros 

-Tempo 55" (Cartucho de manejo) 

• 
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Escola da Secção 

2) Mecbanismo sob as vistas e fogos do inimigo: 
Mudan~a. de posição (Desmontar- Conduztr- Em posição): 
Locaes- Ed. Physica.- Estadia do Btl. E. 
Organisação do terrer:fo- Col do Acampamento e arredores 
Maneabilidade- Col do Acampamento e arredores. 

Horas- Ed. Physica - 6,30 ás 7,30 (inclusive o descanso) 
Org. do Terreno -7,30 ás 8,20 
Maneabilidade- 8,25 ás 9,20 
Regresso ao Quartel- 9,20 as 9,30 com ordem unida. da Secção. 

Executantes:- S1 - S2- S3 
Urúforme- Verde oliva (calção)- Capacete- borzeguins de cam­

panha. 
Equipamento- Mills completo. 
Instructores- Os Cmts. de Secção. 

Tarde 

Materia a ensinar 

I) Armamento 

Fz.- Desmontagem e montagem- Tempo 1' 
F. M. H.- Desmontagem e montagem com os olhos vendados­

T empo 3' 
Mtr. L. - Funccionamenlo durante o fechamento da culatra 
Mtr. P.- Mesmo assumpto da Leve- Munição Encher o carre­

gador com a mão- Tempo 1'. 
Granadas:- Mecharúsmo do lançamento na posição de pé. 

TI) Instrução Geral 

a) Organisação do Btl.- Altas autoridades (Rev.) 
b) Continencia. pelas guardas- differentes especies de soldados 

(fileira - especialistas - artlfices). 

III) Ed. Moral 

- Hymno Nacional - Canções. 
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IV) Ordem Unida 

Escola. de Secção 
Voltas- alinhamentos- desfile - Entrada. e sa.hida. de forma -

Carregar e descarregar o material. 

L<lcaes de todos os ramos de instrução - Quartel; 

Executantes e Horas- Armamento - Sl - S2 de 13 ás 14 horas 
S3 de 14 ás 15 horas; 

Instrução· Geral - S3-de 13,00 ás 13 hs. 30 m; 
S2-81-de 14,00 ás 14,30 

Ordem Unida. - S3- de 13,30 ás 14,00 
S1-S2-De 14,30 ás 15,00 

Ed. Moral- Sl-82-83- de 15,00 ás 15,10 

Uniforme - Verde oliva. (calça.) - Gorro sem pala- borzeguina 
pretos. 

Equipamento - Mills de Guarnição. 
Instructor- Os Cmts. de Secção. 

Ma.teria a. ensinar 
1) Instrução prepa.ra.toria. 

Noite 

a) Educação da. vista Ficha n.0 ••••••• de .... .. . 
b) Educação do ouvido Ficha n.0 •••••••• • de ... .. . .. . 
c) Movimentos ·em ordem e em silencio. 

Local- Col. do Acampamento 
Horas - 19,00 as 19,15- Marcha. para o local da instrucção; 
19,15 ás 19,45 - Educação da. vista 
19,45 ás 20,15 -;- Educação do ouvido 
20,15 ás 20,30- Regresso ao Quartel. 

Exeoubmtes - S1 - S2 - SS 

Uniforme - Verde oliva.- (calção)- Capacete e borzeguins de cam­
panha. 

Equipamento - Mil.ls completo. 
Instructor - Os Cmts. de Secção; 
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OB8. 

O assumpto constante da. letra. c é ministrado desde o momento d1 
retirada. do material da. reserva, marcha de ida. e volta a.o quartel e col­
loc~ão de todo o material e animaes nos seus lugares .._ não precisand·J 
deste modo de sessiío especiaL 

Dia 5 (6.• feira.) 
Manhã · 

Materia a ensinar 

Combate · 

1) I nstrução individual 
Exercícios de avaliação de distancias 
a) Gravação na memoria. das distància~ de 400 a. 600 metros. 

2) Escola da Secção 
A Secção M trs. no ataque 
Pontos a estudar: - a) Tomada da.s disposit;ões para. o combate c 

da. formação pot péça. 
b) Execução dos lanços 
c) Collocaçiio em posição. 

Locaes- 8 1 Co!. de Acampamento- 82 Co!. Magalhães- SS 
Co!. Duas Mangueiras. 

Hora - 6,30 ás 6,50 - Marcha. para o local da instrução. 
6,50 as 7,20- Exercícios de avaliação de distancias. 
7,25 á~ 9.30- A Secção no ataque. 
Executantes - S L - 82 - S3 
Uniforme- Verde oliva - (calção)- capacete e borzeguins de ca.m· 

panha. 
Equipamento- Mills completo. 

OB8. 

Os cmts. de Secção organisarão as situações para o exercício e fnnio 
entrega ao capitão at6 3.a feira ás 16 horas. 

Para os exercícios de avaliação de distancia ver ficha n.0 
••• .• • • 

do Ten ............... . 
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Tarde 

Toda a Cia: de Guarnição 

Dia 6 (Sabbaoo) 
Manbi1 

Tàda a Cia. de Guarnição 

Tarde 

477 

De 13,00 ás 14,00 horas limpeza: do armamento- e revista peMs 
cmts. de Secção. 

- Variantle em caso de mau tempo 
Materia. a en.si.Qar 

I) Arll!a.mento 

Fz.- Funccionamento Geral (Rev.) 
F. M. - Manejo com os olhos veniiados- Tempo 2' 
Mtr. L. - Desmontagem e montagem olhos vendados (Tempo 7') 
Mtr. P.- Manejo com os olhos vendados- Tempo 1'. 
Col!ocar a Mtr. sobre o reparo e mudar a posição do reparo- Tempo 

12". 
TI) Ordem unida 

Escola de Secção 

Carregar o material -Tempo 1' 
Descarregar o material- Tempo 50" 

Escola do Pel. 
Revisão de todo o assumpto ensinado. 

li) Instrução Gerlll 

a.)- Organisação- (Rev.) 
b) Continencias- Revisão das partes classificadas maie fracas pelos 

Cmts. de Secção; 

O quadro ora descripto foi assim elaborado, por não possuir a Cia: 
rnachina com quadro grande e sim machina portatil- todavia o quadro 
de trabalho pode ser confeccionado sob a forma do modelo que segue 
adiante. 
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No quadro acima. na instrução de tiro, verifica-se que na Mtr. Pe. 
.sada, foi attingido o T. n.0 4 ao passo que na leve ainda se permaneceu 
no T n.o 2, isto em virtude das constantes interrupç9es e incidentes du­
rante o tiro e ta.mbem dedivo ao reduz1do numero de peças. Entretanto 
este facto não traz nenhum inconveniente pois a leve não pode executar 
todos os trros indicados para a Mtr. pesada, de modo que h11. um per-
feito equilibrio nos resultados. · 

Exemplo de um modelo para quadro de trabalho. 
• • I 

Dias Horas Instrução Local Assumptos Instructores Obs. 

Nas observações constarão os documentos a consultar (fichas et~.) 
-O uniforme o equipamento e outra qualquer providencia neceSS!lrh 
- constará no fim do quadro. 

DURAÇÃO DAS LOCOMOTIVAS 

Os norte-americanos têm, depois da paixão dos recorda, a das ests· 
tisticas. Eis o resultado das suas observações e calculos quanto á idade 
que podem attingir, em SE(rviço activo, as locomotivas: 

A duração média duma locomotiva made in U. S. A. é de vinte annos 
e meio. 

A que, no decorrer da sua trepidante e fumegante existencia., tem, 
até agora, r~lizado mais longo percurso é uma machina Far West cujas 
viagens alcançam o total de 168.000 kilometros. 

Ma.s a decana é uma respeitavel septuagenaria que raramente Ill.'l· 

nifesta a sua capacidade de trabalho e cuja. actividade 6e tornou roem­
mente especta.cular . E' a nossa ''Baroneza" . 

• • • 
A Sciencia. dá-nos a telegraphia, a luz electrica, a medicina.: 

A Religião dá-nos a serenidade, o equilibrio moral, a felicidade. 

E. BnouTRoux. 
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A Instrucção Nova 
(Traducção de La Revue d'l nfanterie de Novembro de 1929). 

NoTA- A J\tf issão Militar· Franceza teve a feliz idéa de 
Jornece1· inter·essante e utn nota sobre os " .Methodos e Proc<;)ssos 
de mstrucção" que o E. M. E. resolveu divulgar em edição re­
duzida e dedicada aos instntclores das Escolas. 
, No desejo de divulgar o ass1tmpto, pedimos venia a Revu.e 

d lnfanterie pam tmnscrever interessante trabalho que sob o lt­
lulo "lnstruction n')uvelle" publicou o General Lémoine e em 
que versa as mesmas idéas, divttlgadas agora pelos mestres fran­
cezes. 

li- Os METHODOS, OS PROBLEmAS E OS EX.ERCI CJ OS 

Os methodo!!:- methodo de demonstração e methodo de iwcia.tiva.. 
Os problemas: - estuclo de uma situação; direcçiío de uma. operação. 
Os exercícios:- exerci::ios de dem:mstração; e3tudo de problemas; 

manobras de acçii.o simples; e manobra.s de dupla acção. 

Os METHooos 

Chegámos a conclusão de que se torna necesso.rio um me-
thodo que combine os trez processos fundamentaes: 

acção, ~ \t 
imitação, \ 
discussão. , 
No caso, temos que escolher entre dois methodo~. A./'f 
Mas não precisamos invental-os porque elles""d.erivam na-

turalmente dos dois grandes methoclos cla.ssicos: o methodo syn­
thetico e o methodo analytico. No dominio da educação torna-se 
mais commodo dar-lhes outros nomes. Por isSo, denominare­
mos o primeiro de methodo didactico, de demonslracão ou de 
autoridade, e o segundo, methodo de .r·edescoberta, ou de ini­
ciativa. Fica porem subentendido que são as mesmas idéas 
sob nomes differentes. 

Será .preciso accentuar a differença essencial entre os dois 
methodos? 

Eil-a. Cuidamos de problemas cuja solução se busc'\. Ora, 
os nossos problem9.s são situações, c as nossas solnções são p?·o­
cessos. Dois caminhos parecem possivcis:- eJ\.'POr bs processos 
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e inçlicar as soluções a que elles são convenientes- é o methodo 
didactico; ou expor as situações e procurar os processos que 
lhes correspoooem - é o methodo da redescoberta. 

Applicado com exagero, o primeiro methodo conduz a 
impor• os processos do professor e prohibir que o executante 
adopte outros; torna-se, então, o methodo de autoridade. Elle 
garante, assim, execução uniforme e, de a lgum modo; certa 
unidade de doutrina; mas, assim f~zendo, corre-se o risco de 
formar executantes passivos e de extinguir completamente a 
personalidade destes. 

Se ao contrario, for applicado com exagero o segundo me­
thodo, este se contentará em apresentar os problemas e deixar 
ao executante o encargo de resolvei-os com as luzes proprias e 
naturaes. Torna-se, então, verdadeiramente o methodo da ini­
ciativa. E lle obriga o discípulo a observar e a reflectir; desen­
volve, no mais alto gráo, a sua personalidade. Porém, seu em­
prego exclusivo, é muito lento, sobretudo no período da ini· 
ciação; pode mesmo não alcançar resultados. 

Em surnma, os dois methodos são complementsres, pois 
que cada um delles apresenta vantagens que compensam os 
inconvenientes do outro. Será preciso recorrer aos dois? Sim. 
Apenas, antes de estudar como se pode combinai-os, torna-se 
necessario precisar-lhes os respectivos objectivos. 

Os PROBLEMAs 

Em um ensino progressivo, não podemos collocar, de pri­
meira mão, os executantes em face d'uma operação completa. 
E lles se perderiam. Desse modo, adquirimos o habito de de­
compor as nossas operações er;n certo nume,ro de situações 
successivas, comportando cada uma um problema que estu­
daremos á parte, separadamente. 

Isso constitue o primeiro degrao do nosso ensino; porém 
nada mais é do que um primeiro posso. Não se pode ficar abi. 
Procedendo por essas Sl,lb-divisões, quebramos a continuidade 
da acção e supprimimos todas as difficuldades que resultam 
dessa propria continuidade. Incitamos o executante a ser ape­
nas um fragmento, quando é indispensavel considerar o todo, 
o conjuncto. E ainda, o remimos completamente das faltas 
anteriores que pudessemos ter commettido. 

Então, si quizermos levar a nossa obra. a.té o fim, não bas­
tará estudar Situaçõee destacadas; será preciso ir até a di· 
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recção d'uroa operação coroplet~, do começo ao fim. O nosso 
ensino de~~ .então, comprehender dois estàdios successivos: 
-estudos de situ.ações e direcção de operações. 

Os EXERcrcros 

Admittido isso e de vez que temos, de um lado, dois me­
thodos; e d'outro lado, duas series de problemas, chegaremos 
forçosamente a um ensino que compreh~nde quatro typos de 
exercícios, a , saber: 

1." SERIE- Esll'uDo DE srTuAçÃo 

a) M ethodo didactico 

Exposição de dispositivos e processos- Exercicios de de­
monstmção. 

b) M ethodo de iniciativa 
Estudo de problemas. 

2." SERIE- DIRECÇÃO DE OPERAÇÕES 

c) M ethodo didactico 
Demonstração e exposição dos principaes typos de ope-

rações; manobras (exercícios) de acção simples; 
d). M ethodo de,.. iniciativa 
Manobras (exercícios) de dupla acção. 
Vemos, sem precisar muito insistir, que esta serie, se a 

realizarmos completamente, nos permittirá. combinar os trez 
erocessos fundamentaes referidos, intervindo a imita~iío n~s 
exercícios a) e c), a acção nos exercícios b) e d), e a dtscussao 
nos exercícios b) e c). 

E' preciso, agora, retomar cada um desses typos de exer· 
cicios e examinal~s um pouco mais de perto. 

Será, porem, possível que essa serie possa desenvolver.se 
indifferentemente na carta e no terreno ? 

Fica ahi a pergunta cuja resposta daremos mais tarde 
Por emquanto, quiz simplesmente tentar bem estabelecer as 
propriedades de cada. um desses typos de exercícios, o proveito 
que delles se pode t.irar e os limites de seu emprego. 
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I - EXERCICIOS DE DE MONSTRAÇÃO 

Estes exercícios tem por fim estudar os in.stntmentos de 
que nos serviremos e annotar as circumstancias em que con­
vem empregai-os. 

Os nossos instrumentos são, propriamente, dispositivos. 
Dispomos para enfren.tar os pTincipaes problemas ta­

cticos, de disposit ivos consa.gmdos pela experiencia, ou en­
curtando razões, de schemas. -

Os nossos exere1cios êle aemonstraç5.o vão, pois consistir 
na figuração, na carta ou no ten eno, de determinados dispo­
siti lios, com a minucia de seus elementos constitutivos . 

Pronunciamos a palavra schema. Questão irnpor tantD. 
Sei que o schcma tem ainda p:1rtidarios convictos; mas 

tambem possue serios adverso.rios. Vej'lmos o que se passou 
após a guerra de 1870; inicialmen te, usou-se por demais dos 
schemas, para depoLc1 os abandonar qua.si por completo. Será 
conveniente recomeçar o cyclo ? 

E não devemos temer a reproducção dos mesmos incon­
veni~:>ntes e dos mesmo erros do pa.ss::~.do ? 

Não crEm:>s que o facto de -se ter abusado outr'ora do 
schema seja razã:l suffici<>nte para proscrevel-o. 

O seu perigo não reside em si mesmo. Elle resulta da en­
fermidade do nosso <'Spirito q1.1e tem a rendencia para exa.gerar 
as generalizações. J á o vimos naquillo que diz respeito aos 
princípios; o mesmo acontece quanto aos processos. E ' preciso 
curar a enfermidade; emquanto ella subsistir, falseará todos 
os processos de instrucção. 

E' assim que se tem tentado substituir os schemas pelo es­
tudo de certo numero qe casos concretos. Esperava-se, desse 
modo, evitar a crystallização em formula muito es treita . Mas 
será que, apezar das exprobações do mestre o discípulo não 
generalizará por si a solução que lhe foi incl'ic!l.da? . 

Não o juraríamos por nós. 
Demais, é preciso, que o e8pirito saiba generalizf\r ; isso 

const itue um dos seus processos normaes de trabalho, e, sem 
generalização, não seria possível nenhuma sciencia, nem 
nenhuma experiencia . Porém, de qualquer modo, quando ex­
pomos um schema devemos pTemunir-nos contra os excessos 
possíveis de generalização e cremos que poderemos conseguil-o 
sob a condição: 

1.0
) que se apresente o schema como processo de iniciação 

\ 
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e que delle se façà um meio provisorio e não uma. regra. abso­
luta; 

2. 0
) que se saiba -adaptai-o ao terreno; 

3.0 ) que bem se precise o que se poderia chamar o "al­
cance" do dispositivo encarada., isto é, os resultados que se 
podem alcançar e por conseguinte, o objectivo que se pode es­
perar attingir pondo-o em acção; 

4.0
) que, egualrnente bem, se precisem as ca.racteristicas da 

situação a qual convem e que se indique como variar esse 
dispositivo quando sejam modificados essas caracteristicas. 

Que entendemos por _Qaracteris!Jcos da situa$ãO ? 
Entendemos por isso ·~ seus "dados i'Ündamenkte·s, isto é: 
-A missão recebida; os meios ele .que dispomos, ava-

liados em funcção da frente em que devem actuar; a posição, 
os meios e a altitude do inimigo; as facilidades e os obstaculos 
que o terreno apresenta sob o ponto de vista do fogo e do mo­
vimento. 

São esses dados que, de algum modo, formam a. "ponte" 
entre o problema. e a sua solução. E', resaltRndo-os, que 
facilitaremos a tarefa. do iniciante e o collocaremos em con­
dições de passar ao trabalho inverso, isto é, encontrar o dis­
positivo maiis conveniente a determinada sitl•ação. 

li - ESTUDO DE PROBLEli1AS 

Cllilgamos agora ao nosso segundo typo de exercícios - o 
estudo de p1·oblemas tacticos. Neste typo, o director define a 
missão e a situação, faz tomar uma decisão e a discute c~m o 
executante. 

Qualquer decisãD comporta um duplo problema: a es­
colha do dispositivo e a de um objectivo particular. 

O primeiro trabalho que se deve fazer consiste em ·en­
contrar a nossa "ponte" , isto é, em analysar os dados da si­
tuação, após synthetizal-os sob uma fórma que nos permitts. a 
comparação com as condições de emprego dos nossos dispo­
sitivos. Ser-nos-á facil det erminar desse modo, o dispositiyo 
mais. conveniente~ 

Quanto ao objectivo, é sempre fb:.ado o objectivo final nos 
problemas que encaramos. Porem, nã.o pode esse objectivo ser 
attingid.o de um só lanço, e torna-se preciso fixa.r uma primeim 
etapa, um primeiro objectivo particular. Esse objectivo será 
a funéção, de um lado, do " alcance" do nosso dispositivo, e 
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d'outro lado, das modificações que pode sofr'rer a situação du­
rante a execução. 

Não podemos naturalmente ind,ican· aqui as grandes linhas 
do methodo; já que um estudo mais desenvolvido sobrecar­
regaria a nossa discussão. 

Poderemos dar um exemplo para precisar o nosso pensa-
mento? • 

Tomemos o dispositivo a realizar para a execução de um 
ataque directo, operação elementar que constitue sempre o 
quinhão da mór parte dos executantes. 

Estes dispositivo comprehende: 
- elem<'ntos de movimento que devem avançar palra a 

posição visada, apoderar-se desta e occupal-a; 
-elementos de fogo, tendo por fim: 

· a) Í11!fligir Serias perdas ao inimigo do ponto atacado; 
b) neutralizar as fracções inimigas situad,as fóra do ponto 

de ataque e que tenham vistas sobre a zona de progressão. 
Em nossa primeira serie de· exercícios, mostJ·amos como 

era preciso calcular a quantitlade de elementos de fogo neces­
saria para preparar e apoiar o movimento e a quantidade de 
elemen:tos de movimento a impulsionar. 

Em presença de determinado prohle.ma, faremos primeira­
mente o calculo das nossas necessidades. Se dispuze·rmos dos 
meios necessarios, poderemos adoptar o dispositivo theorico; 
porem, se os meios forem insufficientes, duas soluções se nos 
apresentam: 

- recorrer a me-ios supplementares · 
-reduzir a frente de acção. ' 
Assim se procede para o calculo do dispositivo. 
O seu "alcance" é limitado pelo facto da progressão não 

mais poder ser assegurada quando não fôr mais possivel a 
simultaneidade do fogo e do movimento. Isso ~contecerá quap.do 
o ataque attingir uma 7..0na além da qual não mais seja valido 
o nosso plano de fogo. Essa zona constitue o limite do "alcance" 
do nosso disposit ivo, e ella deve ser fixada como pri?'('U3iYo 
objectivo. 

I II- MANOBRAS (EXERCICIOS) DE ACÇÃO SIMPLES 

Chegamos agora á nossa segunda seric de problemas: a 
direcção de ttma operação. 

Temos trabalhado até aqui em situações decompostas, 
mais ou menos artificialmente, 'no quadro de uma acção con-
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tinua. Devemos agora enfrentar a acçã{) em -si mesma e ahi 
veremos surgir certo .numero de novas difficuldades. 

1.0 ) :._A 1-ealidade se nos apresenta, não sob a fórma de 
problemas successivos, mas sob a de problemas continuas. Não 
haverá aqui mais um mcntor para prevenir ao chefe que cne­
gou a um momento interessante e que está na hora de tomar 
uma decisão. Caber-lhe-á della aperceber-se, por 'si mesmo. 

A e":periencia mostra que isso nem sempre é facil e que 
, os iniciantes, em particular, se debçam, quasi sempre surpre­

hender pelos acontecimentos. Deante da realidade continua, 
o. chefe não deve mais sómen:te resolver problema.s; terá que 
propol-os a si mesmo e isso constitue uma ordem de preoccu­
pações bem diffel'ente da pllÍIDeira. 

2.0
)- As decisões suscessiuas não são independentes entre 

si; cada qual é subordinada á precedente e deve preparar a 
seguinte. 

Não mais se trata apenas de resolver o caso particular; 
é preciso escolher, entre as diversas soluções convenientes, a 
que melhor se ajusta ao conjuncto da operação; 

3.0
) Finn1mente, os multiplos incidentes do ,combate pro­

vocam uma multidão de problemas parasitas tendentes a dis­
persar constantemente a attenção do chefe para um certo nu­
mero de direcções secundarias. Alguns destes problemas de­
vem ser resolvidos pelo proprio chefe, e outros deixados á ini­
ciativa dos executantes. Hu. então, uma discriminação muito 
delicada de ser ft>ita, por isso que o tempo urge e que os resul­
tados de uma decisão só se faze.m sentir após um tempo m:lis 
ou menos longo. 

Para luctar contra esta tríplice difficuldade, o chefe só 
dispõe de um meio: - referir-se ao seu plano de acção e manter 
as vistas constantemente vcltadas para o conjtmcto da operação. 

Sómentc sob essa concliçjio poderá elle reconhecer os mo­
mentos em qlle a situação exigirá uma modificação da orien­
tação gemi primitiva, tomar decisões que satisfaçam ás neces­
sidades do presente preparando o futuro, e julgar da impor­
t:lncia dos incidentes que áe apres~ntam. 

H a, então, um esforço intellectual de ordPm bem diversa 
da que temos encarado até aqui. 

· Todo o mundo está de a{}cordo em que o plano de acção 
não pode ser montado, desde o inicio, em todns as suas mi­
nucias. lVIuito ao contrario, esse plano constitue uma dircctriz 
muito geral, que irá se adaptando e se precisando progressi­
vamente. 



486 A Def(!$a Nacional 

Como nestas condições de imprecisão, vae elle servir-nos 
de ponto de referencia? . 

Cremos que o systema m::~.is simples consiste em compa rar 
a evolução real da manobra empreendida com a evolução 
normal da ma nobra.- typo de que ella é uma variante. E' 
que ha schemas de manobras como ha schemas de dispositivos. 
F.' esse schcma que convem seja tomado para guia, pelo menos 
nos primeiros tempos. E lle auxiliará o executante a desemma­
ranhar-sc no cháos dos factos e facilitará a vista de conjuncto , 
que será preciso conservar constantemente, se não quizermos 
ficar a mercê dos acontecimentos. 

Podemos apresentar ainda um exemplo: 
Seja a manobra que consiste em, combinar um ataque de 

frente e um ato.que de flanco, operatõos muito frequente 'nas 
tomadas de contacto. 

Para estabelecer o scbF.lma dessa manobra será preciso 
determinar: 

- suas phases successivas; 
---e as condições de exito. 

PIIASES SUCCESSIVAS 

Soja A, B o C a nossa situação de pa rtida; E e F, a si­
tuação do inimigo. 

Normalmente, a nossa operação dividir-se-á em trez tE>m­
pos: 

}.0 - Preparação do atr{que . Realização do dispositivo 
A1, B1, C1; 

~- :~ lv-
vi i: ff lv ,._ 

cq , _ f ~"~ ~< -. ... ~ 
IQ ' 

-I .r f< -I< 

2.0
- Execução. RPalização do dispositivo A2 , B2 e C2 ; 

3.0
- Explomçi'i.o. Dispositivo A3 , Ba e Ca. 

Tal é o schcma geral da nos~a manobra. 
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Quaes são agora as condições do exito ? . 
Sl"rá preciso: 
1.0 - Que o inimigo fique immovel em E F, isto é, nem 

avance nem recue; . 
2.0

- Que não prolongue a sua frente; 
3.0 - Que os terrenos de accesso, de ataque e de explo­

ração sejam favoraveis; 
4.0

- Que as differentes phases d~ nossa ma.nobr~ s:rr­
tam effeito nn ordem indicada, e que·, garantida essa prune17a 
condição, o dispositivo adopta.do p3rmitta enca.deal-as facil­
menw. 

Estim~mos que, com este duplo quadro de!\.nte dos olho~, 
terá o executante um ponto de referencia sufficiP.nte para dt­
rigir a sua manobra real e apreciar-lhe a evolução. 

Se adaptarmos esta maneira de ver, fixaremos, de uma 
só vez, o objectivo que se collima em uma. manobra de a.cção 
simples: estabelecer ou fazet com que se estabeleça um plano 
de manobra e proseguir na sua realização. 

Assim procedendo, fi camos dentro db espirito do metbodo· 
didactico, a que pP.rtf'nce este gcnPro de exercício . P <?r ou~ro 
lado, o director reservando para si a direcção do inimigo, f1Ca 
senhor dos incidentes que possam occorr('r. Tem assim plena 
liberdade de acção e lhe será fàcil orientar o exercício no sen­
tido desejado. 

Um exercício elaborado sobre esses dados, será natural­
mente dividido em duas partc;s: 

-Estabelecimento do plano, isto é, exposição do schema 
da manobra : - definição de S Ué!.S grandes linhas, fixação de 
suas phases successivas, exame das condições de exito; 

- Realização do plano, isto é, desenvolvimento da m.a­
nobra atravez de incidentes variados, esforçando-se os exe­
cutantes, s2gundo o caso, que,r por manter o plano primitivo, 
quer por adaptai-o ás ciroumstancia-s, quer ainda por deter­
minar o momento em que cessa de ser realizavel e, 
por conseguinte, em que se to:rna necess!\rio quer deter a 
operação, quer recorrer a novo plano. 

Procedendo desse modo, abordaremos realmente o pro­
blema. da continuidade, fornecendo aos executantes o fio con­
ductor que lhes é necessario para não vogar a mercê dos acon­
tecimentos. 

Como conceberemos o desenvolvim':}nto do oxercicio? 
O director dispõe de dois processos para escolher: 
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-progredir por situações largamente espaçadas ou ten­
tar desenvolver a acção em movimento continuo. 

O primeiro processo é o ::nais simples e o mais facil. 
No fundo elle não é mais do que a repetição dos exer­

cícios da 1." se~ie (estudo de situações). Só é ut ilisavel em exer­
cícios sem t ropa . 

O segundo processo - desenrolar a acção em movimento 
continuo- é eviden~mente o unico que realmente convem 
ao estudo do problema tal como encaramos. 

Elle impõe-se naturalmente nos· exercícios com tropa. 
Nos exercícios sem tropa, elle não pode ser empregado sem 
certa deformação que explicaremos um ·pouco mais tarde. 

Sois de parecer de discutir as decisões a medida que são 
tomados ou vale mais deixar a discussão para o fim do exer­
cício? 

Se o exercício decorre do methodo didactico, pode a dis­
cussão ser feita logo após a tomada de decisão. 

Pode-se tambem desenvolver esta e nesse caso, o desen­
volvimento faz ás vezes de discussão . Mas, caso a manobra 
chegue a um impasse, será necessario retornai-a a partir do 
momento em que começou a desviar-se. 

Convirá rectificar os erro~ e fa ltas de minucias a pro­
porção que elles surgem ? 

Esses erros são, ou devidos a inverosimilhança ou a exe­
cução defeituosa das ordens recebidas. Não deve haver in­
verosimilhanças, porque tudo é questão de arbitragem, de 
que trataremos mais adeante. Quanto aos erros de execução 
commettidos poi· um escalão determinado, compete ao es­
calão superior col'l'igil-os. 

. Podem ser assignalados na critica; porem geralmente não 
exigem uma intervenção immediata da Direcção. , 

Como em qualquer eMino, aqui não é preciso fazer mujta 
causa ao mesmo tempo. Tendo sido fixado o objectivo prin­
cipal do exercício e limitado o tempo de execução, é indispen­
·Savcl não sacrificar o conjuncto com pormenores. Os pontos 
defeituosos serãr- ·etomados em exercícios par ticulares. · 

Será conveUtente decompor o exercício de um quadro 
umis geral em outros de unidades subordinados? 

Supponhamos um thcma de exercício de regimento. Não 
seria mais natural, que, uma vez terminado o exercício, os 
commandan.tes de batalhões e depois os capitães retomassem 
os problemas que lhes fõram propostos c os tomem como ponr 
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tos de partida de exercícios particulares? "Evita.r-se.:ia assim 
a elaboração de themas novbs. 

A primeira vis ta , a idéa é seductora; entretanto, s6 a ut i­
lisa.remos excepcionalm~nt!> . Um certo numero de subordi­
nados ahi s6 terão que resolver problemas insignificanws e 
não encontrarão ahi m::~.teria para um complemento de ensino. 

Outros, pelo contrario, encontrar-se-ão ~>m presença. de 
situações delicadas, cuja ·solução·, para ser bem cómprehen­
dida; exige a revisão de ce'rto numero de questões muito ele­
mentares. Tanto num como noutro caso, colloc~mos os subor­
dinados na impossibilidade de estabelecer um programma · ra­
cional para o sou escalão. Cremos ser preferível dar-lhes carta 
branca. 

E' preciso dizer que não cremos ser possível fazer a ins­
trucção utilisando unicament~ os exercícios de acção simples. 

Para conseguir e'xito em determinado ensino, torna-se 
necessario preparar ou intervir no des3nrolar dos aconteci­
mentos. Ora, utilisando-se constantemente esse truque, con­
tribuímos para implantar a dc:lsconfiança no espírito no exe­
cutante, sobretudo quando o dircctor cede á t entação de t udo 
prova.r. Acceitaremos, portanto, os seus ensinos como base 
provisoria. de tra.balho e como proc3sso de iniciação; porem, 
estamos certos de que s6 se adquirá confiança. em si mesmo 
quando se tiver occ9.sião de actuar em presença de um adver­
sario collocado em situg,ção normal, isto é, não tirando bene­
ficios do handicap que porporciona ao director,- dupb de 
juiz e parte 1 - o conhecimento dn,s decisões e dns disposições 
dos dois adversarios. 

Por isso um methodo de instrucção ~Q será completo 
quando utilisar o exercicio de dupla acção. " . ,. 

IV - MANOBRAS (EXERCICIOS) DE DUPLA ACÇÃO 

O exercício de dupla acção consiste em por face a face 
dois partidos, em uma. situação determinada e em desenvolver 
a operação de accordo com ás decisões tomadas pelos dois ad­
versarios. 

Outorga-se inteira libe1'dade aos executantes ,para a es­
colha e o desenvolvimento do seu plano. A dire·cção s6 inter­
vem por uma arbitragem, tão racional quanto possível. 

A direcção desse ger:iero de exercicios apresenta al~mas 
difficuldades. Vamos exa.minnJ-as. Veremos, em seguida, ns 
objecções feitas ao processo em si mesmo. 
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Todo o funccionamento do exercício repousa no vator da 
arbitragem e este depende do valor dos a rbi tros. Desde _que o 
exercício assume alguma amplitude, o director não mats P~~ 
derá regulai-o sosinho; precisa ser auxiliada .. Isso será facil 
porque qualquer official deve estar em concl1ções de exercer 
as funcções · de arbitro . . 

Mesmo porque é mais facil fazer um bom arbttro do que 
um bom instructor. Pode-se ·objectar que isso só é verdade _em 
escalão determinado e que será difficil, por exemplo, pedrr n 
um capitão instructor de sua companhia - que a rbitre exer­
cícios de batalhão. 

A objecção é, em part~, justa. Porem , na realidade, os 
problemas propostos· são da mesma ordem e o esforço de adap­
tação não será muito grande. As cUfferenças de um para outro 
escalão .são mais quantitativos dó que qualitativos. · .. · 

PrecÍS(.mos. Os probl'C'mas propostos á arbitragem divt· 
dem-se em duas categorias. · 

A primeira é particular aos exercícios sem tropa. Com­
porta o calculo dos tempos necessarios aos movimentos, ao' 
d~sd:>brmn~ntos á entrada em posição, á redacção e á tm~­
mtSsao de mformações e ordens. E' uma questão de a lgans­
mos; nada mais facil, auxiliado por pequeno "aid~-memoire" 
constituído previamente. · 

Os problemas da ·segunda categoria reduzem-se todos 
a uma comparação entre dois systemas de fogos oppostos. 
Trata-se de avaliar separadamente o valor de cada um de!.les 
e dar vantagem, na medida do convenienw, ao systema mais 
p_oderoso. Isso não será tão difficil porque· para ensinar é pre­
ClSO mostrar como se constroem systemas de fogos e para cons­
truil-os,. é preciso ~r capaz de saber apreciar-lhes o valor. 

. Esttm~mo_s, asstm_, que a formaçfí.o para o papel de ar­
bttro é o pnme1ro estad1o da f ormação pam 0 papel do inst1·uctor. 

Porem, o valor do fogo nada tem de absoluto. Na guerra, 
muitas cousas intervem para modificai-o. A fadiga diminue 
a sua efficacia; o perigo chega, ás vezes, a annU!lal-o: A impres­
são moral causada ao adversario, a augmenta. Não será iin­
prudente emprestar demasiada confiança a dados theoricos '? 
Não se corre o risco de proporcionar idéa.s falsas aos executan­
tes, habituando-os a considerar o valor theorico de seus fogos? 

Cremos que fie lh~s dará idéas mais falsas abandonando todos 
so calculos. Quando adrnittimos que uma companhia de me­
tralhadoras neutraliza o fogo adverso sobre uma fre;nte de 
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200 metros, sabemos que enunciam?s apenas uma. probabi­
lidade. 

Essa probabiÚdade, porem, é bastan,te elevada para ser­
vir de base a uma decisão· arbitra l rasoavel. Se ao cont,rario, 
nos rect113armos em fixar um algarismo-base não correremos o 
risco de ver attribuir o mesmo valor ao fogo de uma com~a.nhia 
que actue em frente quatro ou cinco vezes maior? 

E' fó:ta de duvida que os nossos dados theoricos não al­
cançam o certo; mas approximam-se da verosimilhança e isso 
já é bastante. Tomando-os como hase das decisões arbitraes, 
obrigaremos os executantes a tratar, seriamente e .a fundo, os 
problemas propostos. , •. 

Demais, relêde Ardant du Picq; vexeis a.hi que, muito ra­
pidamente, o effeito moral se torna proporcional ao effeito 
material. Lembmes dos 77 do começo da guerm. O seu fra'Co 
cffeito moral não era uma resultante do fraco poder material? 
Busquemos, então, o poder rqaterial; o resto virá. após. 

Como conseguir formar os arbitros? 
E' preciso, evidentemente-, que possuam algÚns dados 

previos . 
. . Mas o melhor processo de formação é, a direcção de exer-

CICIOS de dupla 3/PÇãO. . 
Em outros termos, para dirigir um exercício de dupla 

acçã? são precisos bons arbitros e pa_ra ter bons arbitros é 
preCJso que estes dirijam exercícios de dupl.a acção? 

Sim. Eis um desses circulos viciosos apparen.tes, que a 
acção justifica. . 

Adiamos para mais tarde o exame dos processos de di­
re~ção de um exercicio de dupla acção, para examinarmos as 
objecções qqe se lh~s fazem, não com o fim de ref.utal-as com­
pletamente mas para deduzir os . limites de emprego desse 
genero .de exercícios. 

O primeiro é inherente a propria. natureza do processo. 
Um 'exercício não deve ser um simples jogo; é preciso que dê 
como resultado um ensino. Não é de temer que, com a granj:le 
liberdade permittida ao executante, a manobra conduza a 
conclusões erroneas? Isso não constituirá. serio inconveniente 
o não seria preferível procurar orientar o exercício em um sen­
tido dado? 

Se tivermos em vista determinado ensinamento·, a demons­
tração de uma soluçiio, por exemplo, é evidente ÇJ.Ue a isso não 
se presta a manobra de dupla acção. Só conseguiríamos re­
sultado se falseassemos a arbitragem, isto é, infringindo o 
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proprio principio do éxercicio. Quando ~ quiz~r?nos real~a1· ~m 
ensinamento. preqiso, conuirá recorrer do exe?·qtcw de acçao mm-
ples. . . 

Será que não resultará nenhum ensino do nosso exerctclo ? 
Tranquilizae-vos; haverá sempre ensinamentos, pois, elles · n:­
sultarão da propria ~cção, dos esforços feitos ps,:a conse~r 
ex.ito <:los successos realizados e dos fracassos soffndos. A prm­
cipal'lição recebida será a que colher o executante. Não será 
provavelmente a que esperavamos; mas, nem por isso , será 
menos real; e por outro lado, será tanto mais efficaz, quf!>nto 
menos procurarmos influir sobre os acontecimentos. 

E' que no ppntõ 3m que estamos, a prcoccupação do en­
sino deve ceder o passo á preocuoaçí.io de treinamento. Pelos 
nossos exercícios precedt>ntes, realizamos a primeira parte da 
formula de Willisen ; conduzimos o discípulo da ignorancia 
ao saber. E' preciso agora que faça o salto do saber a,o poder. 
Não podemos fazer esse salto por elle, porque a arte de com­
mandar é toda pessoal. 

Q~ando se quer formar chefes, chega o momenf:<> em que 
é preciso largar as redeas, pois ahi está o unico meiO de pro­
vocar iniciativas e desenvolve; a personalidade. 
. Poderá acontecer que tenha exito uma solução má. Neste 

caso não será de temer que falseemos as idéas dos executantes 
e os incitemos a duvidar do ensino que lhes foi ministrado an­
terio.rtnente? 

Se uma solução má é a que contraria as regras dos regu­
ln.me;ntos, não creio que ella possa tor exito. Se a arbitragemfór 
bem feita , fará fracassar a utomaticamente todas as operações 
mal combinadas, isto é, todos os movimentos e todos os ata­
ques insufficientemente preparados c apoiados. Por conse­
guinte, qualquer falta de- qualquer importancia terá imme­
cliatamente a sua sancção e o chefe interessado não poderá 
proseguir a sua manobra, sem rectificar as suas disposições. 
Ha nisso uma garantia de submissão á realidade, que, segundo 
o nosso parecer, muito diminue o valor da objccção apresentada. 

Só vemos um caso que possa, na appnrcncia, dar razão a 
essa objecção; aquelle em que, commettendo um dos part idos 
o que chamamos _falta, não está o outro em condições de apro­
veitai-a. Nesse caso bastará que se intervenha com a maior 
pruclencia , porque a decisão criticavel pode ter justamente 
levado em conta o facto de estar o partido adverso na impos­
sibilidade de intervir em tempo, justificando assim o apro­
veitamento da occasião que se offcrccc. 
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Não é sómente em biologia que os maiores resultados ca­
bem aos que acceitam os maiores riscos. Sabendo arriscar-se 
com opportunidade, garantimos para nós vantagens sobre o 
adv~rsario que faálitam o exito. 

Nesse systema, a preparação reduz-se á reda.~ção d~s 
themas de. cad~• partido e. á organização da arbitragem. O di­
rector deverá enfrentar os ensinamentos á medida que se apre­
sentam, o que nos parece exequivel. 

A formnção dos chefes pelo exercício de dupla acção é 
processo lento e que não apresent9. resulta.do immedia to. Para 
bem commandar é preciso grande trainamento .. E' preciso 
não se admirar de encontrar entre os 'executantes muita irre­
solução, vacilla.ções e erros. Dissemos já que, se s. arbitragem 
for bem feita, não se temerão as inverosimilhanças; porém, 
muitas vezes se chegará a uma especie de para lysia geral dos 
dois partidos, em que cada qual se torna, incapaz de imprimir 
á sua manobra o impulso nebessario ao exito. 

Comtudo, é preciso nãó contar com o exito desde o pri­
meiro passQ, corno aliás acontece em todos os officios e artes. 
Será preciso não desencorajar com os primeiros resultados; o 
caminho será longo e não conhecemos outro. 

O ensino e a discussão dão o theorico; não for{na.rãe o 
pratico, que só pela açcão será obtido. 

E~tretanto, pode-se encurtar o cs.minho empregando al­
ternadamente o methodo didtLcti co e o de inicip.tiva, como aliás 
se faz em esgrima alternando a lição e o assalto. 

As difficuldades que o executante tiver encontrado no 
exercício do seu commando despertá.r ão o seu espírito e o tor­
narão mais flex,ivcl aos ensinamentos dida.cticos e mais apto 
a assimilai-os. 

Pode-se combinar os differentes typos de exercícios enu­
merados, porem addicionando as propriedades de .cada um, 
augmenta-se-lhes as difficulda.des. Temos exemplo disso nos 
~~~os_ exercícios da quadr0s, em que procuramos permittir 
lnlCla.ttva aos executantes, continuando senhores dos aconte­
cimentos, isto é, realizar uma manobra que seja, ao mesmo 
tempo, orientada e livre. Esta antithese, sabemos constitue 
a principal difficuldade de taes exercícios. ' 

( C,ontinúa). 
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A Infantaria na Manobra em 
Retirada 

Trad11cção do Cap. JOSÉ CARLOS PIN~O FILHO 

Conclusão 
' 

DESAFERRAMENTo no REGIMENTO CoLONIAL 

(Croquis n.0 3) 

O batalhão de 2.0 esca.llío do regimento que como vimos, está dis­
ponível na direcção da cota 147, recebe a ordem para se desdobrar ,ao 
longo da. estrada nacional com a missão de acolher os dois batalhoes 
engajados. · · · 

Ape:Siir desta sabia providencia, a Berliidão do lerrenn é tal que os 
dois ba,Uilhões retrahem-se em condiÇões extremamente penosas, do qu~ 
vae dar-nos uma ideia o "Diario 'de marcha" da brigada: 

"Este movimento, já difficil pela situação, tornou-se· critico pela 
natureza do terreno .. Os batalhões Vincent (batalhão da e~querda.) e Bré­
gaud (batalhão da. direita) devem, .com effeito, subir uma esplanada de 
1.000 a 1,200 metros em declive suave, sob 0 fogo desencarleiado das me-
tralhadoras e da artilharia inimiga_s; ' 

"A nossa artilharia já se retrahiu
1 

"Durante cerc~ de tres quartos de hora uma. tempestade de f~rro 
abate-se sobre estes do·is batalhões. As metr~lha.doras do ba.t~~hão Vin· 
cen,t devem ser abandonadas .. Numerosos mortos e feridos são a.bando· 
nados no terreno. 

"Emfim, bem ou mal, as unidades deslocadas dos dois batalhões, nco· 
lhidas pelo batalhão Jantei (batalhão de 2.o escalão), retrahem-~e com 
este na. direcção de Doux, sob a protecçiio duma posição de acolhimento 
organizadll. com os elementos disponíveis da 2.a brigada e do 1.0 grupo 
de artil,haria, na linha de alturas entre a via ferrea e Doux: 

"0 inimigo não persegue de outro modo a não ser por seus fogos até 
o cahir dA noit~. A retirada continua por Thugny, em direcção ás alturas 
ao sul": . , 

E, agora., eis aqui as perdas soffridas pelos dois batalhões duran~e 
esta. jornada. de 30 de Agosto, observando-se que estes dois batalhões Já 
tinham effectivos muito reduzidos, em consequeo,cia dos comba~s dos 
dias precedentes: 17 ofici ~~:.es, 275 homens. 
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DESAli'ERRA!ItENTO DO BATALHÃO TlSSEYRE 

(Croquis n.o 3) 

A's 18 horas, o commanda.nte de batalhão certüica.-se do reoúo que 
se effeotua. n.a sua. direita. e na. sua. esquerda. Os flancos do batalhão des­
cobrindo-se, o inimigo, q ue estll muito vi.gila.nte, tenta o envolvimento do 
ba.talbüo mediante um ata.q,ue protlJ,lD.cia.do nas duas alas. Esta ameaça 
é facilmente contida; mas, concebe-se facilmente, ella não deixa de inquie­
tar o commandante de batalhão que logo se decide ordenar o desaferra­
mento; 

Sob a proteccão duma companhia e duma secção de metralhadoras 
mantidas em posição, o batalhão rompe o c~ntacto e, por lanços succe~ 
sivos, esforça-se por attingir· ~ estrada nacional e o bosque de Cbevrieres 
que a. ma.rgina. Mas ainda ahi,· apesar do heroismo das unidades encar­
regadas de proteger o retr!\himen,to e sempre pbr causa do terreno que é 
muito >pouco favoravel para um desaferramento de dia, as perdas sof­
fridas são severas t1 quando, cerca de 19hs.30, após o rea.grupa.mento do 
batalhão, procede-se á. chamada, nota-se a falta: 8 offic~es, 333 homens 
mortos ou feridos. 

Após esta descripção, peo,.sa'mos que o motivo do desa.ferramento 
durante o dia num terreno desfavoravel está entendido e que podemos 
concluir dizendo que, numa situação c~itica e salvo casos par t icular es de 
terreno, o Commando deve tudo empenhar: para que a resi&tencia das uni­
dades de infantaria1 engajadas possa se prolongar até á noite, antes do que pe­
dir a estas unidades romper o combate em pleno dia; 

Si, por infelicidade, a ruptura do combate deve ser ordenada du­
rante o dia n.um terreno desfavoravel, somente a procura, em todos os es­
calá~, da neutralização do f.ogo inimigo~ poderá salvar a infantaria enga-
jada da destruição, a saber: • · · · 

Nos escalões regimento e bataUtáo, emprego da totalida de, si for-p_re­
ciso, dos engenhos e das metralhadoras, nos tiros de neutralização em que 
a preoCCUJ.)&Ção de economizar as munições e o material deverá. ser ex­
cluída; 

No escalão da divisão: 
- intervenções massiças da artilharia, em primeira urgencia. sobre as 

armas automaticas inimigas; 
- eventuah,nente, intervenção a...>s carros, si delles dispuzer. 
No que diz respeito aos carros, pensamos, com effeito, q_ue podem 

auxiliar poderosamente a infantaria. a sabir do lancé difficil em que se 
encontra, num desaf errarnento eff ectuado durante o dia em U7n terreno des-
fauoravel, como representa. esquematicamente o croquis junto. · 
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O que se lhes pode pedir numa tal circumstancia? 
-participar primeiramente da neutralização das arm11s automatiras 

inimigas pela. sua. intervençiio audaciosa. na frente da posição a evacuar 
pela infantaria (então em A no croquis) (l); · 

-cobrir em seguida o recuo das fracções de infantaria desa.ferradas 
e para isso oppor-se a que o inimigo venha occupar as partes do terren., 
donde poderia, com os fogos de suas armas automaticas, perseguir estas 
fracções (entiio em B no croquis); 

Ora, si a segunda destas acções que levará os carros a agirem atm 
da crista B - entiic ao abrigo das vistas dos observatorios inimigos­
pode ser assegurada pelos nossos actuaes carros (carros F. T.), o _mesmo 
não succederá. com a primeira, que os obrigará a agirem sob as vistas d,, 
adversario, expondo-os assim aos tiros de suas armas anti-carros e d1 
sua artilharia. Julgamos, tambem, para concluir, que uma semelbantt 
missão niio podéria ser pree'ncbida, sem perdas inadmissíveis, a não !:\'! 

' com carros rapidos, isto é, com carros modernos, o que não exclue Qlh' 

medidas de precaução sejam tomadas, visando engajar estes appareTbo.~ 
numa zona de terreno tiío pouco vista quanto possível do adversario r 
em proteger, o seu desembocar, com tiros denso's de artilhar,ia e de in­
fantaria. 

MECEIANISMO DO DESAFERRAMEN'TO 

Após estas generalidades sobre o desaferramento, examinemos ll 

mechanismo da operação collocando-nos no ca,so que deve per normal, o 
de um desaferramento executado á noite ou sob a protecçiío de qualquer 
circurnstancia f a v ora vel. 

Como já tivemos occasião c;le observa r, é urna operação mecba.nirs, 
um verdadeiro sceoario que se trata de montar e de executar. 

O preparo deste scen_ario interessa aos t res escalões: divisão, regimrn-
to, batalhão. Qual é a pa.fte que toca a cada um ? . . 

a- O general de divisão indicará a,os seus coroneis de infaotnm: 
-a posição de retaguarda e as uojdades designadas para occupah 

indicações que completará. na ordem particular destinada ao comman­
d.ante da retaguarda, com detalhes sobre a occupação e a defesa da JlO" 
Stção; 

- a zona de reunião dos regimentos, escolhida atraz da posição d~ 
retaguarda, assim como sua zona definitiva de estacionamento (2); 

(l) Emquanto que a artilharin ou n aviaçllo com a eun faculdade do estender corti 
01111 de íu~açn ao encarregarllo da ne!Jtmli~nçllo da regillo A'. . 

(2) O le1tor encontrará nas paginas seguontea oxpreMliee qui! ni!o {ogurnm nos. para 
grapboe ,de noMoa regulamentos que tratam da mq.nobra em retotadn, ~or exornpl?·. •or.a 
d.o reuntlio doa regimentos ap6e 0 desaferramento - eaoalno do retrntmonto-;-- !tíntrt 
no (ou eixo) de retraimento - p onto de reuni !lo de batnlbllo - elementos hgeJroa .lo 
oont~cto,. etc . . . . Estas expreaslies ano as. que geralmente se empregam durante '' 
• Kriegap1el•. Nenhum outro motivo partooular, temO!! pnra conservai-as. 

/ 
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-os itinerarios (ou eixo) de retrahimento (geralmente um para .cada. 
regimento); 

- a hora do .desaferramento dos grossos e dos elementos ligeiros de 
contacto; ' 

. - os meios de transporte automoveis postos eventualmente, á dis­
poSição dos coroncis, com o fim que precisaremos dentro em pouco; 

b - O coronel, por sua vez, terá. que tomar disposições visando: 
. - de um lado, a protecção do des.agerramento de seus batalhões en­

gaJados; • - por outro lado, a. execução do retrahinumto propriamente dito de 
seu regimento: 

'c- O commandanle de batalhão, finalmente, regulará os detaU1es de 
execução do desaferramento e do retrahimento de suas unidades. 

Para. dar á. exposição que se segue um caracter menos abstracto e 
por conscqucncia menos arido, operaremos no quadro do caso concreto 
abaLxo. (Ver o croquis n.0 5). 

I-Um partido vermelho de leste, batido na direcçiio de Théra.in, 
manobra em retirada. na direcção geral de nordéste, com a. intenção de 
se reorganizar na. linha. do A vre ... 

Uma posiçuo intermediaria fLxada pelo exercito é balisada. por .. . 
cór~e do Noye, ribeiro de Rouvroy, bosque de Hérelle- Maignela.y . . . 
Esta posição deverá. ser mantida até o dia i5 de abril á noite. 

li-Durante o dia 14 ~e abril, a 1.• D. L vermelha, enquadrada, 
occupa esta posição intermediaria na zona de acção indicada pelo corquis 
n.0 5 (l) -

·O seu dispositivo comporta: 
a - 2 regimentos engajados (1.0 R. I. o 2.0 R. I.: 1.0 R. L á direita). 
No 1.0 R. I., 2 batalhõ-es em 1.0 escalão; 1 batalhão [ornece as guar-

nições da linha de deter; 
No 2.0 R, I., os 3 batalhões estão em 1.0 escaliio: 
b- 1 regimento (o 3.o R. I.) como reserva da divisão na região: Le 

Cardonnois, bosque ao norte de Broyes, bosque a oeste de Fontaine. 
Este dispositivo está de accordo com a intenção do general de di­

v~são em se oppor ao desbor$mento da região de matta.s de Herelle pelo 
norte. 

III- No dta 14 de abrtl, á tarde, o inimigo estA em contacto em 
toda a frente. 

Na jornada de 15, fortes reconhecimentos, apoiados pela ar~ilharia 
na direcção de Mesmil e no saliente de bosques a léste da aldeia de Hé-

{1) Deve-ao observar de passa~tem, que o trnçad~? da poeiçl\o intermediaria escolhida, 
respondo da coodiçõee aaeignaladaa no estudo te6r1co precedente . 

• 
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relle, são repellidos com relativa facilidade. Mesnil, o saliente noroéste 
do bosque de Hérelle, Sérévillers, Broyes são bombardeados. 

A impressão do oõmmando verm~lho é a de que o inimigo prepara 
uma acção offensiva para a jornada de 16; 

IV- Nestas condições, é que o general commandante da 1.8 D. I., 
recebe do corpo de exercito, a ordem para romper o combate na noite de 
15 para 16 de abril e vir occupar no Avre a posição prevista. 

a- A divisão estabelecerá. uma refiaguarda na linha: ribeiro dos 3 
- Doms, Mo~tdidier, a qual será. mantida até 16 de abril á. noite; 

• • • • • • • o. o.· . · •••• o • • o o. o . ...... . ... o •• • •••• • •• o •••• o • • • • • • o ••• o • • • • 

b- Nenhum elemento da divisão deverá. se encontmr a oéste do 
Avre, a partir de 17 de abril, ao clarear do dia . 
. . . . . . . . . . . • • . . . • . . . . . . • • . . . . . . . • . . . . . • . • . f • ...•....... . . . . . . •.· •.. 

c- Zona de acção da ~· I.: ver o croquis . 
d- Meios supplementares: 
1 grupo de 103 em, . . (como lembrança); 
2 secções de transporte automoveis. 
Em execução a esta m:dem, vamos examinar as disposições tomadas 

n_os tres escalões; 
-general de divisão (no que se refere somente á. infantaria); 
-coronel commandante do 1.0 R. I. (regjmento da direita); 
- commandante de ba_talhão, do centro de resistencia de Meanil. 

A - D ISPOSIÇÕES TOMADAS PELO GENERAL ~E DIVlSÃO 

(Croquis n.o 5) 

Lo Prescrever ao coronel do 3.0 R. I. (regimento reservado) que oc­
cupe a posição de retaguarda, chamando a sua attenção paJ;a a impor­
tancia particular do nó de estradas constituído por Montdidier; 

O G. R. D. balisará a progressão do inimigo segundo o eixo Pla.in­
ville, Montdidier. 

· Apoio de artilharia: . . . (eomo J.embrança) 
O regimento deverá. estar em condições de se bater na posição de re­

taguarda a partir do dia 16 pela manhã; 
Salvo 'ordem em contrario a ·missão do regimento terminará. no dia 

16 ás 19 horas (1). ' ' 
Após o que, rompendo - si for o caso -o combate, marchará. para 

a região de Arvillers passando por Figniêres e ·Davenescourt. O movi­
mento deverá estar completamente terminado ao amanhecer de 17; 

(1) Suppõe..Be que o dia se levnnte Aa 6 horas e que • noite cahia 1111 19 hor1111: • · 

• 
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P. C.: Pequeno bosque 2 kms. ao norte de Montdidier na estrada 
de Montdidier, Figuieres. (1) ' 

2.o Indicar aos dois regimentos engajados as suas zonas de reunião 
após o desaferramento: 

1.0 R. I. região de Gratibus; 
2.0 R. I.: região de Etelfay. 

• Prevenir aos coroneis que eHes encontrarão nas respectivas zonas 
de reunião as suas cozinhas rolantes e que terão de Prever a distribuiç-ão 
de uma refeição quente á. tropa. 

3.o Indicar o destino · definit.ivo dos regimentos: 
Lo R . I.: região de Davenescourt; 
2.o R . I.: região de Guerhigny. 

4.o Indicar os itinerarios de retrahinumlo dos regimentos engajados: 
Lo R . I.: Sérévillers, Villers, Cantigny, Framicourt , Grat>ibus, Da­

venescourt; 
. 2.o. R. I. : Welles-Pérennes, Mesnil-Saiot-Georges, Montdidier, Guer­

bigny. 

5.o Hora do desajerramenlo dos grossos: no dia 16 ás 19 horas. 
Hora do desaferramento dos elementos ligeiros de contacto: no dia 17 

ás 3 horas: 
·6.o Repartir os meios de transportes aulomoveis suplementares, postos 

á disposição da divisão, entre os regimentos engajados. No caso, uma 
secçiio para cada re~imentoa 

B - DISPOSIÇÕES TOMADAS PELO CORONEL DO 1.0 R. {; 

No estudo das disposi~ões tomadas pelo coronel e pelo commo.n­
clante do batalhão é que vamos, verdadeiramente, viver o desaferramen.to 
da infantaria., o qua l, como se vê neste exemplo, vae effectuar-se sem 
qualquer apoio immediato da retaguarda collocacla cerca de 10 kilo­
metros a traz. 

1.0 Por este motivo, julgamos que o primeiro cuidaclD do _coronel do 
Lo R. I. deve ser o de constituir atraz da sua frente um escalão de retra-

himento. 
Qual é o objectivo deste escalão de retrahlmento? 
Crea.r atraz dos batalhões engajados uma barragem ao abrigo da 

qual estes batalhões virão se refo~mar com toda tranqllilidade, antes de 
se dirigirem para a zona de reunião do regimento. • 

(2) As disposições referentes ao a.• R. I. eerillm obieoto do uma ordem particular. 
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A que distancia atraz da posição de~~ ser installado o escalíi.o de 
· retrahimento ? 

Para um desaferramento effectuado á noite (caso normal), bastar( 
impor-lhe a condição de manter a rêde de estradas immediatamente 
atraz dos batalhões engajados. 

'para um desaferra.mento effeotuado de dia, elle deverá ficar em con. 
diçÕiis de bater com os seus fogos as sabidas da posiçíio a evacuar . 

Por conseguinte, .na. frente de uma divisão, a linha sobre a qual s~rão • 
estabelecidos os escalões de retrahimento dos regimentos será, seja a pro. 
pria linha de d.eter, seja uma linha muito proxima desta: 

Quanto aos effectivos necessarios, serão estes retirados das guar­
~i<;'ões da linha de deter: 

Frizemos que o escalão de relrahimento nada tem de· commum com a 
retaguarda da dívi8ão. 

Neste caso particular, o coronel do 1.0 R. I. localizará. o seu escalão 
de retrahimento de modo que a rêde de estradas atraz de s-ua frente seja 
dominada. O croquis indica as posições escolhidas. Os effectivos serão 
fornecidos pelo batalhão que occupa a linha de deter. 

2.o POr em .movimento para a zon{J de reunião do regimento: 
a - Primeiro os estacionadores; 
b-Em seguida, todos os elementos dispensa.veis para. o exercício 

do commaodo: 
-engenhos (além dos postos á disposição dos comman.dantes de 

batalhão); 
- maior parte da Cia: Extranumeraria; 
- impedimento: T . C., T . E. (si ainda 'estão com o regimento); 
c- Finalmente, as unidad.es não engajadas na frente e não empre­

gadas no escalão de retlrahimento. Tal é~ ca..so, que aqui se apresenta com 
uma parte do batalhão da linha de deter. 

Geralmente, o chefe do estado maior do regimento será encarregado 
pelo coronel para ir regular "in loco" todos os detalhes relativos á chegada 
do regimento na sua zona de reunião (locaes attribuidos ás unidades, dis­
t ribuição da refeição quente, etc . ... ); 

3.o Fazer recuar os grossos dos batalhões engajados sob a protecção 
duma cortina constituída por elementos ligeiros mantidos em contacto e 
dirigir estes grossos para pontos de reunião (á raa:ão de um por batalhão), 
etabelecidos atraz do escalão de retrallimento. 

O fim que se tem em vista, conservando nas posições elementos li­
geiros de contacto, durante o recuo dos grnssos dos batalh~..s é dupl.o­

a- Dar a resposta ao inimigo conservando na frente a sua physio: 
nomia habitual· 

b- Impedir que patrulhas inimigas venham descobrir que o re­
trahimento está se executando. 



A Defesa Nacional 501 

Ora, como geralmente o deSàferramento effe,ctua-se á noite, segue-se 
que a inportancia dos effectivos a conservar em posição depende dos ca­
minhos extstentes, das linhas naturaes do terreno (orlas de bosques, ta­
ludes, etc . . . . ) e tambem dos pontos de att.ricto do sub-sector, pontos 
nos quaes seria imprudente introduzir uma modificação profunda, sob 
pena ,do inimigo se aperceber immediatamente: 

Nestas condições, vê-se que os ef.(edioos · exactos á manter em posiçiio 
só podem ser avnliados pelo chefe, que, por sua posição, está em condi­
ções de conhecer os detalhes do terreno e os habitos particulares a cada 
um dos pontos da .frente, isto é, 0 commandante de batalhii.o, conten­
tando-se o coronel em fixar os effectivos globaes que não devem ser ul­
trapassados em cada quarteirão de batalhão: 

Por outro lado, o que se deve entender por elementos ligeiros? 
Em tal circumstancia, em qne a qu'estão do commando ava.ntaja-se 

ás demais, julgamos que é prudente 'não descer, em principio, a.batx_$> do 
pelotão na fixação dos effectivos a conservar em linha. 

Lembramo-nos que a divisão collocou á. disposição dos dois regi­
mentos engajados uma secçíto ' de caminhões; é precisamente com o fim 
de retirar rapidamente os elementos ligeiros em contact(). 

• O ponto d~ o(lmbarque será. escolhido levando-se em con~, n~ -~ 
mente a rl!de de estradas, mas ainda os tiros hahiluaes da arhlharta tnl­

migo. no sub-sector. 
O ideal consiste em aproximar os caminhões o mais possível da fre~­

te, evitando-se porem que o rolamento dos vehiculos chame a at.tençao 
do inimigo. 

Quanto á.s horas do desaferramento dos grossos dos batalhões e dos 
elementos ligeiros em cont!)cto , poude-se observar que figuravam na or­
dem da divisão. Com effeito, não ~ indifferentc para o commando saber 
que o desafcrramento terá. lugar á mesma hora. em toda. a frente. 

A hora do desaferra.mento dos grossos será. muitas vezes marcada 
paro. o anoitecer, sobretudo si as noites são pequenas e si o. etapa & per­
correr é longa: 

A hora do desaferramento dos elementos ligeiros, em con tacto, será 
calculada. de tal maneu a, que 0 embarque deste~ elementos, nos co.mt­
nhões, tenha. lu~ar, o mais tardar, ao clarear do dta.. 

Voltemos ao caso concreto: 
Pontos de reunião dos batalhões: • 
-batalhão da direita: SQhida léste de Serévillers (estrado. do Villers); 
- batalbiio da esquerda: na estrada 139, Broyes. 
Elementos ligeiros em contado: . 
O seu effectivo não deverá. ultrapassar, em co.do. batalhão, dots pe-

lotões c uma secçiio de metralhadoras. 

\ 

• 
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Ponto de embarque: na encmzilh!l.da da. grande estrada e do ca. 
minho Sérévillers, Plainville; 

4.0 Prever a partida do escalão de retrahimento d.esde que os groaso8 
dos batalhões engajados hajam concluido a sua concentração nos P~nto8 
de reunião e retomado a marcha pelos seus itinerarios de retrahimento. 

A missão do escalão de retrahímento sendo, como dissemps, a de 
cobrir a reunião dos grossos dos batalhões engajados, esta mi!:!são ter. 
mina, no desaferramento effecbuado á noite, desde que· estes grossos tenba111 
iniciados o movimento pelos seus itinerarios 'C!e retrahimento, porque 
neste. momento elles estarão a 2 ou 3 kilometros da frente o, por oonse. 
guinte, fóra do alcance do inimigo; (1) · 

5.° Fixar os itinerarios de ·retrahimento dos . batalhões engajados, isto 
é, os itinerarios que os conduzirão cÍo seus pontos dtl reunião para a zona 
de reagrupamento do regimento: 

Para o 1:0 regimento, estes itinerari~s serão: 
- para o batalhão da direita: Sérévillers, Villers, Cantigny, Gra. 

tíbus: 

. . Le~bramos que os dois bãtalhões, si bem que tendo uma parte dq -
~tinerarm commum, não esperarão; um pelo outro, no ponto de contacto, 
ISto é, em Villers, por isso que o objectivo é att ingir, o mais cedo possível, 
a zona de reagrupamento do regimento: "' 

Finalmente, para concluir a parte do estudo relativa ao coronel, 
qu~ndo dei.xará. eUe o P . C.? 

Após te~ dado a ordem de partida para o escalão de retrahimento. 
Neste momento, com effeíto, o retrahímento do grosso do seu regi. 

m_ento estará assegurado e a sua presença no sub-:sector não será. ma.is ne­
cess~ria. Depois do que, elle irá ter rapidamente, de automovel, na zona 
de reabrrupamento fixada pela divisíi.o: 

Q- DISPOSIÇÕES TOMADAS PELO COM1\1ANDAN;E DE BATALHÃO 

(Croquis n.0 6) 

Acompanharemos o desaferramento do bata)hão da direita do 1.0 

R. 1. : o que occupa. o quarteirão de MesniL 
Como dissemos, o papel do commanda.nte de batalhão consiste em 

regular os detalhes de execução do desa.ferra.mento e do retra.himento 
das suas unidades, em ·runcçã.o das ordens do coronel. 

Nestas condições, elle terá de fixar: 

(1) Num dcsaferramento effectuado do dia, 1\ mi88llo do esCBlllo de retraimento termina 
" partir do momento em que 011 groeeoe doe batalhões entram na zona de acçlio dos 
fo&oe efficazes da rcctagullrda. . 
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J.o Os ejfectivos exactos e as posiçõ~ a. ·occupar p9los elementos li­
geiros de co'ntacto; 

Elle designará o chefe (um official) encarregado de assegu_ra_r o com­
mando na frente do quarteirão do batalhão e lhe transmittirá as indica­
ções contidas na orde~ do coronel: 

-hora de partida dos elementos ligeiros (3 hon~s); 
- ponto de embarque nos caminhões (encruzilhada. da. estrada real 

e do caminho Sérévillers, Broyes), com ordem de f~el-o reconhecer. 
Relativamente aos effectivos •a manter em contacto, o comman- · 

dante do btalãho da direita do 1.0 .R. I., que conhece bem o seu quartei­
rão, fixai-os-á como se segue: 

1 pelotão na e)lcruzilhada 500 metros oéste da cota 165. Este pelotão 
terá: ' 

- 1 grupo na encruzilhada; 
- 1 grupo no caminho de direcçlío oéste-éste cerca de 300 metroll 119 

sul da encruzilhada; . 
- 1 grupo na direcção dA cota 165. 
1 secção na sabida sudoéste de Mtjsnil, com: 
- 1 grupo na estrada de Bacouel; 
- 1 grupo nà estrada de Chepoix; 
- 1 grupo na propria sa.hida da aldeia; 
Fmalmente, a secção de metralhadoras que está no começo da ra­

vina que desce para Bacouel e que o inimigo conhece muito, ta.mbem, 
permanecerá em posição. 

Nos dois pelotões mantidos em contacto, deixámos um grupo em 2.o 
escalão; 

Desejámos mostrar com isso que, mesmo entre os elementos ligeiros 
em contacto, um certo escalonamento em profundidade é necessar10 para 
facilitar o retrahiemnto dos. elementos directamonte engajados. E' sobre 
o grupo em 2.0 escv,lão- junto do qual estará o commandante do pe­
lotão - que se retrahirão na hora fixada os dois outros grupos do pe­
lotão; 

2.o Om ponto de reunião para c~~;.da companhia, as secções de ~etra­
lhadoras e eventualmente os engenhos estando addidos á companhia. no 
sub-quarteirão da qual elles se encontram. 

O croquis indica. os tres pontos de rouniiio fixados pelo com!llAn­
dante do batalhão. 

3.0 O ifinerario a. seguir- si for o caso por companhia - para ir 
ter, uma vez reunida, a.o ponto de reunião do batalhão. 

Neste caso, será o caminho Le Mesnil - Sérévillers. 
4.0 Hora C1n que começará o retrahimento das companhias. - Esta 

hora, nós o sabemos, é. fixada pelo comma.ndo (19 horas). 
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Quanto ao commandante de batalhã'J, retrahir-s~-á a part.ir do mo. 
mento em que os ultimos elementos d!ls companhias engajadas pa.ssa.retn 
á altura. do ponto em que elle se encóntre. Após o que, dirigir-se-{~, quanto 
antes, para o ponto de reunião do seu batalhá<~. 

Chegado á este ponto de reunião, o batalhão se .reorganizará, em se. 
guidaJ sem perda inutil de tempo, irá. pelo itinerarid 'marcado pelo coronel 
para o local indicado na zona de reàgrupamento do regimento; 

Finalmente, pa_ra terminar, procuremos avaliar os prazos de exe­
cução desta& "differentes operações, dentro do quadro do caso concreto 
estudado. 

Hora do começo do desaferramento dos grossos: 19 horas. 
Duas horas após, seja ás 21 horas, os batalhões poderão ~i.xar os 

seus pontos de reunião, seguidos das fracções do esca lão de retrahimento. 
I . 

A distancia entre os. pon tos de reunião dos batalhões e Gratibus 
sendo de cerca de 10 kilometros, no dia 16 de a.brila O b.30, o t.o regj. 
mento estará reunido (menos os elementos ligeiros em contacto) na re. 
gião de Gratíbus. . 

Si se avalia em duas ho;as o repouso concedido á tropa par~ se re­
fazer e consumir a refeição prevista, o regimento deixará a sua zona de 
reagrupamento ás 2 hs. 30 e transporá o Avre- afastado 5 kilometros 
-ás 4 hs. 30, isto é, uma meia hora antes do clarear do dia.- . 

As ordens do commando serão executadas, porém, no tempo justa­
lamente necessa.rio. 

Ist.o mostra a import.ancia dos prazos necessarios para a execução de 
semelhantes manobras que, si se realizam nos mezes de junho ou julho 
exiguão, para escapar completamente ao inimigo, que s ~jam tomad.as 
di.SpOsições particulares pelo Commando, disposições visando possivel­
mente o transporte da infantaria em caminhões - quando menos o st u 
allivio - desde a passagem da posição dé 'retaguarda. 

CoNcLusÃo 

Teremos attingido o nosso objectivo, si t ivermos mostrado toda a 
difficuldade da tarefa que toca á infantaria, na execução da manobra em 
retirada. empreendida. sob a. pressão do immigo. 

E' nesta pbase da batalha., mais a inda talvez do que nas outras, quo 
os seus quadros, desde o coronel até o c.ommandanLe do pelotão, terão 
que dar provas dAs mais bellas qualidades de chefes, sob pena de verem 
a desordem --- este peior inimigo das manobras em retirada - lançar-se 
nas suas unidades e transformar subitamente uma oper.a.ção montada. pelo 
Commando numa verdAdeira debandada para atraz, que o adversa:rio 
não deixaria. de explorar, com o auxiliÓ dos seus engenhos mecahnicos. 
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E' igualmente ne'St.a phase da batalha que, a desptito do que se possa 
fazer, se forma um ambiente moral sempre desfavoravel, que o infante 
se mostra mais sensível ás medidas tomadas pelo Commando tendo em 
vista alliviar suas penas. 

Estas considerações traçam, a nosso ver, o dever de cada um em 
semelhante circumstancia: .offioial de tropa e auxiliar do Commando. 

Ass.: Tenente--coronel D ESRÉ. 

O TITICACA 
O maior lago da America do• Sul, dividido entre a Bolívia (SE.) 

e 0 Perú (NO.). Está situado a 3:813 m. de• altitude entre os contra­
fortes de' duas cordilheiras: a O. a cordilheira exterior (6:100 m.); a 
E. a cordilheira interior. Antigamente tinha o nível a 120m. mais alto; 
era então um mar interior que desaguava na bacia do Arizona pela brecha 
da montanha em que se ergue hoje a cidade de La Paz; agpra desagua ao 
S. pelo Desaguadero, no lago Aullagas. cujas aguas se evaporam _final­
mente em grandes pantanos salgados na parte meridional da ba_c1~ _fe­
chada. Tem 209 km. de comprimento e 48 km. de largura. Está dtvtdtdo 
em promontorios e contém varias ilhas. El"'\ certos pontos a sua profun­
didad_e é. de 213 m., mas tem grandes porções pouco fundas e as ma-rgens. 
especmlmente no sul, siio pantanosas e cobertas de juncos. As aguas tur­
~as, lig_eiramente amargas, mas muito piscosas. O lago deve o. seu n~me 
1lha prmcipal que encerra onde conforme uma tradição mmto ant1ga, 
Manco-Capao fizera a sua ' prime~a ref!idencia. As regiões c~cumviz~nhas 
foram o local de uma antiga ·civilisaçãc. indígena de que a1nda eXIstem 
restos architectonicos. As ruínas mais importantes são as do Tiahuapaco. 
O lago era navegado apeQas por jangadas índias, mas desde a abertura 
da estrada de ferro para Arequipa e a costa do Pacifico tem sido nave­
gado por vapores. 
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Redatcor: PAIVA CHAVes 

EMPREGO DOS POMBOS CORREIOS Nos 
DESTACAMENTOS DE DESCOBERTA 

ADALBERTO PERELRA DOS SANTOS 

Capitão do 7.0 R. I." C. ' 

· ;; A ligação de wn destacamento de descoberta com o chefe que o destaCQu 
ccnstitue _operação qu~ apresenta !Jer'Ías dijjicttldades . Enire os meios que são 
postos nas mãos do commandante de um destacamento de descoberta, figuram 
quasi sempre, u:m posto radio e pombos correio. fi'ala,-se lambem, co11nnumen~' 
na ligação por meio de auião (mensagens lastradas, apanha-mensagens, ele.): 

Seria muito interessante e de utilidade indiscutível que nos corp0,,, 

quando se trata de execular esta importante operação que é a exploração, os 
destacamentos de descoberta fossem realmente dotados destes meios de tran8• 

missões. 
Mas, os regimentos, em geral, nãt 10ssuem postos radio e estes quqn<fo 

existem, não satisfazem acfl nccessiciad& . Lembro-me de um posto radio con. 
duzido por um destacamento de descoberta, durante as man{)bras ·da E . C., 
no anno de 1984. Este posto não presúm os· serviços necessarios porque as 
suas caracteristicacfl técnicas não permittiarn a transmissão a grandes dis-
tancias. • 

A ligação por meio de avião se pratica com relaltiva facilidade, como 
lambem tive opporltmiclade de ver d1trante as mencionadas manobras. Mas, 
para que ella se realize é preciso que se éonsiga coordenar os exercícios com 
a aviação. Ora, isto apresenta diff iculdades quasi insttperaveis para os. nossos 
regimentos, co1no é facil imaginar. 
~. A ligação por pombos correio lambem é lembrada, quando se estuda a 
acção de um destacamento de .}.escoberta. Entretanto muita gente não acre­
dita na efficiencia destas aves. Já ouvi dizer

1 
em aula, por official de elite, 

que os pombos correio são muito bons. . . para a paneU!l. Assim, a liaação 
por meio rle pombos correio lambem ·nunca é realizada. 

Resta ao commandante do d{!stacamenlo o empreoo do meio que elle 
possue no seu proprio destacamento, que é o estafeta. Mas, como as dí$lan­
cias a percorrer em aeralsão muito gran/ie.ç, e'lle não lança mão, senão lheori­
camente, do estojeta. 

DCiita f orma, a transmissão das informações nunca é feita; fica scnhprc 
no domínio da hypoth.ese. Esta é uma falta gravíssima que prejztdica pro­
fundamente a instrucção, quando se trata de realizar e não ' 'fn.zer de conta". 
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Não é sufficiente obter uma injormaçÚIJ: é indiapensavel transmittil-a 
em tempo ulil. Portanto, para que um exercício de destacamento de desco­
berta seja completo, âeve realizar praticamente &las dllas operaçõ&: obten­
ção da infornta';ão e su.a transmissão. 

O meu regimento possue um pomba.! modélo, organizado e dirigido 
pelo ~nthusiasta e competente col9mbophilo Capitão Armando Rolim. 
::-i'f.ste pombal .existem dois lotes de p<1mbos: um seleccionado, destinado 
á procrea.ção; outro em constante t.r~namento de vôos. 

O senhor comrnandante do regimento, em seu programma, deter· 
minava que os esquadrões, durante o mez de Janeiro, sahissem para a· 
campanha, onde deveriam passar uma semana fazendo instrucção. 

Dentre os exercícios que resolvi realizar com o meu esquadrão fi­
gurava a execução de um deslacamento de descoberta, para. o que foi or­
ganizado um thema. com os seguintes t raha.lhos a executar: 

a) ordens dadas para. a execução da missão recebida,·pelo comma.n­
dante do destacamento de descoberta n.0 3; 

b) execução da marcha e do estacionamento da descoberta antes de 
encontrar o inimigo; 

c) execução da. missão desde o momento em que é possível encontrar 
o inimigo; 

d) operações do destacamefít~ de descoberta. em conta.cto com 0 

inimigo. ' 

Entre os meios supplementa.res postos á disposição do commandante 
do destacamento figurava um lote de 7 pombos correio .. 

O destacamento de descober ta executou todo o trabalho pr~vi~to. 
Quero me referir apenas a urn dos incidentes creados, com o obJechvo 
de tornar bem patente no espírito dos meus subalternos a convicçiio da 
real utilidade dos pombot1 correio. 

Pode-se apresentar uma situação em que o unico meio de transmiss~o 
realizavel por um destacamento de descoberta seja :' pombo correro. 

Diz o R. C. C. C., 3.• parte, n .0 22: 

"Pode acontecer que depois de ter penetrado no interior das linhas 
inimigas o de.<>taC'amento encont.re a estrada de volta barrada. Neste caso 
o r.hefe do destacamento procura dissimular sua presença embrenhando-se 
de preferencia no matto. Communira a situação por meio de pombos, 
t·xrlue a T . S. F., porque reve~aria a postção, de~troe o material _ que nã~ 
pode transportar e apr oveita 't~das as opportumdades para salur das h­
nhas inimigas, abrindo passagem, mesmo pela força, se fôr necessar10" · 

Foi creada a seguinte situação particular tCa.rta Rio Grande do Sul 
1/100.000): 

-
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"O esquadrão, depois de ter penet rado no interio..r da zona initn· 
assignalou, nas pontas do BANHADO DO MEIO, impor tantes for'-~ 
inimigas c retirou, mantendo o contacto com estas forças. Depois de a~ 
ves.sa: o arroio FLORENTINO, encontrou a. estrada de ~olt:a. barra!b 
na. cn sta de A. TRINDADE, por elementos de Ca.va.lla.rta lllHniga". 

. I 

Depois de estudada. a. a.cção 2o destacamento em tal emergencis 
foi redigida e enviada a seguinte informação: · 

"Remetente: Cmt. HI/7:0 R. C . T. - Destinatario: Cmt. 2.a D. C.: 
LIVRAME NTO - Loga.r: Arredores do P ASSO DA FAXINA Data. 
18-1-936 - Expedida ás 11 horas - n.o 7 - Após penetrar na zona ini· 
miga, o III esquadrão (Dest. Desc. n .0 3) tomou contacto ·Com uma co­
lumna inimiga de cerca de 1 R. I., 1 Gr. A. e pouca Ca.va.llaria. Esta co· 
lumna, neste momento, está. em ma rcha na a ltura de BRAGANÇA, na 
direcçiio de PASSO DA FAXINA. O esquadrão encontrou a e.stra da d<' 
PALOMAS barrada pela C. inimiga,. na região de A. TRINDADE e IX'r 
isto está escondido no matto a uns 500 metros s. de PASSO DA F AXf. 
NA, de onde procurará. uma sabida e meios de informar. A presen\e in· 
formação é levada pelo meu ultimo pombo. (a) Adalber to Pereira do5 

Santos, Ca.p . Cmt." : 

I 
Cerca de 42 km: separam o PASSO DA FAXI NA de SANT 'ANNA 

DO LIVRAMENTO. A informação foi recebida. pelo dest inatario (ropr~ 
sentado pelo comma.ndante do regimento) 6.s 11 horas e 35 minutos. Como 
esta., todas as mensagens conduzida!> chegaram ao seu destino em con· 
dições de segurança e de tempo verdadeiramente notavcts. N enhum 
pombo falhou tendo os ult imos que fora m soltos passado varios dias fól'l' 
do pombal. 

A t ransmissão por pombos apresenta uma serie de vantagens. 

Entre ellas: 

-facilidade de conducço das aves; 
- segredo de tra.nsmí'3São (a altura e a. velocidade de vôo do pomb<~ 

impoRSihilitam que clle sejn apanhado); 
-certeza do recebimento; 
-velocidade de transmissão. 

Os íncredulos tendo conhecimento destes resultados possivelmente 
se convencerão da real uLilidade dos pombos correio. 

Para que este excellente processo de t ransmissão se gcneralizni!Sl'. 
seria. conveniente que todos os regimentos, como o 7.0 R . C. I ., possuíssem 
um pombal. 

• 
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Os ·Meios de Transmissões a Serem Postos á 
Disposição dos Cmts. dos Destacamentos 

de Descobertas 

Cap. ARMAi'vDO DE FREI TAS R OLIJJf 

Diz o nosso R. E. C. C.: 

" A exploração tem por fim fornecer ao Commando as informações 
que elle julgar necessarias ao desenvolvimento do seu plano de manobras''. 
(N.o 65-2.a Parte). · 

"Na exploração o acto essencial é a conquista da informação: mas 
esta s6 tem valor quando chega ao Commando a tempo de ser vantajo­
samente aproveitada. A transmissão das informações deve merecer o 
maximo cuidado do Cmt. da Divisão". (N.0 67-2.• Parte). 

"O Conjuncto dos elementos encarregados da procura das informa­
ções constitue a descoberta." (N.o 68-2.• Parte). 

"O destacamento de descoberta é o orgão normal da descoberta. 
Comprehende, em principio; uma unidade ~nstituida (~q. ou Ala de 
Regimento), Secções de Metralhadoras, um ou varias Pelotões de autos­
metralhadoras: é dotado dos meios de transmissões necessarios." (N.o 
3- 3." Parte). 

Em synthese, a descoberta obtem as informações e as tran!lmitte 
ao commandante da cavallaria de exploração, este as fornece ao C md.o 
do Exercito para que elle desenvolva seu plano de manobras. 

Obter informnções é diHicil , enviai-as ao commando. de modo que 
cheguem em tempo de serem vantajosamente aproveitadas. é muitíssimo 
mais d ifficil, é um prol:.lema que merece muita attenção, não s6 dos Co.ps. 
e Tenentes, futuros commandan tes de descoberta, mas dos proprios com­
mandantes das grandes unidades e demais dirigentes do Exercito. Os Caps. 
e Tens., zelosos "de seus deveres, deverão pensar. desde já, em remover ~s 
obstaculos que hão de vir entravar 0 optimo cumprimento de suas mts­
sões. e os generaes, futuros commandantes de Exercito, muito mais pre­
videntes, deverão c1,1idar, desde a paz, para que seus futuro~ planos de 
manobras se desenvolvam inteiramente. Para isso é preciso: 

a)- Que os nossos generaes procurem melhorar e augmcntar os 
meios de tran~missões das unidades de cavallaria. Na situação em que 

Ar~11o ' 26 - A Adminiatroçio 0 01 Redaetores sio reapon"!'vei~ pelos publicações 
nio a•••snadu quo a Reviota editar, ., declinam de qualquer . aohdanedade, nilo cxprca-
aamenle declarada; !la id~ao eapcndidaa naa collaboraçõea ••••11nadao. . 
. N&o aeri'! rcatituidoa, em caao alllum, originaes doa tra.balhoe receb•doa puo pU• 
~çar n~ Rcv1eta, 
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nos achamos os nossos destacamentos de descobertas s ó põdem contar, 
para a transmissão das informa ções, com os ca valleiros estafe tas. 

b) - Que os commandantes de esqua drões execu tem constante. 
mente exercicios sobre a transm~são das informaçõe~ . não s S para trei. 
nar os meios a serem postos ás suas disposiçõ es. mas para terem uma no. 
ção exacta do valor destes meios e poder assim, mostrar praticamente 
aos nossos chefes a necessidade de m !iior cuidado no desenvolvimento e 
na melhor apparelhagem dos meios de transmissões que futuramente 
serão postos á disposição dos commandantes de destacamt:ntos de des­
cobertas. 

"Para a transmissão das informações o destacamento de descoberta 
dispõe de cavalleiros estafetas, pombos correios; em certos casos, .rnei~ 
de transporte mechanicos (automoveis, motocyclétas, etc.) e , em prin· 
cipio de um posto cadio." (R . E . C . C . - N .0 72 - 2 .m Parte). 

"O commandante do destacamento de descoberta escolhe, entre os 
diversos meios de transmissões de que dispõe , um ou mais dos que melhor 
convem á situação; se não recebeu ordem contraria, leva ao maximo o 
emprego da T . S . F. e faz largo uso dos pombos correios." (R. E . C . C 
N ." 82 - 2 .m Parte). 

Em princ!J:>io os destacamentos de descoberta devem ser dotados 
de um posto radio. A electricidade cada vez se desenvolve mais, todos 
estão certos de que, em caso de guerra, não nos faltarão postos radios. 
mas naturalmente serão postos improvisados, porque até agora não pos. 
suimos typo de posto de' radio para a cavallaria, com característica que 
satisfaçam todas as su~s necessidades. 

E' certo que todas as nossas unidades de cavallaria possuem suas 
estações radio-telegraphicas, mas são apparelhos muito delicados: im· 
proprio para o transporte em viaturas. A proposito vou contar o que ~ 
passou com destes delicados postos nas manobras em Saycan em 1935: 

A Brigada de Cavallaria Provisoria recebeu da direcção de manobras. 
um official de Engenharia, especialisado em transmissões. 

O pessoal necessario para o serviço de um posto radio. 
Um posto radio emissor e receptor. 
Uma viatura de transmissões. 
O posto radio, aconddicionado por pessoal competente. foi trans· 

portado na Viação Ferrea para a Estação da Côrte, de~a Estação para o 
Q. G . da Brigada de Cavallaria, distante 8 km., o transporte foi feito na 
viatura de transmissões. 

Pois bem, essa viagem de 8 km ., numa viatura apropriada, em es· 
trada optima , foi o sufficiente para damnificar o referido posto, de modo 
a não poder funccionar durante os dias de manobras, apesar dos esforços 
dos technicos competentes que o cercavam. 
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Afigurem-se Srs. Capitães, se vossos esquadrões, em serviço de des­
coberta, forem dota dos dessas joias, v6s que nunc3. vistes, nem mesmo 
dentro do qua rtel. um pos to radi:> nas vossas viaturas. 

"Pode acontecer que, depois de ha;ver penetrado no interior das 
linhas inimigas, o des tacamento encontre a estrada de volta, barrada. 
Neste caso o chefe do destac~.mcnt'> proc'.lr:J. d issi:;n:lar sua pr::s~nç!l em­
brenhando-se de preferencia no matto Communica a situação por meio de 
pombos, exclue a T . S . F. porque revelaria a posição, destr6e o material 
que não pode transportar e aproveita todas as opportunidades para sahir 
das linhas inimigas abrindo passagen·s, mesmo pela força, se fôr, neces-

. sa;io". (R. E. C . C. n .0 22 - 3 .• Parte). 

"Os pombos devem ser economisados o maior tempo possível, por­
que constituem, em a lguns casos, o unico meio de transmissões capaz de 
escapar a todas as tentativas de captura pelo inimigo". (R. E . C . C . n .o 
36 - 3.• Parte). 

Apesar de todas essas prescripções regulamentares, no nosso Exer­
cito predomina ainda a desgraciosa, intoleravel e prejudicial noção de 
que os pombos '!16 são bons para a panella. Infelizmente isso não reflecte 
s6mente a ignorancia de quem assim penS3., reflecte tambem o pouco caso 
que os nossos dirigentes do Exercito têm ligado a tão importante assumpto. 

Já era tempo da opinião ser outra. Os que estudaram historia militar, 
com toda a certeza, ainda não borraram da memoria os grandes serviços 
prestados poe estas aves no si tio de Paris pelos Prussianos ( 1870-71) e 
na Grande Guerra (1914-18); com toda a certeza ainda não esqueceram 
de que os alliadps muitas vezes s6 contaram com o pombt> correio, como 
unico agente seguro de transmissão; 0 cerco do forte de Vaux ainda deve 
estar bem vivo na memoria de todos, durante o qual um pombo correio 
de propriedade do Cmt. Reynal. seu defensor. levou atravez de grandes 
difficuldades, desafiando o fogo intenso que lhe fez o inimigo, um impor­
tante despacho. O Governo e 0 povo Francez, ap6s sua morte, lhe levan-

' taram um monumento em signal de gratidão e reconhecimento pelos ser­
viços prestados. O texto da mensagem por elle levada era o seguinte: 

"Nous tenons toujours mais nous subissons une ataque par les gaz 
et les fumeés trés dangereuse. 11 y a urgence a nous degager-Faits nous 
donner de suíte communications optique par Sauville que ne respond pas 
a nous appels. C'est mon dernier pigeon. Reynal". 

E' bem significativa a maneira como se manifestaram sempre os 
chefes francezes: 

"A alma da patria palpita sob as azas dos pombos correios". 

"Nossos agentes alados já mais fracassaram" · 

. . E' tempo, antes tarde do que nunca, de fixarmos nossa attenção na 
Utthdade dessas aves, não para regular seu emprego, porque nos no;'Sos re-
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gulazn:entos delle se occupam sabiamente, e sim para cuidar, com todo 
0 

interes:;e, da criação , estudo e tratamento destes excellentes agentes de 
ttan .. missões o, mais seguros e economicos. ,J 

"Em certos casos os destacamentos de descoberta podem ser dotadoS 
de meios de transportes mechanicos (autoinoveis, motocycletas, etc.).' ' 

Não podemos, pensar em meios de tra nsporte mechanicos para traiiJ. 
missão das informações, porque não temos estradas. Basta definir ~ que 
é uma estrada aqui no Rio Grande do Sul: Chan'la m de estrada um cor. 
redor cercado de arame, que passa pelos peore.J logares dos campos. 

"9 meio normal de transmissão para a cavaJlaria é o estafeta". (R 
E. C. C . n .0 24 - 3.8 P.arte). 

Este sim é o unico meio de transmissão que possuímos, é com elle 
que os nossos commandantes de descobertas devem contar; no seu valor 
e habilidade repousará a sorte das nossas informações, e, por conseguinte. 
o desenvolvimento dos planos de manobras dos nossos chefes. 

E ' du,; verdade, mas é preciso que ella appareça tal qual éi nada 
ganharemos vivendo numa esphera de •hypotheses, resolvendo thernms 
com meios ideaes; é preciso viver a realidade e sentir todas as difficul. 
dades proveniente da falta de recurso~> de toda a especie, assim sabe. 
remos o que temos e o que podemos produzir. 

Curiosidades 
Ao noroeste da capital cearense acha-se a serra de Uruburetams, 

ubérrima, erguendo-se ao pé desta a villa de São Francisco de Urubure­
tama. O suggestivo nome do povoado proveio de uma alta rocha que so 
avista de grande distancia e a qual dá perft;ita idéa de um frade francis­
cano com o respectivo capuz. 

Na fertilissima serra plantam canoa de assucar, algodão, café. Ahi 
niio falta agua,· vertida. de fontes perennes, a escoar-se por pequeninos 
regatos que vão refrescar longes terras na TEnRA DE SoL . 

• • • 
No Mexico, alem do cypreste de Oaxaca com 165 pés de circumfe· 

rencia, ha muitas curiosidades; e maiores siio as a.rtificiaes que attestam 
a opulencia dos seus primitivos tempos: 

Como o Egypto, Syria, Grecia., está o solo do Mex.ico coberto de ad· 
miraveis ruínas, de obeliscos, pyramides, tumulos, cidades em destroços. 

Falam viajantes do espanto com que ali viram tantas ruínas colos­
saes, e entre ellas as de Mitla, Palcnque e Chichcu, cidades desertas, com 
sete e mais leguas de circumferettcía, e da pyramide de Allimira, uma dns 
maravilhas da America, que semelha um monte natural. 
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O problema do transporte de metralhadoras 
na artilharia 
lJfajor DJALMA DIAS RIBEIRO 

Os nossos corpos de tropa de cavallaria e artilharia, num '1. 

lo~v~vel afan, tem enfrentado com os P,arcos recursos de suas 
offtcmas, o palpitante problema do transporte das metralha­
doras. 

Além do$ ens'aios feitos e que são do nosso conhecimento , 
só esta revista j á estampou as photographias das via turas 
confeccionadas pelo 7.o R. C. 1.. J.o R. C. I. e, como illus­
tração, as u sadas no Exercito Francez. 

Emquanto na Cavalla.ria 'as opiniões ainda osc.illa~ ent!e 
as v~ntagen& do cargueiro ou da viatura, na arnlhana nao 
ha dtvergencia: é ponto, assente e pacifico que a metralhadora 
deve ser conduzida sobre rodas . 

. 0 subsidio que para sua solução apresenta o 9.o R. A. M., 
escotmado dos inconvenientes que a pratica apontar. merece 
um.a. attenção t~da especial, em virtude, principa.lmente .. da 
facJhdade de seu accionamento rapido e que permttte reahs~r 
em tempo util. o tiro contra o avião, mesmo quando a um­
dade se encontrar em marcha. 

Dado o numero de tentativas esparsas feitas até agora, 
parece-nos que já é opporturio reunil-as: pesar as vantage~s e 
mconvenientes de cada uma dellas e adoptar um typo umco, 
solucionando de vez esse problem~. que, pela sua relevancia, 
tanto preoccupa n.osso official de tropa. 

Mais um subsídio para sua solução 
Cap. ARTHUR SEIXA S 

Como subsidio pata solução do problema da viatura me­
. t~alhadorà para Artilharia, procuramos construir no 9.0 Re­
gtmento de Artilharia Montada, onde servimos, uma pequena 
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viatura que ·pudesse transportar, em boas condições, a secção 
de metralhadoras pesadas das nossas Baterias. 

A primeira viatura ·que construímos e que já se acha en­
tregue a uma d as sub-unidades, satisfaz, de um modo geral. 
ao fim para que foi construída, mas apresenta alguns incon­
venientes, verifica dos nas experiencias a que foi submettida. 

A viatura. comporta as duas metralhadoras pesadas com 
os respectivos reparos, os dois can ::>s sobresalentes e as duas 
dixas de accessorios, além de conduzir 16 cofres de munição. 
Uma das m etralhadoras é conduzida de fórma que possa ser 
utiliza da, em um ou dois minutos, no tiro contra o avião. 
P ara isso. é ella transportada na posição horizontal, montada 
num supporte especial, o qual desliza sol::re duas corrediças 
de ferro. 

P a ra o emprego d a metralhadora, é bastante abrir-se o 
ãlojamento em que ella se encontra e puxai-a para a plataforma 
existente na parte posterior da viatura, conforme se vê nas 
gravuras. 

A outra metra lhadora, os reparos, os canos sobresalentçs 
e os cofres de munição e de accessorios são perfeitamente en­
caixados nos seus alojamentos, de sorte que não ha o menor 
deslocamento, por maior que seja a trepidação que soffra a 
viatura durante a m archa. 

A pratica nos demonstrou as vantagens e os inconveni­
entes que a actual viatura aprestnta; estamos, assim em con­
dições de tentar a construcção de uma outra capaz de prestar 
melhores serviços. Por emquanto, a solução apresentada' re­
presenta, apenas, um pequeno subsidio para resolver-se tão 
importante assumpto. 

N. da R: No proximo numero daremos " esta aeeçiio mBior d earnvolvimento. Entre 
outroa a rtiaos publieBremoa ••Q tranaporte do tiro"" d o Major Antonio José de Lima 
C..mara. . • 

A' venda na A O[fESA NACIONAL 

MANUAL DO SAPADOR 
Major BENJAMIN GALHARDO 

Preço: 15$000 
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O tiro da artilharia com ob.servação aerea 
Major HERALDO FILGUEIRAS 
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Muito se tem debatido a questão da observação dos tiros da Arti­
lharia, quando feitos a distancias que imp:>ssibilitam a acção dos obser­
va to rios terrestres. 

A realisação, r.orém, de taes ti. os parece que não fci prat:cada, ape­
zar de possuirmos o 75 Sc'hneider (de D.ors~). cujo alcance vae muito 
alem de 5 km. Entretanto, foram levados a effeito tiros observados de 
avião, q4er pela extincta Escola de Artilharia quer pelo Crupe-Escola, 
mas a distancias que permittiam a observação de terra. Não temos, por­
tanto, uma experiencia real de tiros cuja observação fosse impossível sem 
o concurso do avião. E, fóra dessa nova servidão da Artilharia, oriunda 
do accrescimo constante do alcance do seu material. tudo quanto se fizer 
não deixará de ser bastante theorico. 

Os regulamentos da Artilharia e da Aviação prescrevem innumeras 
medidas tendentes ao bom funccionamento da ligação entre essas armas. 
E' forçoso, porém, reconhecer que, mesmo ·entre os officiaes especialisa­
dos - observadores da Aviação- necessario se torna uma séria prepa­
ração para aquelles que devam tripular os aviões de Artilharia. A com­
plexidade do trabalho a realizar exige um conhecimento seguro dos me­
chanismos de tiro, identidade de linguagem (expreSsões peculiares á Ar­
tilharia), possibilidades technicas e de serviço das baterias. etc. Tudo in­
dica, pois, que a observação aérea dos tiros da Artilharia deverá ;;er con­
fiada a officiaes desta arma, devidamente instruidos num curso, aliás 
previsto no regulamento da E. Av. M.- E' mais facil preparar um ob­
servador aéreo, partindo dum observador terrestre, do que especialisar 
na observação do tiro da Artilharia um aviador que deve ser apto a pi­
lotar, navegar, metralhar, bombardear, etc., etc. 

Outra questão relevante no assumpto de que tratamos é a relativa 
ao modo de referir os tiros observados, de sorte a transmittir para terra 
um resultado passível de ser utilisado com segurança e grande rapidez, 
como exige a na tureza do tiro. Parece fóra de duvida que a melhor so­
lução é o emprego do plano-director. De facto. si o observador e a unidade 
que atira dispõem duma carta identica, devidamente quadriculada. o 
entendimento entre as duas partes será facilitado e dispensará o primeiro 
da preo-ccupação de se orientar, de classificar os tiros em longos e curtos, 
etc.: Bastará informar onde caem os tiros, para que o "bureau" do Grupo 
proceda como convier. O recurso ao plano-director llimplifica ao ~aximo 
a complexa operação apresentada pelos demais processos- photogra­
phias isoladas, obtidas com difficuldades e demora na tiragem: orientação 
do avião em relação á linha N-S ou bateria-objectivo; etc. O plano-di­
rector será normalmente organisado pela Secção Topographica da D. I. 
e as convenções particulares realisadas pelo próprio "bureau" do Grupo 
interessado, donde será destacado 0 observador que irá executar a missão. 
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Auxiliares: MANOEL ASSUMPÇÃO 
ORIGENES LIMA 

Methodos de Instrucção 
MATERIA VII DO CURSO DE OFFICIAES 

Aulas de Pedagogia professadas pela Missão Müitar 
Ame1icana C. I. A. C. 

Generalidades 
Definições 

PARTE A 

Analyse da psychologia da' Educação 

G~neralidades - Como disse o Marechal Petain, todo o official deve, 
em principio. ser instructor e educador. 

De nada servirá um grande preparo se elle não souber como trans. 
mittir bem os seus conheciment;s aos outros officiaes e aos soldados, e 
não puder orientar e dirigir a instrucção e o seu adextramento. Sem isso, 
sua utilidade geral e sua effic.iencia ficam muito reduzidas. ' 

Os instructores, em sua maioria, ensinam exactamente como foram 
ensinados, isto é, cada um ensina como aprendeu. Formam suas idéas 
sobre os methodos de ensino de accordo com suas proprias experiencias 
nos primeiros collegios que cursaram e onde os processos de ensino rara. 
mente são de natureza applicativa e incluem a applicação pratica do que 
se estuda. 

A transição dos methodos de instrucção ordinariamente empregados 
para o systema de "Instrucção Applicada", aqui prescripto, exige um 
esforço especial. Em virtude disso, julgou a M. M . A. essencial e indis­
pensavel que sejam dados aos alumnos destp Centro, pelo menos, os prin. 
cipios fundamentaes deste methodo de instrucção. 

Definiçõe.s - As seguintes definições applicam·se ao assumpto em 
apreço: 

a) · Psychologia: E' 0 estudo scien ti fico dos processos mcntaes dos 
seres humanos. 

b) Educação: E' a producção de transformações uteis nos seres hu­
manos, compr~hendendo tran~formação do caracter, dos conhecimentos, 
dos ideaes e da habilidade de applicação dos conhecimentos. Por trans-
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formações deve-se entender modificação, desenvolvimento. aperfeiçoa­
mento, e, por fim, a puro do individuo. 

c) Pedago~;ia. E' a theoria da educação e visa obter os melhores e 
mais seguros resultados na applicação da instrucção. 

Analyse da psychologia da educação- Pela analyse da ' psychologia 
da educação. pode-se formular a sua theoria; ou, o que é o mesmo, sa­
bendo com que, por que meios e como o ser humano aprende, podem-se 
desenvolver methodos que fa cilitem os processos do ensino e sua perfeita 
applicação . 

Com que aprende? - com os seus recursos intellectuaes ou suas fa­

culdades. 
' h . Por que meio? - pela experiencia. pela verificação, pela aut entl-

cação dos factos ou phenomenos. 
Como?- pelo estudo, que é meditação. ou consideração. ou cogi-

tação das causas ou seus effeitos. . 
O "com que" é o equipamento natural do individuo. O "por que 

meio" é a experiencia. rea l ou hypothetica. O "como" é a meditação e 
a consideração, consciente ou inconsciente da causa e do effeita. 

As cons iderações precedentes determinam trez divisões geraes no 

nosso estudo: 
a) Çonstituição natural do ser humano 
h) Psychologia da educação 
c) Pedagogia. 

PARTE B 

Cohstituitão natural do ser humuno 

- I nstinctos e reflexas 
- Capacidades mentaes 
- Variações das ca pacidades mentaes do homem . 

In 
. . . 1 d humano é o con-

shnetcs e reflexos. - Cansotu1ção natura 0 ser • . . 'd 
· ed' · p d ser d1v1d1 os em 
JUncto de reacções e capacidades her 1tanas. 0 em . A 
3 typos a saber : reflexos, instinctos e capacidades mentaes' e . physlcasd. 

d 
, d t ' em lim1tes bem e-

passagem e um para outro desse typos e grn a lvn. s . r 
finidos . Um exemplo de uma reacção instinctiva é o de se procurar a l-

d 
- - enitas no homem e 

mento quan o se tem fome. Estas reacçoes sao cong 
. . · · s' 0 Os reflexos 

são fc1tos sem necessidade de prev1a e:ocpcnenc1a ou en m · 
f 

· · · 1 te envolvendo 
são ormas mais simples de reacção mstmcuva. usun men .. 
um numero limitado de musculos; são respostas pa rciaes bem dehm.das 
a uma excitação determinada, local ou particular. Um exemplo .de u~ 
reflexo é o do cerrar instanteano das palpebras. á subita approxlmnçao 

de um objecto. 
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Capacidades mentaes - As capacidades mentaes se distinguem dos 
reflexos e dos instinctos por serem mais propriamente actividades ou ope­
rações mentaes, do que simpl~ reacções"'motoras. e se referirem , em prin­
cipio, ·ao equipamento me.ntal natural. como a sensação, a percepção. a 
memoria, a concentração. a imaginação e todo.s os variados e complexos 
processos psycpicos. 

Aptidões - Pode-se ver immediatamente. que no terceiro typo. 
capacidade,s - as differenças entre os indivíduos podem ser muito gran­
de.~. Tt!m sido feitos testes com um consideravel numero de pessoas cujos 
resultados mostram que o melhor individuo pode fazer de 2 a 25 vezes o 
trabalho feito p elo peor do grupo no mesmo tempo; ou, que pode fazer 
o mesmo trabalho, em tempo de 2 a 25 veze!l menor. 

Variações da capacidade mental - As investigações deste problema, 
nestes ultimos annos, demonstram que as differenças entre os seres hu­
manos são de facto muito maiores do que se havia julgado até então. 

Pode-se fazer uma idéa clara da natureza da distribuição das fun­
cções mentaes. pelo aspecto dà chamada "curva de distribuição". Por 
ella se vê que a grande maioria dos indivíduos se encontra mais.ou menos 
perto do centro, com um numero approximadamente egual de habili­
dades superiores e inferiores, de um e outro lado do centro. 

!I 

Vê-se tambem que, apprcximadamente, 66% de todos os indivíduos 
se encontram n E. secção do centro; 17% na secção "superior" e 17 % na 
"inferior'". Por outras p:1lavras: Esta curva de distribuiÇão approxima-se 
muito da curva da s probabilidades. em mathematica e esta s,~:melhança 
é extremamente util. quando intelligentemente applicada, em todas a11 
provas escolares. 

O processo na aprendizagem, a acquis ição de conhecimentos espe­
ciaes e a habilidade em applical-os, dependem grandemente do conjuncto 
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que a habilidade ment al. até certos limites, pode ser augmentada e de­
senvofvida pelo seu exercício intelligentemente orientad::>, assim como se 
pode desenvolver um musculo e dar-lhe mais v•gor. 

PARTE C 

P syi:hologia da aprendizagem 

Como aprender 
Raciocínio 
Curva da aprendizagem 
Factores que affectam o progresso 
Esquecimento 
Regras concretas sobre "como estudar" 

Como aprender - A psychologia da aprendizagem é o estudo dos 
processos ou operações pelas quaes um ser huma no, com o seu equipa­
mento na tural ou h eriditario, adquire conhecimentos e a habilidade de 

, applical-os. 
Sem duvida. todas as forrltas de aprendizagem podem ser reduzidas 

a urb. typo eschematico relativamente simples: Recepção das impressões 
por meio dos sentidos; assimilação ou concepção; analyse; combinação 
dos processos ou d estas operações no cerebro; coordenação dos impulsos 
para produzirem a reacção. Em resumo: excitação. coordenação. reacção. 
A discriminação e a decisão estão tambem ahi comprehendidas. A dis 
criminação põe de lado aslidéas improprias ao problema, e a decisão es­
colhe o principio conveniente e o applica para obter o resultado apro­
priado. 

Raciocínio - T odo o ra ciocínio pode ser classificado como inductivo 
ou dedutivo. Estes termos, frequentemente encontrados, mas raramente 
bem entendidos, precisam ser claramente comprehendidos para que o 
~lumno ou o instructor possa sab er qual o caminho que deve seguir. A 
mducção (I) é o raciocínio do pa rticular para o geral. Do facto de que um 
pei,xe morre sempre que fôr tirado dagua, pode-se raciocinar inductiva­
mente e concluir que todos os peixes morrerão sempre que fo rem tirados 
da agua. 

A deducção (2) é o raciocínio do geral para o particular. Acceitando 
as leis da gravitação, deduzimos que a agua não poderá subir uma colina. 

Curva de aprehdizagem - A rapidez e o progress::> da aprendizagem 
podem ser expressos em funcção da quantidade de tra balho fei to na uni-

' 
doa f~) Defin!çlleo dn logicn: inducçio é o modo de raciocinar q ue consiste em tirar 

to!' pa.rbcularea uma. conclusão gero. l. 
(2) A dcduçllo conclue do geral para o particular. 
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dade de tempo ou em funcção do tempo gasto por unidade de trabalho. 
Usualmente, o tempo é tomado como abcissa e o trabalho executado, 
como ordenada. O graphico resultante é a curva da aprendizag(.m, 

/ ....,.. ..... 

/ 
( ~~'" · l)dft H,) t'--lti"'>> 

Taes curvas paTecem ter, c:>mmumente. duas características· geraes: 
1.0 um período inicia l de progresso rapido, e 2.0

, períodos succes· 
sivos de pequeno ou de nenhum progresst, chamados períodos estacio­
narias ou "paradas'· (plateaux). seguidos. tambem geralmente, por 'um 
período de rapido progresso. 

O período inicia l de progres~ rapido pode ser attribuido: 
a) - ao facto de que os primeiros elementos de um novo conjuncto 

de conhecimentos ou serie de assumptos po?em ser assimilados facil e 
rapidamente, devido, principalmente á sua relativa simplicidade. 

b) - á probabilidade de que no 1 ." período de contacto com um novo 
typo de estudos, possam ser empregados va'rios elementos ou actividadés 
já do conhecimento do alumno: 

c) - ao zelo inicial com que se começa uma nova tarefa: 
d) á grande opportunidade de se progredir no começo ou no inicio 

de qualquer trabalho. 
As paradas das curvas podem ser attribuidos a um desfallecimento 

de energia, á falta de attenção, de interesse e de esforço, á fadiga. 
Progress:>s rapidos em fim de curso podem ser devidos á recuperação 

de energia physica, attenção, interesse ou esforço perdidos, á aquicsição 
de novo'! methodos de estudos ou de executar a tarefa recebida, ou por 
um melhor emprego de idéas associativas, idéas essa referentes ou li­
gada:; ao estudo em apreÇo. 

Como as paradas não são um bom indicio, deve-se fazer esforço para 
eliminai-as, seja: 

a) removendo as causas que as produzem 
b) proporcionando novos estímulos nos pontos em que elles occorrem. 
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Algumas vezes, comtudo; as paradas apenas indicam uma appa­
rente falta de progresso, quando, a bem dizer, ha um progresso "interno" 
real. Nesses casos, as paradas são seguidas por uma rapida ascensão da 
curva. E ' o caso , por e xemplo, de um período de assim~ação de uma idéa. 

Factores que affectam o progresso. Varios estudos têm sid!' feitos 
para comparar a quantidade de novos conhecimentos adquiridos por um 
certo numero de repetições, distribuídas em períodos de tempo variavel. 
regular e irregularmente. Os res ultados variam muitíssimo, mas indicam 
que maior quantidade de conhecimento é adquirida pela sub-divisão do 
tempo 'destinado ao estudo em varios períodos. Por um teste effectuado 
por "Starck" se verificou que 10 minutos duas vezes por dia, durante 
6 dias, dava, o maximo rendimento; que 20 minutos. uma vez por din. 
durante 6 dias, davam apparentemente o mesmo rendimento: que 40 
minutos. umn vez por dia, durante 3 dias. devam considernvelmente me­
nos rendimento e que 120 minutos de uma só vez produziam apenas me­
tade do rendimento que davam os per iodos de I O ou 20 minutos. 

E~quecimehto - A rapidez do esquecimento tem sido medida pe_la 
determinação do tempo necessario para reaprender um assumpto e~ 
diHerentes intervallos a partir do estudo inicial. As curvas de esqu~~~­
mento mostram urn declínio inicial muito rapido, seguido por um decl~10 
mais gradual para o fim . 

"EBBINGHAUS" achou que elle esquecia tanto nos primeiros 2? 
minutos quanto nos seguintes 30 dias, Outros esqueciam tanto nos pn­
meiras 2 dias quanto nos 25 seguintes. O trabalho experimental do esq_u~-
·m ' · 1· · d · · · licação dehm-CI ento e mu1to 1m1ta o amda, para perm1tt1r uma app . 

tiva na pratica. A unica sugge3 tão razoavelmente acceitavel sena a d.e 
que, desde que a rapidez do esquecimento é tão grande no começo e mais 
gradual no fim, haveria mais vantagem em haver recordação do assumpto 

· f · d te no fim do estudo . mais requentemente, no começo e ma1s espaça amen 

Em geral. concentração, esforço e zelo são necessarios e devem ser 
mantidos, se o alumno dese1a obter um progr~ duradouro. 

C h 
· · · rgulho e satisfação. on ec1mento completo do successo msp1ra 0 

Conhecimento completo dos erros comettidos insp~ra a resoluÇão de 
não os cometter novamente, do que resultará, sem duv1da, um progresso. 

PARTE D 

Regras cone1etas para o estudo 

As regras concretas para 0 estudo ou tambem "Conselhos aos alu­

mnos" acham-se publicadas no numero de outubro de 1935. 

' 



t R~dactor : LIMA P JG UEJPÊ DO 
Auxiliar : ~E1TAMIO G UJMARJlES 

Calculas das coberturas de concreto armado á 
prova dqs projectís e das bombas 

Cap. A RJE L L E ITE B A R RETO 

AssuMPTo: These organizada pelo Capitão ARIEL' LEITE 
BARRETO. 

Ao SNR.: Commandante da Escola Tech.nica do Exercito. 

I - Durante o anno lectivo de 1.984-85, [oi organizada 'Pelo 
Capitão ARIEL LEITE BARRETO, alumno do curso de For­
tif icação Permanente (Construcção) uma these itntitttlada" ' 'Cal­
culo das cobertums de Concreto A;mado d Prova dos Pro.jectis 
e das Bombas". Essa these foi preparada pelo Cap. ARIEL por 
sua iniciah·va propria, ale,;~ do tmbalho no1mal do curso, e sem 
qualquer assistencia directa do P?·ofessor. - Por causa da ex­
cellencia desse estudo, tenho profundo pmze1· em 1·ecommendal-o, 
a vossa consideração. 

II - .O trabalho do Cap. ARIEL está c:baixo resumido: 
Parltndo de ce1·tos factos conhecidos, relatwos ao comporta­

mento dos fo7·tes francezes de V m·dum, sob a acção elos projectis 
d1trante a Grande Gue1-ra, elle calculou a carga concentrada equi­
valente que produziria no concreto esforços identicos. Fazendo a 
hypothese de que a força exercida pelo project1·z, depois da pene­
tração, é proporcional a carga de ntptura contida no projecti~, 
elle reduztu a força concentrada equivalente, a uma carga um­
ta?·ia, por kilogramma de carga de explosivo. Utilisando esse 
dado, elle projeclou lages de concreto destinadas a resistirem aos 
projf!Clis de 420 mfm e 870 m,m, para concreto. de igual 1'esis­
te7Uta, de accordo com as ideias actuaes sobre proJecto de concreto 
armado. ' 

III - Por esse trabalho merece o Cap. ARIEL grandes en­
comios. Num estudo dessa ::Wtureza, "tem-se que jaze1· certas hy­
potheses iniciaes sobre as quaes sempre haverá margem parÇL dif­
ferenças d~ opinião. 
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· Não obstante, creio que o auctor· trouxe; para o assumpto, 
valíosa contribuição. O methodo usual de semelhante calculo con,. 
siste em evitar minuciosos calculos theoricos, e errtpregar ·wn coef­
ficiente de segurança que dará, certamente, como resultado, uma 
obra mais resistente Qtte aquella que supportou condições seme­
lhantes no passado. Todavia, por causa do alto CltSto das Obras 
de Fortificação Permanente em concreto armado, ha necessidade 
de c;alculo mais cuidadoso, que permitta obter uma reducção . no 
custo sem sacrifício da indispensavel resistencia. O Capttão 
ARIEL, com seu trabalho, trouxe inestimavel contribuição para 
esse fim. Se1~ia de immensa vantagem fazerem· se experiencias que 
puzessem á prova as conclusões a que elle tão intelligentemente 
chegou. ' 

IV- Pa1·ece-me aconselhavel proporcionar o conhecin~ento 
dessa These a outros off iciaes interessados no assumpto, med1ante 
publicação numa revista technica do Exercito, ou por outro qual-

. quer meio. Assim, ella pelo menos, irá despertar o interesse no 
assumpto, e poderá suscitar a mamfestação de opiniões p01: parte 
de technicos donde poderá sttrqir um progresso no conhe~tme"!to 
d? projecto de concreto, para fins de Fort1jicação. f!~n d~s pnn­
ctpaes objettivos do cw·so de Gonstrucção de Port1jtcaço~s Pe~­
'""!Lnentes é estimular o raciocínio indeperulente. e C!' pe~qtttsa or~~ 
gtnal, po1· parte dos alumnos. Si elle consegu~r tnspu·ar outros 
ltr~balhos do alto valo1· do do Capitão ARIEL, ter-se-á estabele­
cido, sem duvida, o seu exilo. 

(a) L EHMAN W. lVIILLER 
Major Professor. 

I - D eve-se ca lc ula r uma cobertura de con.creto armado á prova, 
de modo a gara ntir . sua estab ilidade ~onsiderando-a sujeita aos esforços 
resultantes do peso p roprio e da acção dos projectis e. das bombas. E stas 

1...: f · · têm portanto caracte-
u .. mas orças a gem num tempo pequentss tmo e . 
· · d f · • d ' ro)"ect tS e as bomba s n sttcas e uma orça m stanta nea. Alem tsso os P . 

t 
· d d ma certa veloctdade. 

en ram em contacto com a cobertura anuna os e u 
A acção do projec t il sobre a coberl:ura é resultante: 

a)- do cyoque ~evido á força viva dd projectil; 
· d l - o da ca rga 

b) - do c}toque da onda explosiva resultante a exp osa 

in tern a do pro jeétil. 

O effei to total determinado pela somma dos effeitos pa rciaes; 'd e-

d 
' d ' - b 1· t' as do project il como da 

pen e , tanto da estructura e con tçoes a ts IC • 

resistencia da cobert ura considerada. 
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Na pratica; os dois primeiros factores são mais ou' menos conhecido . 
. s. 

emquanto que a re8istencia da cobertura deve estabelecer-se tendo t>o 
b . . ' r 

ase a experlenCia. 

Examinemol-os separadamente. 
a) - Erreito do choque devido á força viva do projectil. 
Manifesta-se, dependendo ~da natur&a da cobertura, de di...;.er3o

8 
modos; effeitos localisados como penetração e desped~çamento de partes 
d~ obra; effeitos irradiantes do ponto de impacto como vipração e fen. 
dilhamentos~ 

Têm influencia na acção do choque do projectil: 
J.o)- a força viva restante E do projectil, que tem por expre5Sii0 : 

pv2 
E mt (metros- toneladas). 

!o'l 2g 

p oc peso do projectil em kilos. 
V = velocidade restante em metros por segundo. 
g = acceleração da gravidade. 
2.o)- A estructura e fórma do projectil têm grande influencia para 

permittir a penetração no meio solido. Para vencer a resistencia da cober. 
/ tura é preciso que o projectil possa penetrar sem se romper, o que condu:z 

á utilizar contra os concretos, os projectis de semi-ruptura, ~m ponta de 
ogiva espessa, de aço endurecido e espoleta de retardo. 

3.0
)- O angulo de incidencia- pois que o effeito de penetração 

na cobertura, qualquer que seja sua constituição, depende da compo. 
nente normal E 1 da força' viva E. Sendo a o angulo de incidencia, for­
mado pela tangente á traiectoria no ponto de impacto, çom o plano tan­
gente á superfície da cobertura no mesmo ponto, tem-se 

pv2 
. sen2 a = E sen2 a 

b)- Effeitos da explosão da cnrga interna. 
Os effeitos da explosão são assa:z consideraveis com projectis e bom­

bas carregados com alto explosi~o. ainda quando explodindo ao simples 
contacto com a cobert~. · • 

Estes effeitos podem calcular-se com as formulas de minas. levando 
em conta o peso da carga de explosivo, e as condições em que elle explode, 
sobretudo no que se refere ao atacamento da carga . 

· Não se deve esquecer comtudo, que as formulas de minas são for­
mulas groSIIeiras, que devem ser usadas com precaução, e que por 1sso 
não offerecem a precisão requerida no calculo a que nos propomos. 
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A "força do explosivo",- que segundo Sarrau, é a pressão exer­
cida pela unidade de p eso do explosivo (I kilogrammo) explodindo na 
unidade d o. volume (I litro) , - s i se considera os gazes como obedecendo 
á lei d~ M ariote. tem por expressão: 

poVoT 
f = ---(em kilos por cm.2) 

273 

po = préssão atmospherica. 
Vo "' volume dos gazes da explosão a ()o e 760 m Jm. 

T = temperatura absoluta da explosão (273+t). 

Consideremos uma massa M de um explosivo encerrado em um pro­
jectil de um volume deter~inado V, de paredes bastante resistentes para 
não ceder em consequencia da ((;XPlosão . .Quando se produz a explosão a 
pressão rnax.ima attinge um certo valor P. Esta pressão P é funcção da 

M 
densidade de carregamento D, isto é, da relação D = --. entre 0 peso 

v 
do explosivo e o volume da .cavidade que o contem. 

Em cons'equencia d e ex.periencias realisadas com à polvora negra. 
os sabios ingJezes Noble e Abel mostraram que se tinh!l a relação: 

r. D 
p ------

1-a.D 
onde 

a -= volume em litros, ou seja volume dos gazes da explosão resta-
• Vo 

tindo, .á uma pressão ilimitada; proximamente a = - - -; geralmente 
Vo 1.000 

a=--+ ú', sendo á' 0 volume dos productos 60lidos provenientes 
1000 

da explosão. 

Experiencias ulteriores de numerosos experimentadores mostraram 
que esta formula podia ser applicada a todos os explosivos. 

1 Fazendo M = I kilo de explosivo, tem-se: 

r . D 
,p =-----

J-a.D 

• 
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e a característica p ou pressão maxima, cqrresponde, á que I kilo de ex­
plosivo poderá exercer, em kg. por cm.2, de accordo com a densidade de 
carregamento, nas paredes de uma ca:Oara supposta inextensível. 

Esta pressão augmenta quasi exponencialmente com a densidade de 
carregamento. 

Por meio de um manometro especialmente construido pode-se de­
terminar a pressão maxima p, e podemos ass1m determinar f: 

p 
f=- (1---:aD) 

D 

e conheceqdo f, podemos determinar a temperatura da explosão: 

f 
T = 273 . . ----,.., 

poVo 

Sarrau determinou os valores de f e T para varios explosivos, pela 
experiencia, e achou para f: 

Polvora negra . . .. . ... . . .. . 3370 kg. por cm.2 
Polvora de guerra . . . . . .... 3370 "' "' 

,. 
Polvora de mina ...... . .. . 3260 ,. 

"' 
,. 

Nitrato de amoníaco ... .... 5660 ,. 
"' 

,. 
Acido picrico .. ............ 857.Q. "' '! "' 

Porém não basta conhecer a p~~.ssão maxima que pode desenvoJver 
uma carga de explosivo contida em um projectil. Seus effeitos serão muito 
differentes, notadament~ em relação á brisancia, segundo a rapidez. com 
que se e~tabelece esta pressão maxima. 

Acontece que o projecril geralmente começa a s.e partir antes que a 
pressão attinja a maxima, e evidentemente o effeito é muito diverso do 
que seria produzido si a pressão maxima fosse attingida antes de qualquer 
ruptura no projectil. E' preciso tambem notar que o projectiÍ explodindo, 
ap6s certa penetração, numa massa de concreto, produz certamente de­
terminada pressão na região da. massa em contacto com o projecrit; mas 
aJém disso os gazes resultantes da explosão se dilatam na região do es­
paço circumvizinha (atmosphera), e esta dilatação pod~se fazer par~ 
cialmente, aliás, durante a propria phase da explosão. 

Vê-se pois que as pressões desenvolvidas pela explosão da carga in­
terna do projectil, não são inteiramente transmittidas á cobertura contra 
a qual se choca o projectil, pois que alem do choque da onda explosiva 
contra a cobertura, ha o violentíssimo effeito do sopro da explosão. 
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li - Methodo suggerido para o calculo das coberturas. 

Pelo rapido eXame das forças que actuam sobre a cobertura, resul­
tantes da acção de um projectil, vê-se a difficuldade de calculai-as se­
paradamente, para sommar depois seus . effeitos. 

Dada a diffiéuldade da determinação isolada das componentes que 
sommadâ.s dão a acção do projectil, será preferível considerar as resul­
tantes, e para o seu calculo deve-se basear na experiencia. · 

L~mbramos á proposito as palavras do engenheiro Albert Pelletreau: 
< En realité, on ne calcule clone pas les ouvrages. On fait simple­

inent des comparaisons, et on se considere comme rassuré quand les con­
ditions sont ' égales à celles qu'on constate da~s les ouvrages similaire; 
qui opt bien resi;sté. Si dane on propose un type nouveau, il ne s'agit pas 
de démontrer qu'il procurera une sécurité absolue, il suffit de prouver 
qu'il est au moins aussi solide que les types anter(eurement adoptés . ~ 

O major Guidetti, em sua obra de Fortificação. anterior á Grande 
Guerra, aconselha que o calculo de uma cobertura de cimento armado. 
seja feito de modo a garantir sua estabilidade, levando-se em cOnta a 
acção do peso proprio, mais uma carga uniformemente distribuída que 
suppor-se-á equivalente ao effeito do choque e da explosão do projectil , 

que será estabelecida por estimativa. 
Julgamos preferível considerar a acçii.o do projectil sobre a cober-

tura dividida em duas partes distinctas: 
a.)- penetração do projectil e despedaçamento de parte da cober-

tura, resull;,ante da força viva do projectil e da explosão; 
h) - acção de um11 c~rga concentrada .actuando sobre a pa~te res­

tante da cobertura que não foi damnificadá, resultante das pressoes dos 
gazes desenvolvidos pela explosão da carga interna. sobre a cobertura, 

choque, etc. 
Consideraremos como largura effectiva de distribuição desta carga 

concentrada: b = 1,00 m ., calculando então a armadura para essa lar­
gura. 

P d 
. _ - d · ctis v~~omos nos baàear 

ara a etermmaçao destas .acçoes os proJe . 
na · · d d f tes < am submettldos aos expenencta a Grande Guerra. on e ps or IOr 
mais formidaveis bombardeios conhecidos na Histeria, sobretudo os de 
Verdun, em cujas consequencias principalmente apoiaremos as nossas 

deducções. 
Quanto á pe.netração e despedaçamento de parte da cobertura, va-

mos · · 1 · d d b rvados na Grande Guerra. nos cmgtr exc ustvamente aos a os o se 
P d 

. tr d · que vae actuar sobre a 
ara a etermmação da carga concen a a · 

parte restante da cobertura, consequente das multiplas acções do pro­
. 'I · · · hypotheses plau­
)ectl • temos que nos basear, alem da experaencta, em 
siveis.' 
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1.•- Admittiremos que a força concentrada que vae actuar sobre 
a parte intacta da cobertura seja directamente proporcional á carga in. 
terna de explosivo. Assim, si um projectil com a carga de I kilo de expl0 • 

sivo exerce sobre a cobertura uma força igual a P kilos. um outro Pro. 
jectil carregado com uma carga interna de I 00 kilos do mesmo explosivo 
exercerá sobre a cobert~ra uma força igual a 100 X P. ' 

2.•- Taxas de fadiga para o ferro e para o concreto. 

Dissemos atraz que as forças resultantes da acção dos projectis têrn 
a,s caracte.risticas de forças instantaneas, e sabe-se da Resistencia dos Ma. 
teriaes que uma força instantanea P produz o mesmo effeito que uma for. 
ça progressiva 2 P, em outras palavras toda carga in~tantanea produz 
deformações e taxas de trabalho eguaes ás

1 

que produz uina carga dupla 
progressiva. 

Vamos fazer os nossos calculos suppondo a carga progressiva, ·deste 
modo admittiremos taxas de fadiga taes que a cobertura possa supportar 
uma carga dupla sem que o ferro ou o concreto attinjam tensões perigosas. 

A cobertura sob a acção do projectil vae ser submettida a formi­
daveis vibrações, o que deve ser levado em conta na escolha j.udiciosa 
das taxas de fadiga. 

a)- Penetração e despedaçamento de I>.artes da cobertura observados 
Grande Guerra. 

"Os projectis de 150 mJm. apenas produziram ligeiros sulcos na su­
perfície das estructuras de concreto simples especial e concreto armado. 

Os projectis de 210 mjm. nas estructuras de concreto simples es­
pecial e concreto armado s6 produziram pequenas crateras. No Forte 
Tavannes, sobre concreto simples especial, havia uma cratera, proveni­
~nte de 210 m 1m., de 1,50 m . de diametro e 0,30 de profundidade. Os pro­
jectis de 305 m 1m . tiveram poucas observações pela difficuldade de pre­
cisar seus effeitos de modo a não confundil-os com os do 420 m,m. To­
davia no Forte VacheranviUe foram identificados effeitos de uma granada 
de 305 m•m. sobre uma lage de concreto armado de 1,50 m. de espessura. 
Ella produziu na superfície superior um rombo de 0,50 m. de diametro 
e 0,30 de profundidade. 

0.; projectis de 380 m1m. fizeram crateras de maior profundidade 
até 0,60 m. e diametro até 2.50 m ., no concreto armado. 

Os projectis de 420 m,m. fizeram no concreto armado crateras até 
Om.70 de profundidade e 1,50 m. de diametro. 

Deve-se notar que estas crateras foram produzidas na parte superior 
da éobertura; tambem houve despedaçamentos de concreto na parte 
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inferior da cobertura ~parte de tracção) mas que não nos interessam no 
calculo, pois que o ferro continuou a supportar os esforços de tracção 
desenvolvidos. 

As penetrações das bombas de aviação no concreto armado são muito 
menores que as dos projectis, e, pratica~ente podem ser consideradas 
como cargas superficiaes. 

b)- Detc_rmi)\açüo da carga concentrada. 

A Grande Guerra demonstrou que os projectis de 420 m 1m. não atra­
vessavam as coberturas constituídas por Iages de concreto armado de 
1,75 m . de espessura , para vãos Cle 3,00 m. 

T omembs este dado pa.ra base dos nossos calculas. 
O projectil de 420 m 1m. era carregado com 106 Kg. de alto explosivo. 
A armação de ferro era constituída de grelhas de barras. de 0,01 m . . 

constituindo malhas de 0,10 m ., sendo as grelhas espaçadas âe 0,15 .• 
como mostra o croquis I , 

·J o. '1-r 

• 

Examinemol-a sob a acção de um projectil de 420 m ,m . que tenha 
penetrado 7Q em. 

Consideramos apenas a parte d a !age, não damnificada pelo projectil; 
sendo a penetração do projectil de 0,70 m.: 

h = 1.75 - 0,70 = 1,05 m. 
Veja-se o croquis 2. 
Uma lage desta natureza sujeita á um momento flector, devido a 

uma carga concentrada actuando de cima para baixo, terá a parte inferior 
submettida a esforços de tracção e a superior a esforços de compressão/ 
Os esforços de tracção, nos calculas de concreto armado são completa­
mente absorvidos pelo aço, despresando-se o concreto. 

Não conhecemos a posição do eixo neutro, presumimos que elle se 
acha acima do meio da parte da lage considerada (não damnificada), 
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mas sabemos que os esforços de tracção que vão se desatvolver nas barras 
são proporcionaes ás suas respectivas distancias ao eixo neutro, segundo 
uma lei linear: 

n=Ei 

A resultante F1 dest!jS esforços cfe tracção irá então actuar proximo 
á parte inferior, e s upporemos então a 0,225 m. 

O. IS 
( = 0.15 + ---) da grelha inferiór. Teremos então: 

2 
h' = 1,000 - 0,225 = 0,775 m. 
Admittimos para taxas de segurança: 

-do aço. . .. .. .... ...... ... .. .. ..... Te 1000 kg.1cm.2 
-do concreto ...... ... . ... ... ·.. . . . . . Tb = 30 kg.,cm.2 

(adiante faremos a justificativa). 

Tratando-se de uma !age duplamente armada, empregaremos as 
tabe1las de Cayer, e , para as taxas de segurança admittidas, encc:ntramos 

• para distancia do e~o neutro á parte superior da !age: X = s_. h 
(na tabella s = 0,31 O para Te = I 000 e T~ = 30~ 

logo 
X= 0,310 X 77,S = 24 c.m 

Conscquentemente apenas uma grdha de barras na parte compri­
mida da !age irá absorver os esforços de compressão, juntamente com 0 

concreto, e . teremos S grelhas de barras para suppoi'tar 08 ~forços de 
tracção, desprezando-se uma grelha que fica):>raticamente no e1xo neutro. 

A relação entre as secções de ferro nas partes de compressão e de 

tracção é, pois:' 

rn =,-- = 0.2 
s 

As secções de ferro a empregar, de accordo com as tabe1las de Cayer, 

para 
Te = 1000 kg.(cm.2. Tb = 30 kg.1cm.2 e rn = 0.2, são na parte de 

y. b. h ' . 
tracção: sr = • y = 0,495; n.a parte de compressão: s·r = m.sr 

100 

no caso presente b = 100 em. ·e h' == 77,S em. 
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logo 

0.495 X 100 X 77.5 
Sf=------- 38,50 cm.2 

100 
e 

S'f = 0.2 X 38,5 = 7,70 cm.2 

Vejamos si estes resultados CQ.{lcordam com as secções de ferro que 

existem nP.s grelhas. 
Em cada grelha temos 10 barras, espaçadas de 0,10 m .• com 0,01 m . 

de diametro ou 0,79 cm.2 de secção. 
Em consequencia temos as seguintes. secçÕes de ferro : na parte de 

tracção: 5 X lO X 0.79 = 39,5 cm.2 e na párte de . compressão: I X lO X 
• 

X 0.79 = 7,90 cm.2 

Os resultados são pois sufficientemente approximados para compro­
var que desenvolvendo-se no ferro e no concreto tensões dentro das taxas 
de segurança admittidas, as posições do eixo neutro e da resultante dos 
esforços de tracção são proximamente as que foram admittidas. 

Procuremos agora qual 'o momento flector capaz: de desenvolver e~tes 
estes esforços na lage considerada. · 

Utilizando ainda as tabellas citadas; 

,./ M1 
h' =r. ,-b-

r = 0,475 
h'= 77,5 em. 
b = 100 em. 

logo 

d'onde 

ou 

77,5 
- - --= 

0.475 

M1 = 2660000 em. kg. 

M1 = 26600 m . kg. 

) . . .. 

Vamos sul>trahir deste valor 0 mom'ento devido ao peso proprio da 
cobertura: 
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Q.J2 
M2 = ---

8 
sendo 

Q = 1,75 X 2400 kg. por m. I. e I = 3,00 m. 
vem 

I . 7 5 X 2400 X 32 
= 4700 m . kg. 

8 
E 

Ma = Mt- M2 = 21900 m. kg. 

v. . 
ejamos agora qual a carga concentrada que applicada sobre a lage 

vae produzir o momento flector Ma. (Largura effectiva de distribuição 
b = 100 em.). · · 

Suppondo a carga agindo no meio do vão: 

P.l 
Ms 

4 
e 

4M3 
P =, ---- substituindo pelos seus valores: 

4 X 21900 
P=----- = 29300 kg. 

3 
Concl~e-se portanto que uma força estatica de 29200 kg. é capaz de 

desenvolver na cobertura tensões dentro das taxas admittidas. 
Determinamos a força P, admittindo taxas de trabalho Te = 1000 

kg.•cm.2 e Tb = 30 kg.1cm.2, dentro da Estatica, isto é, suppondo a 

força P progressiva. 
Acontece porem que a cobertura estará sujeita aos effeitos dynami­

cos de forças instantaneas, e nestas condições as taxas de trabalho pro­
duzidas por taes forças são eguaes ás que determinam uma carga estatica 

de valor duplo. 
Ora, uma carga estatica 2 p = 2 X 29200 kg. produzirá na cobertura 

tensões no ferro e no concreto proximamente de Te = 1500 kg.,cm. i e 

Tb = 60 kg./cm.2. 
Alem disso as formidaveis vibrações da massa de concreto e do ferro 

(aliás de differentes periodos de vibração). resultantes da explosão, vão 

fatalmente elevar as respectivas taxas de fadiga . 

• 
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Chega-~. pois, á conclusão que admittir taxás de segurança de 'rb 
= 30 e Te = 1000, respectivamente para o concreto e para o ferro, Para 

effeito de calculos estaticos, suppondo a carga progressiv!l, é na realidade 
admittir taxas de seguranças para o concreto e ferro. respectivamente 
alem de Tb = 60 e Te = 1500. admittindo a carga instantanea e dyna~ 
mica., como na realidade acontece. 

A !age de que nos OCCUJ>amos, com 1.75 m. de e.spessura. resistiu aos 
impactos do projectil de 420 mim., sendo de notar que as que tinharn 
apenas 1.50 m. de espessura foram por elle atravessadas. 

Por conseguinte, admittindo taxas de fadiga para o ferro e o con­
creto respectivamente 1000 kg1cm .2 e 30 · kg1cm .2, é licito suppor Que 
a carga concentrada que procuramos determinar, correspondente ao cf­
feito do 420 mím .. seja equivalente a uma CJlrga progressiva de 29200 kg. , 
parn effeito de calculas estaticos. 

Deste modo teremos certa ·margem de segurança, baseando-nos ern 
obras sujeitas ás mais rudes provas de bombardeio. 

Consideramos pois qúe a carga , concentrada estatica correspon­
dente ao effeito do projectil de 420 m fm. é 

p = 29.200 kg. 

Considerando qu'e o projectil de 420 m fm. era carregado com 106 kg. 
de alto explosivo, e, admittindo que a ~orça conc~ntraêla estatica é pro­
porcional á carga interna de explosivo, conclue-se qÜe pãrã effeito de cal­
cuJos estaticos cada k.ilogrammo de alto explosivo pro·duz sobre a cober­
tura uma força concentrada estatica: 

29200 
p = 275 kg. 

106 

Este resultado a que chegamos é inteiramente baseado sobre as 
taxas de trabalhp aQmittidas para o ferro e concreto. 

Estas taxas de trabalho são dados empíricos, e na pratica mesmo 
para obras similares, elles variam em propo,rção consideravel; na expres­
são de Pelletreau são a traducção de todas as incertezas, cada constructor 
mostTando sua maior ou menor audacia e confiança nas formulas c!)nven­
cionaC3, na escolha das taxas de segurança . 

E' preciso tambem não perder de vista que nos calculas estaticos, 
suppomos que as forças que agem não progressiyas, mas na realidade 
ellas são forças instantaneas e dynamicas, razão pela qu~l temos que ad­
mittir taxas de trabalho baixas nos calculos estaticos. 

Façamos algumas applicações destas considerações. 
(Continúa) 

• 



Exercícios de Transmissões 
em Sala 

Traducção do. "Revue d'Info.nterie", 

- pelo MAJOR FLonlANO BnAYNBn 

Temos o prazer de apresentar aos nossos camaradas da tropa um dos 
aspectos 'interessantes da lmtrucçéúJ, muito menospresada nas noiJ8as caser­
nas apesar d!l sua excepcional i~portancia, principalmante para os orgãos 
de Comrnando, em todos os escalões. 

Trata-se da imtrucção relativa ao emprego das transmissões atravez 
de um excellente trabalho do "Tenente Coronel X." na "Rame d! lnfan­
terie" de Junho do anno findo, em que o autor preconisa, estudando de­
talhadamente, determinados processos que a pratica deve sanccionar. 
Eslau convencido de que, mediante um trabalho de adaptaçéúJ nacional todo11 
08 corpos poderéúJ ~mpregal-os, dando maior significação a tão despresado 
ramo da instrucção. 

A. ."Revue d"'nfanterie''; no numero de Abril de 1935, preconisou a 
participação das transmisSões nos exercícios feitos na carta. Reconhecendo 
a engenhosidade do methodo exposto, convém notar que o exito de taes 
exercícios implica, a priori: 

Lo) - Que o pessoal das transmissões tenho., com o.ntecedencio., re-
cebido a. instwcção necessaria á suo. espeoialisa.ção; 

2.o) - Que os quadros conheçam as possibilidades dos diversos ap­
parelhos de transmissões e 0 rendimento que delles podem tirar; 

Os exercícios na. carta. com transmissões, na nossa opinião, só devem 
intervir, como coroo.men~ da instru~ção. Para que esses · exercícios al­
cancem os resultados esperados, é indispensavel que sejam precedidos de 
exercícios preparatorios, durante os quaes será retomada a instrucção 
em commum, dos quadros e do pessoal especialisado das transmissões. 

Esses exercioios preparatorios, de resto, são de facil realisação. Em 
primeiro logar, pode-se utllisar para elles, o '.dispositivo indicado pela. 
"R . , evue", para os exercícios na carta. 

Esta maneira de proceder apresenta, entre outro.·, as vantagens de 
evitar novos preparativos e de completar a instrucçiio do pessoal, em­
pregando unicamente apparelhos regulamentres que empregaria na rea-
lidade. 
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Em compelilSaçio, offerece um inconveniente maior, pelo menos no 
inicio da instrucção: em vista da repartição necessar ia do pessoal nas dif~ 
ferentes salas, afastadas, muitas vezes, umas das outras, torna-se düficil 
ao chefe, encarregado da instrucção, vigiar nos seus detalhes a marcha 
do exercício, controlar o bom rendimento dos appa.relbos e corrigir os 
erros commettidos com a promptüÍão necessar.ia. Além disto, o funccio­
namento de conjuncto do exercício escapa aos executante~!, repartidos 
em grupos separados e aos quaes apenas se pode exigir um trabalho de 
automato; 

Deve ser util, igualmente, poder mostrar aos executantes, d'uma ma­
neira mais evidente, o papel particular que desempenham no curso de 
taes exercícios e interessai-os mais directamente no exito das operações, 

.segundo a formula classica, que estimula as iniciativas em todos os es-
calões bierarcb.icos; . 

Em consequencia, consideramos. mais razoavel que, antes de começar 
a di3persar apparelhos e pessoal pelÕs locaes diversos preparados para 
os exercícios na carta, conviria reunil~os para unificar e completar a sua 
instrucção, n 'um meslDD local especrialmente preparado. 

A sala das transmissões que numerosos corpos de tropa possuem, pa· 
rece naturalmente indicada para esse fim . 

Por essa occasião, a instrucção do pessgal das t ransmissões e dos 
quadros comportaria: 

I. o)- De inicio, exercícios de treinamento executados ná. sala das 
transmisáões; 1 

2:o) - Em seguida, exercícios preparatorios para 
1 
os exerci cios na 

carta com transmissões: . 
A organisação dessas differen'tes salas constituiu já, objecto d'em 

artigo na "Revue d' Infanterie", cu ja leitura recorrimendamoe ao leitor. 
Resta a organização da. sala das transmissões; parece opportuno da r 

al~mas indicações a esse respeito. 

A)- A SALA DAS TRANSlliSSÕES 
6 

No quadro do R. I ., é necessario obter a representação de um P. C. 
de R. L, 2 P. C. de Btl., 2 a 4 P. C. de Companhia, um P. C. de Grupa­
mento de Artilharia, 2 ou 3 observatorios (infantaria e artilharia), um 
aVIão (infantaria e artilharia), eventualmen te o balão. 

Se bem que os P. C. (ou outros orgãos) sejapl representados apenas 
por meios materia.es e pessoal de transmissões estrictamente indispen~ 
sa~eis, é necessario dispor d'uma sala de, pelo menos, 10 metros de com­
Pnmento por 5 a 6 metros de largura. 

O observador em avião será vantajosamente collocado n' um canto 
da sala, n'uma mesa installada em elevação de modo a poder ver todas 
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as outras mesas (e os paineis inst.a.llados, conforme se explicará mais 
adiante). 

Do mesmo modo se installa.rá. o observador em balão (eventualmente). 
Esses differentes orgãos deverão dispor de mesas, sobre as quaes 

serão collocados os apparelhos. 
Damos, a. seguir, o schema. d'uma. sala das transmissões. 
Tal como está concebida, esta sala. é suffíciente para levar a bom 

termo os exercícios prepa.ra.toríos; e, parece não ser necessario alongar-se 
maia sobre este assumpto. 

I 

BALA DE TRANSMISSÕES - SCHEMA 
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D Afesa 

Os officiaes de transmissões nos R. I. têm certamente, bastante ima­
ginação para montar exercícios praticas e palpitantes, approximando-se 
o _mais possível das situações de guerra. 

. """ . 
B)- AP-PARELUOS 

1 1 Não)e pode esperar que n1um espaço tão reduzido e aproveitando 
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as poucas mesas de que se dispõe, se chegue a. empregar outros appa. 
re lhos regulamentares além do telephone e do · R. 11: • 

E' necessario, para. a radiotelegra.phia emissora e para a optica, uti­
lisa.r apparelhos especiaes e de volume ma.is reduzido. 

- RadiotelegraphW. 

1.0
) - Emissão - Empregam-se appart:>IJ1oS d~ leitura pelo som, typo 

1923, muito conhecido dos officiaes de tra nsmissões; 
Para os detalhes de organização, recommend.o.mos ao leitor a ins­

trucção n.o 51/23 (approvada pela D. M. n.0 25747 2/4) e a instrucção n.• 
vl/24 que vêm, ambas, acompanhando os Iótes desses appa.relhos. De­
itemos accrescentar que a D . M. n. 5813 2/4S de 23.'X/933 previu a uti-
8sação do apparelho tele~aphico T. M. 1932 (signaleiro de Iampadq), 
em substituição do apparelho de leitura pelo som, typo 1923. Desta mo· 
neira, cada P. C. de Btl., R. I., Agrupame9to (eventualmente observa· 
torio), dispõe de um manipulador e ne um dispositivo para ficha de casco 
receptor . Pode-se, assim, crear : 

-uma rêde de R. I.: - R. I. , Agrupamento (observatorio, even· 
tua lmente); 

- uma rl!de de Agrupamento:- Agrupamento, R. I., Observatorio. 
Para o avião, será sufficiente urna cigarra aferida., collocada. sobre 8 

mesa do observador, podendo emittir á vontade sobre "2 comprimentos 
de onda.": um para a infantaria, outro para a Artilharia. 

2.0
)- Recepção- Os apparelhos R. 11 destinados a receber as 

emissões de avião, não são muit-o. volumosos e podem ser co1loca.dos sem 
occupa.r muito Jogar, nas proprias mesas dos orgãos que os possuem. 

- Opticà 

Um posto optico será representado por uma pequena lampad.o. ser­
vida por uma pilha de 4 volts (com um circuito de a.cendimento interrom­
pido por um manipulador); essa tampada. será installada. na ponta de 
uma pequena haste, em torno da. q ua l ella poderá. ser orientad.o. em todas 
as direcções. Para. d.o.r a essa tampada um campo analogo ao dos appn­
relbos de 10, rccommenda.-se proteger a a.mpoula. por um pequeno cone 
(em metal ou papel cartão), que será dirigidÕ para o correápondcnte de 
sor te que s6 este ultrmo possa. perceber os signaes que lhe são destinados. 

- Arti/icios 

O dispositivo preconisado na "Revue d'lnfanterie" para os exer­
rcicios na carta, exigiria - paTa. exercícios em sala , em que as distancias 
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são reduzidas- muito espaço e seri~ muito custoso, ·mesmo substituindo 
as lampadas electricas ordiruu:ias por ampouls.s de 4 v-olts. 

Parece-nos mais expedito realizar o dispositivo seguinte: 

Tres lampadas electricas (25 a 30 velas): uma branca, uma vermelha 
e uma verde, são coUocadas n'uma armadura parallelepipedica na qual 
uma das placas é movei e pode ser sub)ltituida, a vontade, por outras 
placas opacas, nas quaes são recortadas as estrellas ou as laga.rt.as que 
representam os ar tifícios diversos, ~m · vigor: Por exemplo: para. duas 
es~rellas yermelhas collocar a placa de duas estrellas e acender a lam-
pada. vermelha, etcr ·· 

O observador de avião poderá ut i\isar um processo ana.logo para a 
emissão de signaes (a.rtificios). As fumaças (vermelha ou amarella) serão 
substituídas por um feiche de bandeirolas de papel. 

-Paineis 

N'uma prancheta, facilmente perceptível pelo observador d? avião 
(em geral collocado vert icalmente face a este ultimo), serão dispostos 
e mantidos por preçevejos os paineis de identificação e de signalisação 
necessarios ás relações terra-avião. ' 

Tal como,na. realidade, esses pineis serão colloca.dos a.o lado dos R. 
11 e o conjuncto formará um dispositivo emissor-receptor. 

Além disto, os paineis terão a dimensão correspondente aos que 0 

avião veria, se sobrevoasse os P. C. a 1.200m (ver o artigo precitado na 
"Revue d'Infanterie"). Do mesmo modo, como veremos mais adiante, 
os paineis de balisamento podem ser representados: 

Abi, porém, se limitarão as representações figuradas que prec?JÚ­
samos. Houve quem tivesse a idéa. de fazer voar um pequeno avião acima. 
dos P. C. e expedir 'pombos-correios recortados em madeird, cyclistns, es­
tafetas, etc., em miniatura: 

Taes figuntções, muito custosas, de resto, não chegam, mesmo para 
os engajados, a. exercer qualquer influencia sobre a. instrucção; devem. ser 
relegados para o arsenal das formações premilitares, que se occuparr.am 
particularmente das creanças das escolas maternaes: 

Os estafetas (corredores) serão os ordenanças e, mesmo para as men­
sagens l.astradas basta enviai-as por um ordenança. 

Para materia.lisa.r as situações diversas, dentro das quaes se desen­
rolam os exercícios, pode-se collocar na parede do fundo da. sala (do lado 
opposto ao ávião ou balão) , uma carta em grande escala (1 :1.000 pelo 
menos). 

Serão fixados nessa carta, symbolos representando os P. C., por 
seus signaes c?nvencionaes regulamentares (symbolos recortados em ma-
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deira., dotados de pinos ou ganchos: o que exige a collocação diante da 
carta, de uma. tela. de malbas estreitas): 

Pequenos paineis recor tados em madeira poderão r epresentar um: 
ba.lisa.mento da 1.• linha; outros representarão resistencias inimigas, etc 

En:ffun, para materialisa.r na· carta, á vista dos executantes, situaç6es 
de combate, tjros de infantaria ou de a.r t.ilbaria (amigos ou inimigos), di­
versos dispositivos foram imaginados, consistindo gerá.lmente em utilisa­
Iampadas electricas dentro de caixas (dotadas de uma face recortada esr 
pecialmente) e que, fi."Xados atraz da carta, deixam perceber, por t ranspa­
rencia, o signal convencionado. 

Esses disposit ivos muito custosos convém apenas ás nações que s6 
com grandes diíficuldades podem supportar os excessos orçamentarios. 

Preferimos recommendar simplesmente, ao leitor , a collocação de 
symbolos appropriados, recortados em madeira, de accordo com os acon­
tecimentos previstos ou imprevistos. 

Nossa solução, tanto para as figurações como para o preparo da 
sala, tem pelo menos, o merito de ser concebida sob a preoccupação da 
simplicidade. E quem vê simples, vê verdadeiro, notadamente em materia 
de transmissões. · 

T en. Cel. X. 

/ 
NoTA DO TRADOCTOR 

"0 t rabalbo do Ten. Cel. X., precisa ser encarado pelos nossos pro­
fissionaes, como uma idéa que é lançada; pontQ de partida para o tra­
balbo de imaginação dos officiaes de transmissões dos corpos de t ropa. 
Não se trata de reproduzir integralmente os processos preconisados aqu i; 
dentro das dir'ectrizes traçadas, ha muitos caminhos cer tos a seguir. O 
unico caminho errado é dar de bombros á questão. As salas das Escolas 
Regimentaes, os salões de Cinema , etc., pod~:m ser admiravelmente apro­
veitados para a montagem da Sala de transmissões". 

Acaba de apparecer a 2.a edição do 

o Lívro do Soldado 
Encontra-se á venda na "A DfHSA NACIONAL" 
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Redaclor: A. DUBOJS PERREJRA 
AuxUlaresr HBRCHE!LL PROENÇA BORRALHO 

POMPEU MONTI! 

A techníca e arte militar (') 
Cap. ORLANDO RANGEL SOBRINHO 

Desde que surgiu na faée da terra, cuida o homem, instintivamente, 
de mobilizar forças para prover a sua subsistencia e cuidar da sua defesa. 
O estado de guerra, como asseverou Hobbes, foi a éondição original da 
humanidade. O unico meio 4e regular as disputas, na ausencia de leis, 
era a decisão pela força. Entra-se na g_uerra entrando-se no mWldo, dizia. 
Voltaire. 

Desde o fetichismo - que é o ponto de partida de toda a evolução 
humana, tanto individual como collectiva- começou o homem a luctar, 
a principio isola.damente, depois associando-se e formando trlbus. Do 
fetichismo passa o homem ao polytheismo, que pode toma, duas f~rmas: 

' theocrático ou conservador e militar ou progressivo. O regime theocrá­
tico é infenso ao progresso, pois o desenvolvimento industrial exige con-
dições incompatíveis com esse systema político. A industria repousa 
sobre o donhecimento real e scientifico do mundo exterior e do proprio 
homem. O desenvolvimento da razão abstrata, dando lugar aos desco­
brimentos scientificos. solapava a base da theocracia . Por outro lado, a 
existencia de ca stas retinha ·cada industria no seio de uma família. O 
regime militar, ao contrario, reclamava a associação de numerosas fa· 
milias para as grandes expedigões guerreiras. Quanto aos conhecimentos 
scientificos, elles só poderiam favorecer a acção militar. Eis os motivos 
pelos quaes um foi necessariamente conservador e o. outro essencialmente 
progressivo. 

Lembremo-nos de que a Idade Moderna é caracterizada por duas 
grandes instituições sociaes:- criação dos exercitas permanen~es e ,li­
bertação das clas!oes trabalhadoras. 

Quem malsina a guerra, desconhece, por certo, o papel importantís­
simo que ella teve na evolução da actividade human,a. Esta. a principio 
caracteristicamente guerreira, se foi, de modo lento, transformando em 
actividade industrial, graças ao progresso da inteligencia, secundado 

(I) N. R Interessante estudo que serviu de thema ao diac:uroo do C.p. Ranad. 
orador official de turma de tcchnicos do anno de 1935 . 

. / 
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pela evolução do sentimento. Só pode haver dois generos de actividade 
collectiva: um expontaneo e outro systematico. O expontaneo é a guerra 
·e o systematico é a industria. 

"A guerra evolveu quasi.tanto como o trabalho, .mais do que o amor 
e a.s bel.las artes . .. Tudo ahi muda de uma epoca para outra:. os meios 
empregados e os fins colimados". São palavras de Gabriel Tarde. 

A guerra é, ainda hoje, ''uma contingen,cia dos homens" . A paz é o 
regime para o qual tendem as sociedades moderna s , depois de terem féito 
a sua evolu_ção acriva. O progresso individual dos paizes corre parelhas 
com os seus recursos bellicos, sustentaculos atraz dos quaes se d.esenvol­
vem ã s energias de uma nação. E' o que nos mostra a historia, a nossa . 
grande mestra . 

Apreciando a guerra na sua concepção "moderna, escreve o General 
Tasso Fragoso: "A guerra é o recurso extremo de que as nações se uti­
lizam pa.ra resolver certas questões graves e inadiaveis qúe momentanea· 
mente as separam; criando nos espíritos um estado de inquietação sob 
que lhes seria impossível continuar vivehdo. Quando a política se con­
fessa impotente para conseguir. especialmente com os recursos da diplo­
macia, uma solução digna a · divergencias dessa natureza, as quaes por 
vezes t~m raizes profundas e remotas no' passado, as nações atiram~e á 
guerra, na esperança de alcançarem pela força a jus tiça a que se julgam 
com direito ou o respeito á sua soberania , de que se creem merecedoras". 

A arte militar, na sua complexidade crescente, acompanJta muito 
de perto o progresso de todas as actividades hu.manas, afim de aproveitar, 
o mais possível, os ensinamentos que ellas possam proporcÍOJlar. Para 
a perfeita harmonia do conjuncto, torna-se cada vez mais necessaria a 
especialização das missões. E' difficil, senão impossível. a quem quer 
que seja, abranger a totalidade dos amplos e profundos conhecimentos 
que interessam ao militar. De degrau em degrau, as especializações vão 
penetrando em todas as ramificações da arte bellica. 

A guerra do futuro será, antes de mais nada , uma guerra scientifica. 
baseada na applicação á arte milita r dos progressos incessantes ~ formi­
dav.eis das sciencias. A Physica e, principalmente, a Chimica, occupam 
pos\Ção de real destaque, constituindo os ramos principaes dessa nova 
especje de guerra, nascida nos laboratorios e nos gflbinetes. A technica­
preciosa collaboradora dos combatentes - aproveita e utilisa intelligen· 
temente todos os descobrimentos scientificos. 

Os valiosos ensinamentos da ultima conflagração mundial, aprovei­
taveis ainda hoje, após a tamização de vinte annos, vão sendo appli­
cados racionalmente, de accordo com as tendencias e os recursos de cada 
povo. 

A guerra não é mais, nos tem.pos que correm, uma lucta entre as 
forças armadas dos beligerantes. Todas as forças vivas da nação - forças 



A Defesa Nacional . 543 

humanas, materiaes, economicas e moraes- ver-se-ão, em caso de guerra, 
naturalmente empenhadas -na couquista da victoria: na imposição da 
vontade nacional ao adversario. "A guerra- define Clausewitz- é 
um acto de força destinado a constranger o inimigo a submetter-se á nossa 
vontade". 

Em fins do seculo passado, escrevia Von Der Goltz: "A proxima 
guerra será de uma violencia destructiva desconhecida até hoje. Se.rá o 
exodo de dois povos é não mais a lu c ta de dois exerci tos". 

Na proxima conflagração, vencerá aquelle que tiver melhor orga­
nizado o seu "potencial-de guerra", isto é. o conjuncto de recursos eco­
nomicos e industriaes, comprehendendo a riq~eza nacional, as materias 
primas, a industria, o coihmercio, os meios de transporte e communica 
ção et.c etc. 

"No estado actual da technica moderna - affirma o Gen. Den· 
vignes ·- o potencial .de guerra é igual ao potencial de paz". E o general 
Debeney adianta: "A extensão dos meios materiaes ligou o armamento 
ao progresso da industria p3.cific3. . já se foi o tempo em que o armamento 
constituía uma especialidade f6ra da vida nacional. .. O lendnrio ferreiro 
da paz traballia para a guerra". 

Vivemos um3. epoca de intensa actividade industrial: começamos a 
attingir o ultimo período de que nos fala o genial philosopho Augusto 
Comte, quando, na ojbva lei da philosophia primeira, assignala os tres 
estagias da activi:lade humana:- c :mquistadora, defensiva e, final­
mente, industrial. 

De to:los os factores que constituem "o potencial de guerra", o mais 
importante é, sem duvi:la, o factor in:lustrial. Os outros estimulam-se. 
adaptam-se, criam-se nas occasiões. com recursos extraordínarios e o 
poder muavilhoso d:> p:~.triotism;,,, que, nos moment')s precisos, opera 
verdadeiros m.lagres. N3. indu9tria, porém só se poderá transformar o 
que já eKi~te, e, assim ffil:Smo, com o auxilio de technicos experimentados 
e babeis, o que não é possível improvizu. 

O valor d e um eKercito é medido pelo• numero e pela aptidão bellica 
dos chefes e s oldados - elemento pess:>al- e pelos seus armamentos­
elemento material. As unidades militares . sómente quando muito bem 
armadas são, rea lmente, efficientes. O material é de importancia inso· 
phismavel. provocando, quando insufficiente, enormes sacrifícios em 
homens. E é a industria, em todos os seus var'iados aspectos, que fornece 
o material para armar os exercitas. As industrias basicas de toda orga­
nização militar servem tanto á producção como á distruição: é s.S mu_dar 
o signal. Com os mesmos elementos e igual efficiencia são feitos os ms· 
trumentos do b.bor pacifico e modelados os elementos bellicos. E' uma 
stmples questão de adaptação, mais ou· menos demorada, segnd?s 05 

8 h . h · · t mentahdade casos. asta um tec mco capaz, tec mco que prec1sa er a 

• 
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' 
preparada no meio militar. para mais bem interpretar as ordens, as . 

In­tenções e as necessidades do alto coil}Jllando. 
' O projecto e a construcção de boccas de fogo, ·metralhadoras e outto, 
engenhos bellicos, exige technicos com longo tirocinio. Só poderá abo 

r­
dar os problemas complexos da ·Balística quem tenha adquirido, a nterio _ 
mente, os conhecimentos especializados basicos e indispensaveis. r 

AJJ industrias chimicas de guerra, por exemplo, caracterizam-se Pela 
~pidez com que podem nascer, e, porisso mesmo, exigem, mais do que 
qualquer outra, perfeito e completo preparo scientifico dos seus orien. 
tadores. Além disso, não é só preparar. os productos agressivos; é Precjso 
at~ender, com a maxima prest~za, ás n~cessidades defensivas. O Pro­
gresso dos meios de ataque, implica no aperfeiçoamen.to dos processOs 
de defesa. Repete-se, periodicamente. o eterno duelo entre o canhão e a 
couraça. 

Das materias corantes e dos productos pharmaceuticos e photogra. 
graphicos, como das industrias do papel e da seda artificial, para só citar 
alguns exemplos, passa-se facilmente ás armas chimicas mais poderosas: 

- explosivos e gazes asfixiantes. São O~f ch.amados "productos estrate. 
gicos", rnananciaes far:tissimos nos paizes organizados industrialmente. 
'Em 1930, na America do Norte, os technicos milita.res, chefiados pelo 
coronel F. H . Payne, levantaram uma estatistica, a qual mostrou que 
3876 productos da industria civil, classificados como "estrategicos" 
poderiam, eventualmente, ser utilizados para as n~cessidades das força; 
armadas. Dos quinhentos productos intermediarias n11 fabricação de 
materias corantes syntheticas, como demonstrou Le Wita, uns 20 podem 
ser directamen~e applicados na industria da chimica de guerra. A Alie­
manha estava, no anno de· 19.14, em primeiro Jogar do mundo na Pro­
ducção de materias corantes syPthetic.as, e, porisso, facilmente preparou, 
para utilização na guerra, mais de 125 milhões de kilogra~mas de agres­
sivos chimicos. 

P. Dumas ideou uma formula para medida do potencial bellico de 
uma nação, que, pela sua originalidade, vale a pena ser reproduzida: 

Meias de seda + adubos + perfumes = e.xplosivos. 
Delaisi- citado pelo Dr. L. Blas - quando resume a facilida de da 

adaptação das industrias chimicas aos fins bellicos, acon.selha humoris­
ticamente a uma jovem: "Tomae o algodão que vestia nesses tecidos 
leves; tornae, tambem, as brilhantes cores que adornam com mil matizes 
vossas roupas e vossos chapeus; juntae a isso a cellulose de vossas meias 
de seda ou os perfumes syntheticos que vos envolvem com fragrancias 
de primavera, ou, ainda, a aspirina que acalma vossas enxaquecas; mis. 
turae tudo isso com um pouco do azoto que fertiliza as flores de vosso 
jardim; e tereis com que matar, asfixiar e envenenar milhões de homens, 
e reduzir a escombros as maiores cidades . .. " 
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O notavel chimico francez Henri Moureu escreveu, após a confla­
gração de 1914: ''A guerra do futuro será essencialmente chimica: terá 
como base explosivos cada vez· mais poderosos e agressivos chimicos de 
inaudita energia". 

Na Sociedade das Nações, · em 1924, foi apresentado um relatorio , 
que, entre outras cousas. dizia o seguinte: "A extrema facilidade com a 
qual as fabricas de productos chimicos podem ser transformadas. quasi 
em uma s6 noite, em fabricas de agressivos chimicos, faz nascer a duvida 
e o receio diante de uma nação provida de uma poderosa organiLação 

' chimica industrial. Ella as~egura a um poder de intenções duvidosas 
uma superioridade immensa . . . O verdadeiro perigo, perigo de morte , 
seria dormir uma nação confiada nos accordos internacionaes para mais 
tarde encontra r-se sem protecção diante de uma arma nova". 

E' cousa sabida que "a surpresa technica" é factor preponderante 
na victoria. São conhecidos os effeitos desastrosos que, em 22 de Abril 
de 191 S, causara·m ao exercito alliado as nuvens de chloro lançadas de 
surpresa pelos allemães. Basta. dizer que, numa frente de I O kilometros, 
onde foram abertas ga rrafas de chloro liquido ' durante 8 minutos, con­
taram-se 15.000 intoxicados, dos· quaes 5.000.morreram immediatamente; 
além de 5.000 prisioneiros, 60 canhões e materiaes diversos, que foram 
tomados com a maior facilidade. E isso com o chloro, logo após abando­
nado em favor de outros productos muito mais toxicos e efficazes, como 
sejam a yperite, o phosgenio, etc. 

Em fins de 1918, nQ Arsenal de Edgewood, America do Norte, foi 
descoberto um gaz, a "Lewisite", que não chegou a ser empregado, mas 
cuja formidavel agreasividade lhe valeu o titulo de "Orvalho da Morte" 
Sobre a futura guerra, que será, com toda a certeza, eminentemente cbi­
mica, as previsões são das mais terríveis. As nações guardam, avara­
mente, os descobrimentos dos seus chimicos. Os russos, a dar credito a 
M . Laporte, possuem um novo gaz de combate que recebeu a alcunha 
terrível de "Lepra Galopante", dados os seus horrendos effeitos. Sabe-se, 
veladamente, que os allemães preparam um gaz toxico que desprende 
calor ao contacto do ar, elevando a temperatura até 800 graus centesi­
maes. Os antigos alliados têm em seu poder outro agente gazoso que. 
diluído no ár na proporçãl) de I para 10 milhões, ê sufficiente para pro­
car a morte de um ser humano. 

Uma nação industrialmente organizada e apparelhada. com tech­
nicos competentes, poderá tirar precioso partido da sua mobilização in­
dustrial, vencendo, como que por encanto, difficuldades de toda sorte. 
Assim aconteceu com a Allemanha, durante a guerra europeia . Despro-
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vida completamente de piritos e enxofre para o preparo do acido sulfurico, 
os seus chimicos, mundialmente acatados. removeram immediatamente a 
diHiculdade. As fabricas de cimento produziram o oxydo sulfuroso ex­
trahindo o enxofre do gesso, e , mais tarde, transformou-se em acido sul­
furico o enxofre dos resíduos Leblanc, pór meio do sulfato de cobre. Pre­
cizava-se de azoto, e elle foi retirado do ar athmospherico. As maiores 
mentalidades allemães, como Nemst. Haber e muitos outros, ajudaram 
efficientemente a sua Patria no período difficil de 1914 a 1918. 

Não é mistér, Senhores, sahir do Brasil .para encontrar exemplos da 
sciencia e da technica ao serviço da Arte Militar. São dos nossos dias 
as operações militare~ que tiveram por ·theatro a mais adiantada par­
cella da federação - o Estado de S . Paulo. Isolado praticamente do resto 
do paiz, bloqueado o seu litoral. S. Paulo teve de bastar-se a si proprio. 
Mobilizou todos os seus recursos e todas as suas energias. A;ppellou para 
os technicos e para os homens de sciencia. Os resultados não se fizeram 
esperar, e foram os mais brilhantes possíveis. Trens blindados correram 
nas linhas da Central e da Sorocabana. Nas estradas de rodagem viam-se 
autos com torres e metralhadoras, que pesavam até 14 toneladas . Tudo 
improvizado da noite para o dia:, Os eixos dos carros da Central do Brasil 
foram transformados em optimos morteiros, tipo Stokes, esmeradamente 
fabricados, inclusive munição. Mais tarde surgiram os "Sapinhos", muito 
pequenos, não ultrapassando 40 cms., que atiravam a 800 metros uma 
granada de 4,5 kgs. Aproveitando os canos sobresalentes das metralha­
doras pesadas, fabricavam-se novas armas automaticas, com todo o me­
chanismo em perfeitas condições de funccionamento. 

A Escola Polytechnica de S. Paulo foi o centro- intellectual orien­
tador da fo,-midavel mobilização industrial. possível em um Estado como 
S . Paulo, onde as estatísticas, cuidadosamente feitas em' tempos nor'maes, 
apontavam os inesgotaveis recursos da maravilhosa terra bandeirante. 

Magníficas bombas de aviação, até 80 kgs., foram feitas em grat\de 
quantidade, exclusivamente com recursos de emergencia. Mascaras con­
tra gazes, minas para defesa do porto de Santos , capacetes de aço, mu­
nição de artilharia, inclusive espoletas de percursão, e tudo o mais que 
as tropas necessitavam, a indwtria paulista improvizou e }oi gradual­
mente melhorando. O successo industrial s6 não foi completo devido á 
falta de technicos militares ~specializados. 

~ão episodios que não podem ser esquecidos, porqu~ honram a in­
dustna nacional e en~husiasmam os patriotas, fa~ndo que~ nação t«:"ha 
fundadas esperanças nas suas possibilidades em dtas sombnos e tragtcos, 
dos quaes nenhum povo está livre. 

A Chimica sempre representou papel importahtissimo em todos os 
tempos. "Sem chimica não ha civilizaÇão", escreveu Paterno. Aliás, a 

.. 
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civilização resulta da acção intellectual. e sobretudo moral, de todo o 
saber humano. . 

A ultim~ grande guerra fez ressurgir a arma chimica e deu-lhe incre­
mento notavel, empregando-a racional e systematicamente de tal forma, 
que ela se apresenta hoje como a orientadora das futuras conflagrações. 
A obtenção da victoria exige que, na conducta das operações. se procure 
o aniquilamento. não só das forças armadas do adversario, como tambem 
dos seus centros vitaes. Dahi a enorme importancia das armas aereas e 
chimicas; completando-se nas suas formidaveis possibilidades destruidoras. 
A adaptação da aviação commercial aos fins bellicos é particularmente 
simples, e pode ser feita em poucas horas. 

São do chefe do serviço Chimico Militar da ~erica do Norte, Ge­
neral Fries, as seguintes palavras: 

"A guerra chimica é, actualmente, um facto estabelecido; nenhuma 
nação ousará renunciar a ella . .. A adopção universal da guerra dos gazes 
fará que toda nação capaz dê produzir e de utilizar os gazes nas maiores 
quantidades será superior, em uma guerra, a qualque.r outra nação do 
mundo". 

Na Allemanha pensa-s.e do mesmo modo. O Dr. Hanslian. addido ao 
E. M. al,lemão, diz em livro recente: "A guerra chimica offerecerá ás 
nações mais cultas, no sentido techni.co e scientifico da palavra. uma 
arma superior, que, como tal, conferirá aos povos mais babeis em m~.­
nejal-a uma supremacia mundial; em uma palavra, o imperio do mundo · 

Os descobrimentos do dominio da Physica, permanecem, como as 
formulas chimicas, em completo sigilo. Raios caloríficos, electricos, ma­
gneticos e vibratorios; ondas ultra-curtas; alta frequ~ncia etc., etc. são 
surpresas já an'nunciadas P#lt!il uma guerra futura. O emprego da arma 
bacteriologica é, tambem, objecto de cogitações demoradas. 

As industrias metallurgicas em geral, a chimica. a electrica e a cons­
tructora, constituem as pedras angulares e fundamentaes de todos os 
elementos imprescindíveis aos exe~citos modernos. Preparar officiaes 
aptos á direcção de taes indu~trias e á sua adaptação ao ponto de vista 
militar, é o objectivo da Escola Technica do Exercito, d11 qu11l hoje nos 
despedimos todos, os engenheiros industriaes e de armamento, os chi­
micos, os electricistas e os constructores. 

Em todo o paiz, como no Exercito, necessita-se de technicos espe­
cializados; technicos que correspondam aos reclamos contínuos das acti­
vidades humanas, em todas as suas modalidades. Repito aqui. a pro­
posito, palavras recentes do Cel. Brazilio Taborda. "Uma das maiores 
necessidades brasileiras é a da organização do ensino technico, mas de 
um ensino realmente technico, em que sejam ministradas, parallelamente 
a aprimorados conhecimentos scientificos de indicação especifica p~ra 
" d d · · d 1· - material .. a a um os ramos, os conhecimentos pratlcos e rea 1zaçao ' 
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hauridos no diuturno e prolongado trabalho de salas de risco; de officinas 
de laboratorios e de gabinetes de ensaios. O engenheiro de artes mecha.' 
nicas, physicas ou chimicas, não pode ser méro invçstigaâor theorico~ 
porque a theoria sem a pratica correspondente é como que um espírito 
fóra da ma teria- impotente para as realizações objectivas". 

"Nós ainda não somos um povo de aptidão technica e industrial 
porque os nossos antepassados não o foram. Precisamos formar esse Pa­
trimonio para uso nosso e para que a hereditariedade o' transmitta aos 
nossos despendentes". 

A industria de guerra desenvolve-se em todas as direcções, necessi­
tando materiae primas variadas, que podem ser procuradas rio51 tres rei­
nos da natureza, e das quaes algumas são basicas, fundamentaes. Não 
basta, porém, possuil-as; é preciso estar em condiçõr de utilizai-as, e, 
principalmente. de produ.zir os materiaes de guerra. 

Oxalá augmente, de anno para anno, o numero de especialistas sa­
bidos das Escolas Technicas. E' necessario, por todos os meios e modos, 
impulsionar a industria nacional, estudando-se, cuidadosamente, a sua 
adaptação aos fins militares, só levada a effeito quando a segurança da 
Patria assim o exigir. Formemos os cerebros, os dirigentes, e, tambem, 
os executores, que os demais elementos serão dados pela nossa terra fe­
cunda e privilegiada. Emquanto nosso uberrimo s6lo fornece os meios 
de alimentação ao homem, o mysterioso sub-solo do nosso paiz alimen­
tará a industria. Delle haverá de sahir o carvão para os transportes e 
para os altos fomos que não podem tardar no paiz mais bem aquinhoado 
pela natureza em minerio de ferro; paiz que possue 23 % da distribuição 
mundial. Não nos faltam, tambem, os minerios de zinco, de cobre, de es­
tanho, de nikel, de chumbo e de alumínio, lmetaes de emprego funda­
mental na industria militar. Esse mesmo sub-solo não nos negará, mais 
cedo ou mais tarde, o petroleo, combustível valiosíssimo para os exercitos 
motorizados do futuro. A corrente.sem fim resolveu problemas impor­
tantíssimo para a efficiencia da artilharia. Os motores•de explosão e de 
combustão interna dominam no ar, no mar e na terra; no avião, no sub­
marino, nos navios e nos "tanks" e autos de toda especie. E' bem ver­
dade que já possuímos um carburante nacional de grande utilidade- o 
alcool motor - e já se estuda a obtenção dos lubrificantes a partir dos 
oleos vegetaés de nossa vasta e portentosa flora. Os sub-productos de 
petroleo, ~ntre os quaes os lubrificantes, são de importancia capital. Du­
rante a grande guerra, a falta de lubrificantes, provocando o desgaste do 
material rodante allemão, impediu 0 E. M. de levar avante o impetuoso 
~vanço de suas tropas, após ~omper, por varias vezes, as linhas francezas. 

Quem tem petroleo tem o domínio", dizia Lord Curzon. O Brasil ha 
de ter o petroleo. 

A electricidade, q~e se nos apresenta em estado potencial nas bel-



A Defesa Nacional 549 

lissimas quédas de agua com que a natureza dotou profusamente o Brasil. 
é fonte preciosa para todos os mistéres. e permitte, principalmente, a 
obtenção de grandes pressões e temperaturas elevadíssimas. Com a ele· 
ctricidade obtem-se azoto retirando-o do ar athrnospherico; e o azoto. 
sob a forma de acido azotico, é ~ base de todos os explosivos.~ 

Assim como existe ligação entre as industrias de guerra e de paz, 
ha reciproca interdependenêia entre as diversas industrias de differentes 
paizes. A natureza, sabia e prudente, distribuiu desigualmente as suas 
riquezas pela face da terra . Poucos paizes possuem o apparelhamento 
industrialmente completo para as principaes necessidades das suas forças 
aéreas, navaes e terrestres. Inglaterra. França, Allemanha. Russia e Es· 
tados Unidos, são excepções; no geral, os paizes industriaes são vassalos 
agrícolas e vice-versa. Exemplo frisante desse entrelaçamento encontra• 
mos na guerra mundial de 1914. quando até os paizes inimigas. no de­
correr das hostilidades, trocavam entre si certos productos. Por inter• 
media da Suissa, a França recebia da Allemanha magnetos de aviões, 
que trocava por cianamida, carbonetos e pelo baixito, de onde os atle- · 
mães tiravam o alumínio para a carcassa dos "Zeppellins'. Trafico ana· 
logo, por intermedio da Dinamarca, era feito entre a Inglaterra e a Alie· 
manha. Por meio da Hollanda, a casa Krupp abastecia a Grã-Bretanha. 

Francis Delaisi, ao falar das ramificações internacionaes da industria 
de guerra. num inquerito organizado pela União lnterparlamentar. com­
menta judiciosamente esses factos, dizendo o seguinte: 

"O povo escandalizou-se com esses intercambios; partindo do prin­
cipio de que a guerra não tem outro objectivo senã~a "defesa nacional" • 
parecia estranho que o alumínio francez servisse para matar soldados 
francezes, e que soldados allerríães fossem mortos com o auxilio de mag­
netos allemães. Tal commercio era visto como um acto de alta trahição. 
O ponto de vista dos Estados Maiores e dos Governos era. porém. com­
pletamente differente. Para elles, a guerra nasce de um conflicto de in· 
teresses, cujos objectivos são nítida e préviamente definidos nos tratados 
de allianças, geralmente secretos, mas precisos. Não podendo esses con· 
flictos ser regulados por via diplomatica, recorre-se á força . A guerra tem 
por objecto obter pelas armas, precisamente, essa decisão. que não se 
poude regular pelos tratados. Se, em consequencia de deficiente technica, 
os dois adversarios se vissem simultaneamente obrigados a depor as ar­
mas, sem haver vencedor nem vencido, o conflicto ficaria sem decisão"· 

"Neste ponto de vista, uma guerra sem victoria seria uma guerra 
inutil que se precizaria retomar mais tarde. E', porém, de intere~e 
commum que os Estados Maiores inimigos se dêm mutuamente 08 mei.SO 
de proseguil-a até o fim, quer dizer. até que um dos adversarios se con­
fesse vencido". 
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''No actual estado da technica não pode mais haver - mesmo para 
as grandes potencias industriaes- armamento nacional". 

A- historia da Grande Guérra é fertil em exemplos do papel impor· 
tantissimo da industria ·e da technica na arte militar. 

No concern'ente á artilharia. dois factos impressionaram profunda­
mente a opinião publica em geral e os artilheiros em particular: o for­
midavel poder destruidor do morteiro allemão de 420 mm . e, principal­
mente, o bombardeamento da capital da França a grande distancia. 
pelos celebres "Pariseóer Kanonen", titulo de gloria da Casa Krupp. 

No inicio da guerra. o Estado. Maior allemão pediu aos technico.! 
que estudassem um canhão com o alcance de 45 km .. para o bombar­
deamento de Dunquerque. Eni 28 de Abril de 1915. canhões de 380 mm . . 
especialmente fabricados, resolviam o problema. O alto commando não 
se contentou. e. pouco depois. os technicos. punham-lhe á disposição ca­
nhões que alcançavam 62 kms. Não pararam ahi. no entanto, os estudos 
dos engenheiros das Usinas Krupp. que conceberam; em I 916. a criação 
de um canhão com o alcance de 100 kms.; que permittisse attingi~ Paris: 
distante na occasião 90 kms. das 'trincheiras allemães .. Vencendo diffj. 
culdades de toda a sorte. os serviços de Essen iriam inaugurar, com a ou­
sada iniciativa que enthusiasmou o C . Q . C. allemão, capitulo. inédito 
na historia da artilharia. 

Estavam em me.io os est~dos, quando um Í:elegramma de Luden­
dorff pediu um alcance maior .' , d~ 120 kms., pois o exercito allemão vinha 
de recuar. Ainda uma vez os technicos satisfizeram as necessidades do 
Estado Maior. Em 23 de Março de 1918, os tres "Parisener Kanonen" 
iniciaram o bombardeamento de Paris. a 120 kms. de distancia. Foi, 
naquella occasião, o "record" mundial de artilharia. 

Em 1925, segundo uma revista sucea- Artillerie Tidskrift - os 
canhpes inglezes já attingiam 130 kilometros. os francezes iam até ISO 
kms. e os ultimos modelos americanos a 195,2 kms. 

Os technicos do glorioso exercito francez responderam, immediata­
mente e dentro da technica. aos seus adversários. Trinta horas depois 
do primeiro disparo, a artilharia pezada franceza iniciou o fogo cdntra 
a posição precisa dos "Parisener Kanonen". Esse facto, que constituiu 
um . enigma para os ailemães, foi explicado pelo General francez Bour· 
geol8, chege do serviço de localização da artilharia pelo som. De nada 
valeram as precauções de fazer atirar. ao mesmo tempo e electticamente 
ligados aos formidaveis engenhos, outros canhões do mesmo calibre si­
tuados em pontos differentes. No dia 24, ao meio dia. o serviço de refe­
rencia pelo som localizava o colosso, confirmando-se a sua posição, em 
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seguida, pelas photographias dos aviadores; tiradas mau grado as, nu­
vens de fumaça artificial que o encobriam. 

Senhores: 

A escolha do nosso paranympho- prof. Ruy Maur icio de Lima e 
Silva - é uma homenagem á intelligencia. moça. operosidade modesta 
e constructora e aos m eritos do illustrado director da Escola Polytechnica 
da Universidade Technica Federal; homenagem que se estende á propria 
Escola Polytechnica , onde primeiro se iniciaram os cursos da então Es. 
cola de Engenharia Militar. 

Em 3 de Abril' de 1930 foi assignado o decreto n .o 19.154. que apro­
vou o Regulamento para a Escola de Engenharia Militar. Leis poste­
riores (Decretos: 23.126, de 21-8-1933; 23.625; de 21- 11-1933 e 23.881, 
de 19-2-~34) modificaram ligeira=ente esse estatuto. lnstruçcões bai­
xadas em 22 de Abril de 1935, a lteraram, a titulo provis~rio, a seriação 
do curso da já então Escola Technica do Exercito. 

No tradicional edifício do largo de S . Francisco, onde outrora func· 
ci~nou a Escola Central.' de gratas recordações para o Exercito. os te­

chnicos militares ensaiaram os primeiros passos. Conforme prescrevia 0 

Regulamento respectivo, emquanto não estavam organizados seus ga­

binetes e não ee preenchiam os cargos de professores. os officiaes fre­
quentaram os cursos da Polytechnica com real proveito . 

Agora que o problema dos technicos militares caminha para solução 
definitiva, graças á orientação segura que ao assumpto se vêm impri­
mindo nos ul timos annos , não se poderá, de modo a lgum. esquecer a pre­
ciosa collaboração da Escola Polytechnica, que a té hoje conservn os seus 
laboratorios sempre á disposição dos nossos companheiros. Não esque­
ceremos jámais a recepção annual com que a Congregação da Escola. 
reunida em sessão solemne, nos acolhia por occasião da abertura das 
aulas, designando um dos seus membros para saudar-nos. Em 1934 coube 
ao Prof. Dulcidio Pereira pronunciar formosa oração, na qual deu provas 
da perfeita identidade de vistas entre os engenheiros militares e civis. 
expendendo, entre o u tros, o seguinte conceito: 

"A mobilização da technica civil a serviço da defesa militar, exige. 
é claro, a existencia de nucleos effect ivos na mobilização das reservas 
aos quaes estas se j uxtapõem. Os nucleos effectivos da technica mili~ar 
são constituídos pela engen haria militar, a quem cabe orientar a technlca 
civil, para que na h ora H esta , ao se mobilizar, effectue immcdiatamente 
as transformações necessarias para a obtenção da sua efficiencia na de­
fesa nacional". 
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Ao lado do paranympho; integram o quadro dos Engenheiros Mili­
tares de 1935, como homenageados, os professores: Dr. Luciano Lobato 
Koeller: Or. João Cordeiro da Graça Filho: Major Or. Armando Dubois 
Ferreira e Engenheiro Joseph Dana, escolhidos entre os mestres illustres 
que tivemos opportunidade de ouyir durante o nosso curso, aos quaes 
aproveitamos o ensejo para apresentar nossos agradecimentos muito 
cordiaes. 

Senhor paranympho e Senhores homenageados : 

Acceitae o nosso p-rofundo reconhecimento pelas attenções com que 
nos cumulastes e pelo saber que nos transmittistes, alliados a nobres sen­
timentos. Conseguistes prolongar o amigo atravez o a lumno: transf<?rmastes 
o ouvinte interessado em admirador affectuoso. 

Somos sinceramente agradecidos ao Chefe do Estado Maior do Exer­
cito, General Pántaleão Pessoa, figura de marcado relevo no meio mi­
litar, que assentiu em fazer parte do nosso quadro, e ao Coronel Brazilio 
Taborda, nosso Commandante e Director, a quem a technica muito deve 
e em cuja actividade efficiente os technicos têm legitimas esperanças. 

Prezados collegas: 

A Escola Technica restitue hoje ao Exercito uma turma completa 
de engenheiros militares- industriaes e de armamento, chimicos, ele­
ctricistas e constructores. 

Estamos honestamente convencidos dos serviços que poderemos 
prestar, ao Exercito e á Patria, dentro das nossas possibilidades. Porisso 
mesmo, havemos de corresponder, ,POr todos os meios e modos, á confi­
ança que os companheiros em nós depositam. Saberemos honrar o titulo 
que copquistam~s com os nossos esforços c teremos sempre como oriente 
o progresso e a grandeza da bella profissão que abraçamos: profissão cheia 
de responsabilidades e de renuncias, que exige de n6s até o sacrifício da 
pror.ria vida. 

Nas nossas meditações .não havemos nunca de esquecer o Exercito, 
cuja missão nobre e altamente patriotica é sempre recordada atravez 
da palavra de nossos chefes. Peço venia para reproduzir um conceito de 
especial opportunidade na hora que passa : 

"Exercito não é s6 um conjuncto de homens-disciplinados, armados e 
profissiÓnalmente adestrado~. Qu~lquer Exercito é uma organização in-
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timamente lig;da á vida do povo que o constitue. E' fora de duvida que 
o official precisa educar-se para as missões mais difficeis da existencia de 
sua Patria. Nesse aspecto, é elle chamado a desempenhar papeis decisivos 
e representa o maior ..potencial de energias moraes da respectiva nação. 
Para chegar a uma organização assim efficiente, no ponto de vista moral, 
a maior exig~ncia não· é armamento modern~ e abundante, não é a in.s­
trucção profissional levada á perfeição, não é a competencia dos com­
mandos nem a massa dos effectivos. E' a educação dos quadros de of­
ficiaes em primeiro lugar e a educação das massas que o constituem em 
segundo. Na falta desta, aquella talvez possa dominar e conseguir mi­
lagres; na falta · daquella. . . tudo estará perdido I" 

"E' bem certo, porém, que o Exercito se debate num circulo vicioso: 
Não pode preencher integralmente a sua missão, porque lhe 'faltam so­
lidez organica, apparelhamento previdente e adequado, assistencia cons­
tante e energica da nacionalid~~ode !" 

"Não tem esses elementos decisivos para ser uma organização que­
rida e respeitada, porque n ão está em condições de preencher sua missão!" 

"Desse circulo elle precisa ser tirado corajosamente para lançar-se 
na estrada da reeducação nacional, com o prestigio do exemplo. da effi­
ciencia e da confiança do Brasil" 

Essas palavras, Senhores. são do General Pantaleão Pessoa. e fo. 
ram pronunciadas nos ultimos dias do mez passado. 

No tocante á technica quasi tudo está por fazer no Exercito. Diante 
das nossas energias e do nosso patr iotismo estende-se um campo magní­
fico para realizações proveitOS'-S e efficientes. O curso que acabamos de 
concluir é o inicio de uma série de conhecimentos que ainda precisamos 
adquirir, afim de a largar e estender nossa capacidade t heorica e pratica. 
No gabinete e na officina, estudando e praticando com convicção, con· 
seguiremos os meios para attingir os objectivos permanentemente indi­
cados a nosso patriotismo pelas necessidades do Exercito. 

Nos momentos difficeis lembremo-nos de um pensamento nítido e 
profundo do Marechal Foch: "Victoria é igual a vontade. A victoria é 
sempre dos que a merecem pela maior força de vontade e de intelligencia" · 
' Continuaremos combatentes, embora a nossa acção não se processe 
immediatamente no ca"Tnpo de batalha. A energia que dispendemos é 
mais intellectual do que physica. No momento preciso, porém, nossa 
missão será cumprida. Custe o que custar, havemos de vencer. 

A' nnd1 na A DEFESA NACION AL 

OUESTOES DO CONCURSO DE ADMISSÃO A E. E. M. 
Preço 1$500 

, 
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Questões balísticas 
Metho do Capitã o LEDtJC 

Cap . H ERSCH ELL PROENÇA BORRALHO 

O apparecimento de alguns problem~ sobre f ixação de carga para o 
nos11o material de artilharia, tem dado margem a gue varias methodos bali~­
ti cos sejam postos em confronto e julgados convenientemente pelos afeiçoados 
a este estudo especialisado. 

N ão ha duvida que a f alta de directriz unica neste ramo technico con~­
titue um grave empecilho que se vem impondo á solução def initiva da nossa 
quesliío balística. 

Sobre esta parte voltarei mais tarde com algumas suggestões sobre o 
modo como penso que o problema deve ser resolvido definitivamente entre n6s. 

Hoje, a titulo de curiosidade technica, venho reunir ao3 muitos mellwdo3 
e systenuu conhecidos de meus camarad{l8, mat:S um- o do Cap. L educ­
cujo gráo de precisão é devér~ apreciavel na solução de um estudo ultima­
mente surgido ern ~sumptos de fix.ação de carga. 

A s formulas do Cap. f rancez L educ são muito usadas nos Estados U11i­
do3 de N orte A merica e vem.ol-~ citadas no livro " Ordenance and Gunnery". 

\ 

Sem. desejar entrar em maiil detalhes àpreciativos, sabemos que ellas 
provêm de ~semelhar-se a curva das velocidades a um. ramo de hyperbolo 
equilatera de equação: 

a.s 
Vo = ----

em que: 

a: é o comprimento da alma percorrida pelo culote do projectil; 

Vo: a velocidade do projectil neste momento; 

a e b: d~ parametros a serem determinados experimentalmente. 

O Cap. Leduc determinou empiricamente que ~ expressões de a e b 
podiam ser ~ seguintes: 

1 

( 

(0 )2 
a= _BOBO --;- !:! 

12 
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em que: 

W: peso da carga em lcg.; 
p: peso do projectil em lcg.; 
c': volume da camara em litos; 

(I) 

b. = ~: densidade de carregamento; 
c' 

555 

B: coefficiente de vivacidade a ser determinado na occa.!ião das con­
dições de recebimento da polvora. 

Problema: Fixar a carga da polvora n.o 78 para o nosso material Krupp 
7õ, c/S8, atirando a granada F. A. de p = 6,e kg. 

SOLUÇÃO: 

Determinação da caracteristica da vivacidade B da polvora n.o 78. O 
nosso material Krupp 75, c/28 em uma de suas condiçõC8 de recebiment{J da 
polvora, apresenta os seguintes dados balixticos: 

p = 5,5 kg. 
00 = 0,475 kg. 
c' = O, 75 li tro8 
c = 8,66 litros 
s = 1705,5 mm. 

·vo = 1~0 m/seg. 
6 = 0,688 

Calculo de a: Formula:, 

1 

• ~oooo (~-)' D. 

1 

• ~ rooo ( 
0,1,75 )' ( 
5,5 

12 

1 
0,475 )12 
0,75 
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1 1 
log a = log 2090 + - (log 0,4-75 + colog 5,5) + -- (log 0,4-76 + 

+ colog 0,75) 2 12 
log 2090 = .......... ............... ' . . . . . . . . . . . 8,8!UJ1ó 

1 
- (log ro + cologp) = . . •. . .. . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . 1,4-6816 

2 

1 
- - (log ro + colog c') = . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 ,9BS4B 

12 

lvg a. = f1·,77177 

Calculo b: Formula: 

d'onde 

a.s 
Vo:s-­

b+s 

B 

b=a---s 
V o 

1,7055 
b = 591,5 ----1,7055 

4-90 
b = 0,858g 

Calculo do coefficiente de vivacidade ~: 

3 

a= 591,5 

b ~ ~ ( -;-)' ( • - ~ A) 

0,8582 = 13 ( O, 
75 

) : 0,52525 
5,5 

0,8582 
fj = - ----------

3 

(
--

0
'-
75

- )
8 

0,52525 
li,õ 
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log 0,85813 = . . .... . . ..... ........ : . .. . . . . .. .. . . . ... . ... . 1,51,8013 
3 .,., 

- - (log IJ,75 + colog de 5,5) = 1,67551 . . . colo; 1,67551 = O,SE449 
8 

l~g 0,5251!5 = 1,713087....... .. ....... . . .. .. colog 1,7f3087 = 0,27968 
--- -----

2.• parte: 

log ~ = 0,15fU4 

~ = 1,419 

E' a que, justamente, vem solucionar a questãn da fixo.ção d4 carga a 
qu~ me proponho resolver, para o mesmo material, atirand~ a granada F. A. 
typ1 A. G. R. J . 

Tendo--se em vista a con.servação d!l me!ma f orça viva do projeclil na 
boca, f oram impostas as seguintes condições balistica&. 

V 0 = 480 m,'seg. 
p = 6,2 kg. 
s = 1725 mm. 
c' = 0.71 l1'tros 

O ~ercurso do culote do projectil e a capacidade da camara de explosão 
variaram devido ao traçado troncn-conicu do culote da granada F. A. 

(Contin'lla) 

Snr. Redactor da A DEFESA NACIONAL 
Tendo constatado no numero 261 de Fevereiro do anno corrente da 

"A Defeza Nacbna..l" como tambem na c:>pi9. d:> origin!l.l d:> meu artigo 
"0 Pu~h-Pull" as incorrecções abp.ixo, solicito-vos rectifical-as em o pro· · 
ximo numero. 

A' pagina 206 onde se lê: 
de valor baixo com center-tap com potencial terra, 
leia-se: 

. de valor baixo bom center-tap com potencial + C. 
A' pagina 207 onde se lê: 
cá.pacidades internas em parallelo, 
leia-se: 
capacidades internas em série. 
Aliás as correcções acima e outras de menor importancia serão fa· 

cilmente executadas pelo leitor dedicado á. mtJ.teria., por isso que a natu­
reza e a sequencia do ássumpto tratado as evidenciam promptamente. 

Agradecido immensamente, subscrevo-me 
Amg.0 Att.0 Admr.0 

C ap. ANTo NIO MoREI RA C o i MBRA. 



DADOS SOBRE OS VERGALHÕES DE' FERRO USUAES NO CALCULO . 
DAS CONTRUCÇÕFS DE CONCRETO ARMADO 

========~==~==== 

p:,::.T::.. ·~:!:" 1 I 2 .I A;••l•m 4CT: T : r:hT 8 I 9 l•o 
\ 

IJ6" 0,158 0,015 0,02 · o.o4 0,06 0,08 0,09 0,11 0,14 0,16 0,18 0,20 
1!8" 0 . .3 17 0,062 0,08 0,16 0,24 0,32 0.39 0.47 0,55 0,63 0,71 0,80 

3!16" 0.476 0,139 0,18 0,36 0,53 0,7 1 0,89 1,07 1,24 1.42 1,6 1.80 
1/4" 0,635 0.248 0,32 0,63 • 0,95 1.27 1,58 1.90 2,22 2.53 2,85 3,17 

5!16" 0,793 0,388 0.49 0,98 1,48 1.98 2,47 2,96 3,46 3,95 4,45 4,94 
3/8" 0,952 0,560 0.71 1,42 2,14 2,85 3,56 4,27 4,98 5,70 6,40 7,12 

7!16" 1.111 0.761 0,97 1,94 2.91 3.88 4,85 5.82 6,79 7,76 8,73 9,70 
112" 1,270 0,994 1,27 2,53 3,80 5,06 6,33 •7,60 8.86 10,13 11,40 12.67 

9,16" 1,428 1,258 1,60 3,20 4,81 
5J8" I .587 1,553 1,98 3,96 5,94 

11 ,16" 1.746 1,879 2,39 4,79 7,18 
3{4" 1,905 2,237 2,85 - 5,70 8.55 

13,16" 2,063 2,625 3,34 6.69 IO,Q3 
7J8" 2,222 3,043 3,88 7)6 l i ,64 

.6,41 8.02 9,62 I 1,22 12,82 14.43 16,03 
7,92 9,90 I 1,87 13,85 15,83 17,81 19,80 
9,58 I 1,97 14.36 16,76 19,15 21,55 23,94 
I 1,40 14,25 17,10 19,95 22.80 25,65 28,50 
13,38 16,72 20,06 23,40 26.75 30,10 33,44 
15,52 19,40 23.27 27.15 31,03 34,91 3M O 

g: 
00 

1:1>. 

t;:, 
~ 
~ 
Q 

~ 

t 



Dia metros Peso por 

Polls. I Cms. 
m.l. 

I 2 - I-kgs. 1 

15116" 2.391 3,495 4,45 8,91 
I" 2,540 3,977 5,07 10,13 

1 1,16" 2,695 4,479 5,7 1 11.41 
I I !8" 2,857 5,033 6,41 12.82 
I 3,16" 3,016 5,608 7.14 14.30 
1 1!4" 3,174 6,214 7.92 15,83 
1 5J16" 3,333 6,851 8,73 17.46 
1 3!6" 3.492 7,518 9,58 19,16 
I 7!16" 3,651 8,219 10,47 20,94 
I 112" 3,809 8,949 11,40 22,80 
I 9116" 3,968 9,710 12,37 24.74 
I 5t8" 4,127 10,502 13,38 26,76 
I ll r16" 4,286 11.325 14,43 28,90 
I 3t4" 4'444 12,180 15,52 31 ,03 -

Area em cms.2- N,o cte vergalhões 

3 I 4 I 5 I 6 I 
13,35 17,81 22.27 26,72 
15,20 20,27 25.34 30.40 
17,12 . 22,83 28,54 34,24 
19,24 25,65 32,06 38,47 
21.44 28.60 35,73 ·42.90 
23.75 31,70 39,60 47.50 

~26. 18 34.91 43,64, 52.37 
28.74 38.32 47,90 57,47 
31.41 41.90 52,35 62.82 
34,20 45.60 57.00 68.40 
37, 12 49.4~ 61 .85 74.22 
40.14 53.52 66,90 80,27 
43.30 57.71 72,14 86.57 
46,55 62,07 77,60 93.10 

7 I 
31.17 
35.47 
39,95 
44.90 
50,02 
55,41 
61,10 
67,05 
73,30 
79.80 
86.60 
93,70 

101,00 
108,62 

8 I 9 ./ lo 

35,62 40,08 
40.54 45,60 
45,66 51 ,66 
51,30 57.71 
57.16 64.31 
63,33 71.24 
69.~3 71j,56 
76,63 86,21 
83.76 94.23 
9.20 102.60 
98.97 11 1,33 

107.03 102.42 
115,42 129.86 
124,í4 139,66 __.__ 

44,5 
50.6 
57.0 
64.1 
71.4 
79,1 
87,2 
95 ,7 
104,i 
114.( 
123,i 
133,i 
1 44.~ 

155,1 

3 
7 
7 
2 
5 
8 
8 
9 
o 
o 
o 
9 
8 
7 = 

~ 

t:l 
~ 
~ 
1:1 

!<:; 

~­
~ 

c:n c:n 
<O 



Redactor: A. F. CORREIA UMA 

Palestra realízada no Centro 
Carioca 

Pelo Cap. AYRTON B. LOBO 

SENHORES: 

Honrado pela Presidencia dessa patriotica Instituição 
que é o Centro Carioca, para pronunciar a oração civica deste 
dia - o do 141 .0 anniversario de nascimento de Francisco 
Manoel da Silva- o hymnographo patrício que immorta­
lizou na pauta musical a Independencia do Brasil. - deter­
minou-me, a mim, S. Exa. o Snr. General Chefe 'do Estado 
Maior do Exercito, ·que aqui viesse representai-o, . e conju­
gando as armas tradiccionaes da nossa terra- a palavra e 
a e~p~da.-: a ambas abatesse em coqtinencia e homenagem 
ao msJgrussJmo maestro brasileiro. 

Venho cumprir o meu dever de soldado, que é sempre o 
do patriota e a cujas virtu~es ou asperezas não a lúdo, obe­
diente aos preceitos da instituição vital de minha classe: a 
disciplina. ' 

SNR. PRESIDENTE DO CENTRO CARIOCA: 

O vosso convite ao Exercito, entretanto, na pessoa de 
u~ dos seus chefes eminentes, para o pregão cívico desta data. 
aff1rma a um tempo um duplice desígnio: o de honrardes a 
figura do General destacado na vanguarda de sua classe e, 
o que é mais alto, o de dardes 0 testemunho de apreço e re­
conhecimento do nosso grande povo, á incorruptível fideli­
dade de suas Armas. 

Como militar, educado ao influxo de mandamentos sa­
grados como o da disciplina, 0 do dever, o da dignidade e o 
do espírito de sacrificio, no seio da caserna - forja de varões 
onde se completa o homem com 0 fazel-o soldado - cumpre­
me, pelo Exercito, exprimir a sua gratidão por esta hohra que 
lhe realça a lealdade republicana. 



REALIZOU-SE em fins de Fevereiro do corrente anno, bri-
lhante cerimon ia cívica, nesta Capital, commemorativa do anni ­

versar io do eminente e saudoso maestro MANOEL DA SILVA, 
o glorioso autor do H YMNO NACIONAL BRASILEIRO. -
Designado pe lo Estado Maior do Exercito, o Cap. Ayrton Lobo, 
professor da Escolã Mi li tar, sob a emoção da grande assistencia 
que o applaudiu, p roferiu a im pressionante e notave l oração 

que aqui transcrevemos na integra. 

l nstantan2o~tlrado durante a cerlmonla, em~;ftcn!e ao mausuléo do maestro bra sUclro, 

no momento em] que dava llnlclo á sua brilhante oração o re presentan!c do Exercito 

Cap. Ayrton lobo. 



No 9.0 R. A. M. 

Photos da vfa lura para metralhadoras mostrando o seu conteúdo e o rapfdo 
acclonamento da arma contra aviões. 
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SENHORES 

-E' esta, a que passa, uma hora de affirmações para os 
povos como para os homens. O desespeo de geraçõe3 abatidas, 
de regresso dos campos de batalha de 1918, ao sei:> de s:>cie­
dades nacionaes exhaustas, precipitou n:> c:>ração das naç5es 
modernas, germens de dissolução e de extermínio. 

Uma como ruptura dos sentimentos tradicci :>naes a cujo 
centripetismo se consolidára a unidade na~i::mal d:>s grandes 
povos, resultou no panorama cataclysmico do presente, quando 
se tem a impressão de que a iconoclastia, c:>mo phenomeno 
p~ycopatologico collectivo, cégo e cruel, demolindo uma ci­
vilização, não lhe poupa mesmo a obra que a Sciencia e a 
Arte, na faina de seculos, er"gueram acima das veleidades 
transitarias de homens ou gerações. 

O culto dos deuses, dos heróes e dos p:>etas - origem de 
todas as_grandes coisas___.: já vae perecendo. Por ist:>, renpvar 
o seu ritual, transfigurai-o, reerguel-o como força de reacçã_o 
ao cháos, revitalizando-o para a vocação humana dos es~t­
ritos,'é dever que corre, imminente, ás elites nacionaes a CUJO 

impulso crescem, para a Posteridade e para o Futuro, essas 
columnas da Humnaida:de- que é um templo- e que se 
chamam Patrias. ' 

Esta cerimonia cívica, a que comparecem todas às forças 
de vigília e de amor ao Brasil, pelo qual zelam e trabalham. 
traduz esse culto, e ·é o mais alto penhor da sua vitalidade. 

Francisco Manoel Silva - autor dos rhythmos immo~­
taes dentro de cuja belleza vive e palpita a nossa nacionah­
dade, impessoal como o genio- é o symbolo de uma geração 
galharda e eleita, em cujo sangue· a febre accelerára o amor 
de seu povo, em cuja alma estuavam as torrentes dos seus 
sentimentos generQsos e de cuja voc!l.ç~o pua a Liberd~1e 
surgiu, nas margens do Ypiranga symbolico, esta Nação ':'ml. 

Carreando o sentimento da liberdade nacional, Irre­
dempto na alma collectiva, desprenderam-se-lhe do ge_nio. 
uma por uma- como gottas de gloria- as notas colou das 
e calidas desse monumento de harmonia e de virilidade, que 
é a canção da Patria, o npsso hymno nacional. 

Seu éstro, sublimado pela inspiração de um povo ~ue a 
bravura das campanhas não trahira e que as· origens lus1ta~as 
de um Imperador conservaram insomne, son:>rizáva e~1tad. 
o histor~co 7 de Abril, cadenciando a voz da Nacionahda e 
que se affirmava ao mundo de modo definitivo. 
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A Historia regista, com on~ens e motivos varios, todo 
um hymnario religioso e guerreiro, em cuja sonoridade se 
crystallizaram expressões do sentimento humano, differen­
ciadas no espaço e no tempo. Entre nós mesmos, o rhythmo 
das lyras interpreta- óra a RepubFca - expressão dos 
anhelos populares- óra a Bandeira- symbolo do amor á 
terra commum, - óra o Trabalho- factor da grandeza so­
cial.- óra as Artes, óra a Instrucção, etc. 

A phase revo1ucionaria que abriu o cyclo da civilização 
moderna, ouviu os primeiros clangores daquelle ''Chant de 
guerre de l'armée du Rhin" que Dietrich, o maire de Stras­
bourg, sob o pregã::> da sua F rança heroica, recolhera da alma 
incandescente de Rouget de Lísle, para entregai-o á Historia, 
sob o compasso allucinante da M.arselheza. 

O nosso Hymn::> Nacional poré:n, encerra, com as inflexões 
musicaes que cantam a bravura d:>s n::>ssos primeiros archi­
tectos e cavalleiros, a ind:>le, o cerne espiritual. a ternura na­
tiva, o caracter recto e justo e a vocaçã::> liberal do povo bra­
sileiro. E' a voz da Naçã::> jovem e grande, affirmando na sua 
juventude e na sua grandeza, da orla d:> Atlantico ás ameias 
dos Andes- o seu amor á justiç!l. e á Liberdade, os d.lis flo­
rões com que se define a sua oi vilização, o ar mesmo que res­
piramos e a mesma luz sob que vivemos. 

Nas commemorações festivas, como naquellas em que os 
povos e os individuas recordam suas vicissitudes passadas, 
ouvir o nosso hymno nacional é transformar em energia vin­
gadora, os desenganos da lucta;' em impulso para a victoria, 
a surpreza das hesitações; em affirmações de fé, as queixas do 
soffrimento; em lances de coragem, os instinctos de apego á 
materialidade das causas; em ideal, em puríssimo ideal, as 
nessas acaso distrahidas aspirações. 

FRANCISCO MANOEL DA SILVA, esculptor de sons. 
no estado d'alma apotheotico em que o individuo vive a vida 
de todo um povo, transbordante de suas mais altas emoções, 
toc~do da scentelha divina, -produziu o mais helio monu­
mento sonoro do Brasil: o Hymno Nacional. Nesse instante 
supremo, oriunda da bravura dos conquistad::>res, da tenaci­
dade dos catechistas e da intrepidez dos c:>lonizadores, tem-

. perada no heroismo bandeirante, affirmava-se a Nacionali­
dade; a magia desse hymno foi a sua voz. 

Sob os seus gloriosos accordes, marchou ella iritrepida, 
pelps trilhos luminosos do 2.0 lmperio, quando brasileiro­
e dos maiores- era o seu Imperador. 
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Sob as aleluias candentes do seu rhythmo, a Abolição 
rasgou a madrugada e aqui alvoreceu a Republica. 

Elle é toda a tradicção nacional immortalizada no som 
para a acust,ica da Historia. 

SENHORES: 

E' preciso que as gerações do presente cantem-no, como o 
entoavam os patriotas de hontem e como ainda a m~is remota 
Posteridade ha de ouvil-o florir , na bocca dos nossos descen­
dentes, ouvindo a voz viril da grande Patria, perennemente 
forte, da força de uma juventude allucinada pela belleza do 
seu culto. 

E, assim, o interprete que o compoz, beneficiaria do Des­
tino que o fez artista da musica para nella attingir á gloria, nao 
submergirá na espumarada ephemera dos dias, que o tempo, 
como o mar, levanta sobre os homens. Symbolo evocador da 
nossa lndependencia, illuminará sempre a memoria dos s~us 
compatriotas, illuminando a sua marcha, como o clarão m­
delevel das estrellas, que os seculos não apagam. 

• Inclinemo-nos, Senhores, deante da gloria de Francisco 
Manoel- o brasileiro, o patriota, o maestro inesquecido e 
genial, veio crystallino de inspiração e de belleza, de amor e 
de civismo I 

,E' ante a propria Naciono.lidade que professamos o nosso 
culto cívico, neste instante, ungidos todos do mais puro pa­
triotismo, sobre o ossuário veneravel de Franscico Manoel. 
~ poeta da symphonia, glorioso creador do Hymno da Patria. 

O que era humano nelle, aqui demora, na singeleza deste 
sepulchro, simples como vivera o seu espírito de artista, por 
entre a vulgaridade das cousas ferrenas. Mas o que recebeu 
dos Deuses e aprimorou na virtude, o genio de sua arte, esse 
vive ·comnosco, nos corações e nos espíritos, percnne e imper~­
civel. como força anímica do Brasil. operando, na paz. o mi-
lagre de sua unidade. . 

Nossa memoria vence o tempo, que corroe o propno 
bronze, e deforma o oceano e a montanha; por isso, um se~ulo 
e meio quasi, não puderam descolorir a gloria de Franc!sco 
Manoel. Ella vive em nós; ella vive comnosco, accesa e VlVa, 

e ao divino sopro musical do seu, do nosso hymno, incandesce 
a multidão. 

Foi no seio desta minha cidade natal, cmmoldurada de 
alturas que se coroam de luz cada manhã e adormecem. cada 
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noite, sob a vigília de uma cruz estrellar, que a 21 de Feve­
·reiro de 1795 nasceu o n::>sso maestro. Bruxoleava o grande 
seculo, depois de haver innundad::> de uma luz nova e aque­
cido até á chamma, a alma d.:>s homens, n:> velho e n.:> n:>vo­
mundo septentrional. 

O Brasil, filho da generosidade e da bravura, que• estre­
mecera no hercismo de Tiradentes, agitava já a flammula li­
beral. Demarcado de martyres, iniciara, agigantad.:> no passo 
irrecuavel, o aspero caminho da lndependencia. 

E coagido, explorad.:> pelo egoísmo dJ povo que lhe fi­
cara extranho ao sentimento, sob uma dynastia imprudente, 
quebravam-lhe em 1822, O!; nossos maiores, as algemas da 
Metropole. · 

Foi a Independencia, em rincões paulis t as, sob o mote 
ousado do rebeUadJ príncipe, entã:> inspiradJ d! brasileiros. 

O nativismo de nossas gentes, comtud:>, espreitava o 
primeiro monarcha nascido em terra extranha ... 

S:>b a acçã:> d 2 sua voluntariedade caprich:>s:t, irrom­
peu a lucta entre o sceptro e a naçã.:>; é que se não consoli­
dara ainda , a emancipação nacional. 

E ao raiar do 7 de Abri! de 1831, devolvend:> ao Téjo o • 
imperante luso, engalan.:>u-se em festa a alma patricia, cele­
brando a sua Independencia. 

Foi nesse instante historico que se fez ouvir, da Iyra genial 
de Francisco Manoel, a voz da Patría livre e heroica, can­
tando a sua musica sa~rada. 

E assim, o eximia artista, que se revelara ced::~, compondo 
o Te-Dcum offerecido ao primeiro Imperador, immortaliza­
va-se na soberana interpretação musical da alma de seu povo. 

Tornou-se por isso, esse hymno de triumpho pela causa 
da lndependencia, o nosso hymn:> nacional, desde ahi consa­
grando seu inspirado compositor. 

O Brasil tem vi\'ido, pelejado e vencido, sob o fremito 
cívico de seus accordes: as gerações successiva., de brasileiros, 
tê:n se educado e engrandecido na inspiração patri.:>tica das 
suas harmonias. 

Fonte sonora de ensinamentos e de premios, modulando-o 
têm as nossas crianças adquirido o amor da Patria e os nossos 
combatentes alcançado a5 suas victorias. 

E se os espíritos dos homens que morreram para a vida, 
proseguem, redivivos, para a victori :t, vivendo a immortali­
dade de suas obras, Francisco Manoel da Silva esteve em Ria­
chuelo com Barroso, com Osorio em Tuyuty, em Lomas Va- ' 

, • I 
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lentinas com Caxias, habita o coraçã,o de todas as escolas, 
presente no espírito de todos os cidadãos. 

Veneravel urna esta, Senhores, a em que repousam os 
despojos de Franciscõ Manoel, o fundador do antigo Conser~ 
vatorio de Musica desta Capital. hoje o nosso Ins tituto Na~ 
cional de Musica. 

Não é obra de gratidã"J, senão um dever cívico que se 
cumprirá, o de a ltear-se nesta cidade, a sua cidade natal, um 
monumento ao grande brasileiro, que perpetue, no silencio 
do bronze, a sua gloria, como na poesia dos sons ella se fez 
immorta l. 

ANEDOCTAS DE MALUCOS 
Ric e! RClc offere~e aos seus bitores al~umas historietas de doidos, 

cuja. a.uthcnti· icJa.uc gara otE:', considerando-as além Uiss:>, dignas de "pro­
funda meditação": 

No j:J.rdi n d u-n hns;Ji· b pass:liam dois internados. Uma ro.la. vem 
pousu num galho de arvore. 

-Olha alli um elephante! exclama, enthusiasmado, um dos pas­
seantcs. 

- Ebphante, nada ! protesta o outro. - Aquillo nunca foi ele-
phante I 

- Que 6 então? 
-Um bacalhau. 
-Um ba'1alhau? I E, depois de r<!fle::tir um momento.- Então, 

endoida::estes? 
l • • • 

Nos hospicios os doentes mais cal!Dos, mais "ajuizados" siio utili­
zados para trabalhos simples de li:npeza, jardinagem, etc. Um delles 
parou muito espantado, vendo o hortelão estrumar uma plantação do 
morangos. 

- Que é que você está pondo nos morangos? 
- Estrume. 
- Hom'essa I Eu ponho assucar!- Reflccte alguns segundos e ac· 

crescenta: -Só se é por eu ser mal.1co ... 

• • • 
D ots asylados estão pintando as paredes do refeitorio do hospicio. 

Um dclles t rabalha ao alto duma es::ada. emquanto o outro em baixo 
prepara as tintas. Do repente, grita este ao de rim:~.: 

- Agora, segura-te bem ao pincel, porque eu vou tirar a escada ! 
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Um Programma Pedagogico Mílílar 

Cap. S. SOMBRA 

11 

No primeiro estudo do ProgrP.Imma que promettemos apresentar, 
esboçamos a situação geral. do problema p::dagogico ru:> Exercito e con­
cluim:>S pela nece·sidade de um orgão technico que superci.ntendesse 
o ensino- a Directoria do Ensino Militar. 

Pret~ndemos, neste segundo trabalho, examinar a questão mais 
palpitante que se offerece aos que têm a responsabilidade da formação 
dos nossos Quadros. 

Como preparai-os para enfrentar o grave momento social que o 
Mundo atravessa? 

Esta p~r~PJnta, é bem verdade, divide logo os campos em duas par­
te»: uma, que diminue sem cessar; outra, que cresce cada vez mais. 

A primeira é a dos que sorriem quando se falia em questão social, 
encaram o terrível drama contemporaneo como a coisa mais simples e 
natural de3te mundo, não descobrem o menor encadeiamento nos factos. 
não estremecem, nem se preoccupam. Para elles, não ha ideas a com· 
bater ou situações a recompor mas apenas faltas a punir dentro dos re­
gulamentos em vigo: Em synthese: Uisg e nada mais I . .. 

O segun:lo campo. a augmentár. incontestavelmente, todos os d ias, 
é o daquelles que possuem uma vislo realista do mundo actual. sentem e 
comprehendem a gravi:lade do momento hi3torico, percebem, em meio á 
agitação, o fu.rioso choque de ideas essenciaes e procura m de{ender ou 
crear qualquer cousa no tumulto da vida hodierna. 

Este campo reparte-se conforme as doutrinas, os systemas, as ideo­
logias. 

Nós fallamos p a ra esses do segundo campo, para os homens do Se­
cuJo XX. E' a elles que p erguntamos: como preparar os jovens militares 
para enfrentar a situação social? 

Deixai-os desapparelhados- seria a pobre opinião dos que nada 
enxerga m ou têm malevolas intenções. 

Dar-lhes umas tinturas de educação moral e cívica- seria o voto 
dos eternos hesitantes, dos que physicamente viajam de avião mas in­
tellectua lmente adoptam ainda o carro de boi, dos que innocentemente 
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julgam ser possível oppo~ ao raivoso furacão das doutrinas dissolventes 
do mundo contemporaneo frageis edifícios de pouco alicerce e · paredes 
delgadAs. 

Pensamos que ás ideas deve.rão ser oppostas ideas tambem. Prega­
ção a pregação . Doutrina a doutrina. Estudo a estudo. Critica a critica. 

Nessas luc-tas ideolog icas e sociaes em que estão em jogo a Patria e 
a Civilisação christã, a Defensiva acovarda e desmoralisa. E n~~oda mais 
doloroso e ridículo do que uma Patria com a sua Alma, a sua Historia e o 
seu Destino. acuada como caça em desespero. 

A Offensiva das forças anti-nacionaes deverá ter como resposta vi# 
gorosa ContTa-Offensiva. 

O Marxi'>mo - doutrina polarisadora dos ideaes malsãos- deverá 
soffrer viva critica que lhe exponha os erros e funestas consequencias. 
Aa cousas mal conhecidas exercem sempre certa influencia pda fama 
que as cercam. Quebre-se tal encantamento, desmascarando-as, disse­
cando-as. 

O receio de assim procede.r seria confissão de fraqueza . 
O que se faz mil tér , e urgenteme.nte, é que o jovem militar. deante 

d4? um livro de orientação marxista que lhe cahia ás mãos. saiba compor­
tar-se como um critico e não como um espírito que :,e demitte, .JUt" se 
rende, dominado ou embevecido: por ignorancia, por incapac-idade de 
enfrentar a dildlectica perigr-sa. O que é necessario ainda é que elle saiba 
diecr:rnir na c:>nfu:;ão dos ac:>ntecimentos, · reconhecendo o caracter das 
forças que os impuhionam, afim de agir conscientt"mente e com a prom· 
ptidii.o e a energia que disso resultam DO cumprimento dos seus devereS 
para com a Patria e o Exercito. 

Pense-se na avalanche de livros socialistas de todos os matizes que 
se despeja p6r toda a parte,· inclusive nas proprias Bibliothecas Mili­
tars:s (a bordaremos ainda e ste caso), na agitAção demagogica que investe 
contra as antigas convicções, no notiacirio a larmante e sens!lcionalista 
da Imprensa sobre a situação política e social de numerosos Paizes. no 
tumulto politic:>-partidario a crescer na criminosa exploração dos factos 
mais ameaçadores e di.ga-se aos chefes- de todos os postos- da unica 
força organisada da Nação não é indispensavel uma base de cultura SO· 

ciologica que lhes dê capacidade de 'resistencia e serenidade de julgamento. 
E não basta o conhecimento doutrinaria, mas tambern a sua appli­

cação á nossa realidade. Doutrina sã e nacionalista e o estudo do Brabil á 
luz dessa doutrina - são os 2 pontos necessarios que se completam. 

A pratica de tal programma caberia ás Escolas Militares de todos 
os grous, principalmente á do Realengo' que d á o primeiro e mais forte 
molde ao espírito do jovem brasileiro que se destina ao officialato . Nella 
o curso de estudos sociaes poderia ser desenvolvido em 2 annos, sendo no 
primeiro ensinados os methodo .. , as theorias, os systhemae e escolas den· 

..... 
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tro de um plal'lo scie~tifico e de exame C<ritic?, ~ no segundo anno a a n11• 

lyse da formação hi.1torico-socia l do Brasil. Esta u l tima parte ainda 
teria o merito de compensar o deficientessimo estudo da nossa ·Historia 
nos cursos secunda rias, fa lha de consequencias tão evidentes na indiffe­
rença e de•amor pelo nosso Passado, nossos Heroin e nossa Tradicçii.o. 

O que lerr;~bramos não é novidade. Outros Paizcs o fizeram, para de. 
fender-se tambem e contra-atacar o inimigo. Na A llemanha, ao tempo da 
intensa prega çã o mantis ta que se seguiu á derrota, eram escolhidos o f. 

4iciaes e So!Ja dos p:ua falhrem aos seus camaradas combatendo a ne-
fasta doutrina. Hitl~r. então sol:lado, foi um delles. ' ' 

Comprehendeu o exercito a llemii.o c(ue para evitar a infiltração dos 
idea,es dissolventes do Marx o melhor meio seria esclarecer os seus homens 
de modo a torn .. l-os aptos para individualmente repellil-a. 

Na, Hespanha, cujo Rei fraco e h~sitante, não soub e dar mii.o fo r te 
aos que queriam salvar as suas Forças Armadas, o resultado çla n egli­
gencia está á vista de tod;~s: a anarchia. 

Não se pen!le que os ultimas tragicos acontecimentos que enlu taram 
o Brasil tenham sido o fim dos no;sas commoções so~iaes. Os q~;~e agem 
com o simplismo desse juizo são os melhore!' collaboradores das futuràs 
agitações. 

Cumpre-nos preparar moral e intellectualmente o Exercito panL CJ;l· 

frental-a&. E só a convicção adquirida pelo exame sinc::ro leva um homem 
de honra a assumir a t titude firme no debate de ideas que dizem respeito 
á vida e ao destino do seu povo. 

E' quasi impossível h:wer a lgum moço de certo cultivo intellectual 
que, nos dias de hoje, permaneça indiffe_rente á questão social. Todos 
procuram conhecei-a, estudai-a, pesquizar-lhe as causas e os effeitos. 
Além disso, os factos ahi estão diariamente a ferir as s::nsibilidades mais 
encornaçadas. ' 

Deve-se deixar o jovem official, com a responsabildade social da 
sua funcçii.o, entregue a si mesmo, ao azar do encont ro dos homens e maus 
livros, despreparado para enfrentar os problema& q ue surgem e apaixo­
nam a todos> 

Se assim é, então preparemo-nos para as cruets surprezas que en­
f!llnguen taram o Exercito em Novembró. 

Não ha uma fonte commum de ensino e informação; cada u m segue 
o caminho que o acas:> lhe mostra e as divergencias fundamente mar­
cadas voltam-se um:>s contra as outras sobrepondo-se a todos os l aços que 
deveriam existir. ' 

Eis pali.:lamente exposto o segundo ponto do P rogramma P edago­
gico Militar que promettemos desenvolver nesta Secção. 



HPela Patría e pela Humanidade" 
Tet&. MANOEL 'FRÉRES 

O serviço militar é, ainda hoje, o cadinho em que se fundem ver­
dadeiros caractéres. O conceito antigo de que Toga ou Espada seriam 
Ol! rumos a serem seguidos pelos que se destinavam á celebridade, en­
quadra-se perfeitamente nos dias que correm, e ha de perdurar pelos 
seculos em fora . E' a Toga ao serviço da Justiça e a Espada ao serviço 
da Patria; no Templo do Direito se formam juizes, na Çaserna se formam 
bravos; numa Escola se aprende o Culto da Verdade, na outra o do Ci­
vismo; numa se forma o espírito do Bello, na outra o dum Ideal Sublime, 
alevantado e nobre, porque nella se aprende a defender as Instituições, 
a Fé, a Família, a integridade Nacional e apropria justiça, de que a Toga 
são Vestaes que, dia e noite, manteem acceso o facho que alumeia, que 
orienta e guia. 

Foi um destes espíritos assim refundido entre as paredes da velha 
Escola Militar do R~lengo e, posteriormente, posto a prova em meio 
ao turbilhão da vida, em cumprimento ao dever, no seu posto de sacri­
fício, que veio a dar provas, de publico, que não é só na trincheira que 
se' formam bravos. 

Era um joven Aspirante, ainda na flor dos annos, entregue aos seus 
affazeres, perante uma turma de noveis recrutas. Fallava-~es sobre 
assumptos do programma do dia e tinha á sua frente enorme mesa sobre 
que se achavam varios' petrechos bellicos, taes como cartuchos de fu_zil. 
pistolas, espoletas, granadas de mão e muitos objectos que deveriam ser 
mostrados aos que se preparam para defeza da Patria. 

Grande era o auditorio que o ouvia com aquella attenção de que ha 
referencia na Historia quando trata duma assembléa de pythagoricos 
ou de socraticos. A meio da aula, ao se refe.rir ao funccionamento da gra· 
nada de mão, toma-a de cima da mesa e mostra-a á soldadesca que o cer· 
cava. Era uma granada prompta para ser lançada, não havendo. nisso 
temeridade, porque, diariamente, empregam-n'a na instrucção de re· 
crutas e praças promptas. O Aspirante devia apresentai-a aos seus ins· 
truendo11. O Capitão dera-lhe ordens para que o fizesse. O programma de­
via ser cumprido. Com aquellê petardo á mii.o, dia chuvoso. soldados e'?' 
torno, quasi todas as janellas da sala de aula fechadas, apenas uma det­
xava entrever o mão tempo reinante lá fóra. Contíguo neste pouso, numa 
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area coberta proxirno ao·novel instructor. estavam varies collega8 t 

bem dando instrucção. Foi neste ambiente que o joven militar, ~n~m: 
aiasta de sua profissão, crente e cheio de Fé, immortalisa-se sacrific"-d u ...._, O-se 
para salvar os soldados que instruía e os companheiros que, lá fóra , por 
sua vez, tambem se ent~;egavam ao cumprimento do_ dever. Tinha. na 
mão o terrível explosivo. Havia iniciado a prelecção. Otssera aos soldado' 
o modo de funccionamento . la mostra'r-lhes o modo como se Procedia. 
antes de atirar a granada, para o que lhes indicou o como se ?everia pro­
ceder, para extrahir a "chaveta de sustentação", quando ver~ficou que a 
granada havia funccionado I.: . Atirai-a em meio á sala, sena sacrificar 
todos aquelles moços , confiados por seus p aes, ao Exercito, para instruir, 
pa.ra os preparar para a defeza da grande Patria Brasileira; atirai-a para 
fóra, seria condemnar á morte os collegas que se lá achavam I. . . Que 
fazer? ... Cl 

O pensamento é rapido como o ins tante. Dias antes havia fallado, em 
instrucção geral, sobre os feitos inimitaveis dos heróes de Matto Gro~ 
por occasião da Guerra,..do Paraguay, tendo se demorado, por longo tem­
po, sobre a attitude do- Sargento Prego, o bravo artilheiro. Portanto, do 
pensamento á execução foi, apenas, questão de momento. Tomar a gra­
nada, já fumegante, na mão esquerda, para salvar a direita, erguei-a 
acima da cabeça e a pino, para que seus estilhaços se disseminassem em 
planos parall.elos por sobre seus soldados, que os havia j á mandado deitar. 
foi questão dum instante. O estampido !!coou em meio áquella gente 
toda, e o panico seria incalculavel, si o Aspirante Vasconcellos, mutilado 
para sempre. ainda no seu posto, mesmo porque os b ravos não n'o aban­
donam nunca, não impedisse o surto momenta;;eo que, em taes occasiões. 
se propagam em meio ás collectividades, determinando calina, porque 
cousa alguma acontecera . .. Sim, porque sómente elle se sacrificara para 
salvar seus soldados e seus collegas I .. . Sim, po1'que sómente elle, se­
guindo exemplos de nossa Histeria, transmittia aos futuros defensores 
da Patria, a mais bella lição que se lhes podia dar, ao vivo, ao natural. 
lição que ha de passar á posteridade como um incentivo e como um exem­
plo a ser seguido pelos que realt~ente encaram a vida militar como um 
posto de sacrifício e como um posto de honra . 

Foi, exactamente, meditando sobre a grandeza moral deste feito que 
O. Julieta Muller de Almeida, num alevantado gesto de patriotismo. 
mandou traduzir no bronze, inspirada na legenda - PELA PATRIA E 
PELA HUMANIDADE - o feito immortal do Aspirante Humberto 
Pinheiro de Vasconcellos, bronze que foi offerecido á Escola Militar, para 
que os cadetes das gerações fu turas rememorem no perpas&ar dos tempos 
esta passagem viril dum seu mato~. 

I 
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LENDO E ANNOTANDO OS BOLETINS 
DO EXERCITO ... 

CASAMENTO DE PRAÇAS (CABOS E SOLDADOS). 

Ficha n.o 1 
O commandante do 8. 0 Regimento de Artilharia montada, em oificio 

n.o 1.409, de 27-X-1034, ao da 4.• Região Militar, suggere a. idéa. de serem 
tornadas extensivas aos cabos as condições que permittem o casamento 
de sartentos. 

Em solução, declara o Srn. Ministro da Guerra que deixa. de ser at­
tendida a suggestão daquelle commandante, porquanto é transgressão 
disciplinar o casar-se a praça de pret, conforme estabelece o item 86 do 
art. 338 do R. I. S. G. 

Outrosim, declara o Snr. Ministro da Guerra que a permissão pa.ra 
casa~ento de praça (exclusive os Sargentos contando mais de cinco annos 
de serviço), só deverá ser concedida quando por esse meio se propuzerem 
CSI!apar á acção do art. 267 do Codigo Penal. 

(Artigo n.0 25, de,16-I-1935- B. E. n.0 4 de 1935, pag. 151). 

ESCALA DE SERVI ÇO (musicos) 

Ficha n.o 1 

O Lo Ten. a judante do 1.0 B. C., consulta sobre o modo por que 
deve escalar o serviço de guarda da companhia em face do que deter­
minam as instrucçÕes em vigor para as bandas 

1

de musico. o corneteiros. 
De conformidade com essas inâtrucções, o!/ musicos não podem ser 

escalados para o serviço d1ario, no corpo; a actividade de cada u~ se 
exerce sómente na saio. de ensaios, com a conservação e limpeza do ms­
trumental. 

Attendendo-se, porém, a que os effectivos dos corpos se acham re­
duzidos e amda a que a situação actual tem exigido maior intensidade de 
trabalho, declara o Snr. Ministro da Guerra que, de accordo com o pa­
recer em1ttido a respeito pelo Estado Ma1or do Exercito, os musicos pas­
sarão a. figurar na escala para o serviço diario, conforme suas categorias. 
na seguinte conformidade: 

Serviço de sargento, os contra-mestres e musicos de I.• classe; 
Serviço de dia, os musicos de 2. • cla!!Se; 
Serviço de praça simples, os musicos de 3.• classe. 
(Aviso n.0 768, de 30-XU-1935 - B. E. n.0 1 do 1036, pag. 29). 
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ABONO PROVISORIO (perda por officiaes e praças) 

Ficha n.0 1 

O Snr. Mmistro da Guerra declara, para os fins convenientes, que 
os officiaes e praças baixados aos hospitaes e enfermeiras regimentae 
perdem o abono provisorio de que é objecto a lei. 51, publicada no Diarj~ 
Official de 22 de Maio de 1935. 

Não perderão, entretanto, as vantagens da referida !e~ quando 
8 

baixa for devida a fenmentos recebidos em comhate ou na manutenÇão 
da ordE'm publica, molestia.s adquiridas em campanha ou accidentes ve. 
rüicados em serviço. , 

Decla.ra mais o Snr. l'v.tirustro que todas as situações dos militares 
em serviço activo que dão Jogar á. perda de gratüicação, acarretam tam. 
bem a perda do referido abono. 

(Aviso n.0 5, de 4-I-1936- B. E. n.0 2 de 1936, pag. 51). 

NoTA- Parece que o art. 3.0 da lei n.o 186, de 15-I-1936 (B. E . n.o 4 
de 1936, pag. 120) garante o abono proVlsorio aos rrulitares quando bai­
xados aos hospitaes e enfermarias, qualquer que seja o motivo da. baixa. 
Mas até que surja o actQ .administrativo esclarecedor do assumpto, v1-

gora o aviso aima. 

CADERNETAS DE TIRO (rubrica). 

Ficha n.o 1 

O commanda.nte do 14.0 Regimento de Cavallaria Independente em 
officio n.0 335, de 6 de 'Junho ultimo reiterado pelo de n.o 521, de 21 do 
mez seguinte ,consulta: 

a) si todas as folhas da caderneta de tiro devem ser rubricadas pelo 
comma.ndante de esquadrão, nas paginas que registra os exercícios feitos; 

b) si o resumo historico do atirador deve ser assignado e por quem. 
Em solução, declara o Snr. Ministro da Guerra: 
I- que sómente as paginas da caderneta de tiro que regiStram os 

exercícios feitos, devem ser rubricadas, cabendo essa incumbencm ao 
commandante de companhia, bateria ou esquadrão; 

li - que o resumo hlStonco é asstgnado pelo commandante da com­
panhia, bateria ou esquadrão. 

(AVlso n,o 703, de 8-Xl-1933- B. E. n.0 62 de 1933, pag. 1011). 

EXERCICIOS FINDOS (títulos de diVIdas). 

Ficha n.0 1 

Ministerio da Guerra- Rio de Janeiro, 8 de Agosto de 1928 - Aviso 
0.0 492. 
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Snr. Chefe do D epartamento do Pessoal da Guerra- Ma.ndae pu­
blicar em BOLETIM DO EXERCITO que fica abolida, no Ministerio 
da Guerra, a praxe de serem passados titulos de divida aos credores do 
Estado. 

Assim sendo, deverão os interessados d'ora em dea.nte, após o en­
cerramento do exercic10 finance~ro, requerer o pagamento do que se jul­
guem com direito, á estação fiscal que o deveria ter ·effectuado, entre­
gando o requerimento á unidade ou estabelecimento ~nde sirvam para 
encaminhai-o com nquelle destino, após as informações prei.Jminares ne­
cessarJas e observanoia da circular do Ministerio da FazÊmda n.o 23, de 
7 de Agosto de 1906, com relação á esoriptura.ção da existencia do proce~ 
nos respectivos assentamentos. 

E' a estação fiscal referida que, proseguindo nos tramites necessarios, 
compet-e reconhecer a divida, si comprehendida na primeira parte do 
art. 408 do Regulamento Ger~l de Contabilidade Publica, ou submetter 
o reconhecimento do direito do credor á deliberação do ministro, si com­
prehendida na segunda parte desse ~tigo, em ambas as· hypotheses en­
caminhando os processos a este Ministerio por ·intermedio da Directoria 
Geral de Contabilidade da Guerra (hoje Directoria do Serviço de Fundos 
do Exercito). . 

Finalmente, a referida Directoria de Contabilidade, de posse dos 
processos de exercícios findos, providenciará no sentido dé serem re­
mettidos a este gabine(.e aquelles sobre os quaes não houver duvidas, 
revestidos de todas a"'l formalidades legaes, para o reconhecimento da 
diVIda apurada e a solicitação do respectivo pagamento pelo Ministerio 
da Fazenda, e aquelles cujo direito for illiquido, com as informações ne­
cessa.rias á orientação do respectivo julgamento. 

Saúde e fraternidade- Nestor Passos. 
(Este aviso se encontra no volume de "Leis, decretos, portarias c 

avisos" relativo ao periodo de 1927-1930). 

NoTA- A circular de 1906 exige que conste dos assentamentos do 
requerente a petição feita. Para isto, basta que o Boi. do corpo publlque, 
indo na informação tal declaração. 

BANDEIRA NACIONAL (ha.steamento) 

Ficha n.0 1 

Foi mandado publicar em BOLETIM DO EXERCITO, para os 
devidos effeitos, que o Ministro da Justiça e Negocios Interiores, em aviso 
n.o 1798, de 3-IX-1935, trouxe ao conhecimento doM. G. haver o Exmo. 
Snr. Presidente da Republica em despacho de 14 de Agosto findo, appro, 

• 
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vado lfS instrucções seguintes relativas ao hasteamento de bandeiras em 
terr1torio nacional: 

a) Em todo o territorio nacional, excepto nas embaixadas, legaÇôeg 
e consulados extrangeiros, nenhuma bande1ra poderá ser hasteada sem 
que flutue ao lado da Bandeira Nacional; 

b) Quando tiverem de ser basteadas duas bande~ras, a Brasileira 
ficará á direita; . 

-c) Quando forem basteadas varias bandeiras, a Nacional ficará no 
centro, si o total fôr numero ímpar; quando o total das bandeiras fôr nu. 
mero par, a Nacional ficará mais proxima á do meio e á d;eita deste. 

Outrosim, foi declarado que o alludido secretario de Estado commu. 
nica haver transmittido, naquella data, aos governadores e interventores 
nos Estados e do Territorio do Acre e ao Prefeito do Districto Federal, 
as instrucções approvadas pelo governo. 

(Diario Official de 5-X-1935). 

BANDEIRA NACIONAL (Passeatas cívicas ou políticas). 

Ficha n.• 2 

Ministerio da Guerra- Rio de Janeiro, 10 de J.aneiro de 1934 -
Aviso n.• 1. 

.Snr. Commandante da 5.• Região Militar- Em telegramma n.• 
1.268, de 27-X-1934, consultas si é permittido a facções politicas o uso 
da Bandeira Nacional em passeatas, o toque de corneta, de accordo com 
a ordenança do Exercito, e, bem assim, ai é facultado a sargentos toma­
rem parte em passeatas de associações politicas com os uniformes das 
mesmas associações. 

• Em solução, declaro-vos: 
a) Não ha inconveniente no uso respeitoso da Bandeira Nacional 

nas manifestações politicas ou cívicas: 
b) Não deve ser permittido o toque da ordenança do Exercito pelos 

elementos civis; 
c) Não é facultado a officiaes e praças tomarem parte em manifes­

tações publicas de ca.racter politico, mesmo a paisano ou com o uniforme 
c~:tracteristíco do partido.- P. Góes. 

(B. E. n.• 4, de 1935, pag. 151): 

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO (adeantamentos) - Solução de 
consulta. 

Ficha n.• 1 

Consulta a Directoria do Hospital Militar de Campo Grande (9.• 
Região Militar): 
' 
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a) Si deve o Conselho de Administração faze.r os adeantamentos de 
dinheiro para as despesas de viagem dos funccionarios que acompanham 
os doentes transferid0s para o Hospital Central do Exercito; 

b) Si no caso affirmativo deve o Conselho de Administração fazer 
os descontos dos vencimentos, quando em tempo o Serviço de Fundos 
não tiver effectuado o pagamento das diarias dos referidos funcciooarios; 

c) Si deve o Conselho de Administração aguardar o citado paragmen­
to para. então resgatar aá importancias abonadas. 

Em solução, de()!a.ra o Snr. Ministro da Guerra que, estando as re­
feridas de~pezas sujeitas ao empenho previo, com registros A PRIOR!, 
por isso que .só se poderá conhecer o seu total após o regresso do func­
cionario, resolve: 

a) Permittir que o Conselho de Administração adeante, por conta 
de suas economias administrativas, uma importa.ncia approximada para 
execução do serviço, apresentando, após o desempenho da Commisaão, 
a respectiva folha de diarias ao Serivço de Fundos, para reembolso; 

b) Os descontos não devem ser feitos em vencimentos do funccio­
nario a quem foi incumbido de prestar o serviço no desempenho de suas 
attribuições (art. 7.0 , § q.0 , do Regulamento n.0 3); 

c) O Conselho de Administração deve, portanto, aguardar o paga­
_mento da folha pelo Serviço de Fundos, ao qual apresentará, com ur­
gencia, afim de dar baixa á sua responsabilidade o mais breve possivel; 

d) No caso de falta de credito, não podendo o Conselho se apresen­
tar como credor do Estado, por exercícios findos, solicitará ao Com­
mando da. Região seja a despeza imputada ás suas economias. 

(Aviso n.o 750, de 13-XII-1935- B, E. n.0 70 de 1935, pag. 1195). 

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO (material permanente- acquisi­
ção - prestação de contas). 

Ficha n.o 2 
Ministerio da. Guerra- Rio de Janeiro, 8 de Fevereiro de 1935-

Aviso n.o 72. 
Ao Snr. Chefe do DepartamentQ do Pessoal do Exercito - Tendo 

em vista. o despacho proferido pf:llo Tribunal de Contas em sessão de 27 
de Novembro do anno de 1934, processo iniciado pelo officio n.o 738 
do Serviço Geologico e Mineralogico do Brasil, de 9 de Agosto de 1926, 
relativo á. comprovação da appllcação dada a um adeantamento rece­
bido no Thesouro Nacional, declarae em BOLETIM DO EXERCITO 
para o conhecimento das repartições e unidades do Ministeno da Guerra, 
que nos' casos de comprovação de despeza com a acqwsição de materml 
permanente, deve ser sempre informado· no processo de prestação de 
contas si· o referido material foi deVIdamente escr1pturado como acervo 
da Fazenda N acionai. - P . Góes. ' 

(B. E. n.0 9 de 1935, paginas 358 e 359); 
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ARMARIO-RdUPEIRO TYPO 111/5.0 R. I. 

Para maior d ivulgação no E..'l:ercito pu b licam os a ba ixo o desenho d 
um m ovei, destinado ao uso de praças no a loja mento . e 

Esse m ovei é collocado ao pé ou á cabeceira d a cama, conforme a 
a rrumação qu~:_ for necessaria . 
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Foi ideaüsado em 1933, em S. Paulo, no Ill/5 .0 R. I., quando estava 
sob o commando do M a jor Oenys . 
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T endo sido sua confe<"ção autorizada pelo ComiiUUldante da Região 
(Gen. Daltro Filho) foi o Btl. dotado a'os poucos da quantidade que pre­
cisava, sendo sõmente pequena parte feita por concorrencia na praça. 
pois o~maior n-umero foi, depois disso, fabricado e em mP-Ihores condições. 

12 

I . . .. 
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na propria offici.raa do quartel. (Uma das firmas que concorreu nessa 
occasião apresentou d epois no mercado uma variante desse movei. co(15A 
truindo-o' preso aoe pés da cama). 
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O Armario-roupeiro typo 111;5.0 j á se acha hoje conhecido e' adoptado 

em varias unidades. especia lmente em S . Paulo e Minas. 
A photogmphia que egualmente publicamos é de um alojamentD 

do 11 .0 R I. , em S. João d 'EIR-ey; todos os a rma rios-roupeiros que nelle 

-- r-
c, 
\O 

, 

L . I 

:-; -....... --
apparecem foram fe1tos na officina regimental, sahindo cada um, com· 
pleto e envernizado por vinte mil reis mais ou menos. 

(Photo e desenhos do Cap. Carloa Luiz Guedes) 
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COMMISSÃO DE COMPRA DE ANIMAES 

2 ,0 Tm . ALFREDO NETTO FORJIIOSJNHO 

No nosso Exercito quasi todos os assumptos são resolvidos 
por meio de commissões, e, a compra de animaes não poude fugir 
a esta praxe, sendo que. quando ha necessidade de adquiril­
os é nomead<1 uma commissão de compra composta de. tres 
officiaes, sendo dois combatentes e um veterinario. Como-o 
proprio nome indica, esta commissão ' tem por objectivo com­
prar animaes e para que estes possam servir á tropa devem ter 
certos requisitos que são verificados por meio de um minucio­
so exame, que de um modo rapido consta de seguinte: a)­
Idade- o animal deve ser novo. ter no maximo oito annos; a 
idade é verificada pelo estado dos dentes que com certa preci­
são nos esclarece esta informação preciosa. b) - AI tura - de­
ve ter no mínimo 1 m.45: é medida por meio do hipometro, estan­
do o animal em cima de uma superfície plana e horizontal; e to­
mada da parte mais elevada do garrote ao solo. Aprumos - O 
animal deve ter bons aprumos e estes são verificados por meio 
de fios a prumo e pela vista educada de examinador. d)- Sa­
úde- E' superfluo dizer-se que o animal para ser comprado 
deve gosar boa saude, e ,para chegar-se a esta conclusão será 
o mesmo submettido a um minucioso exame, assim ,deverá ser 
verificado a acuidade visual fazer-se o exame do fundo do olho 
por meio do ophtalmoscopi~. pesquisar os reflexos pupilares á 
luz e examinar os annexos do blho· deve ser verificado o esta­
do do apparelho respiratorio, por intermedio da ausculta. ins­
pecçã_o e outras manobras; o apparelho circulatorio deve ser 
exanunado com muito cuidado, principalmente o coração; d<7· 
ve-se verificar o estado dos cascos, levando sempre em const­
deração que não pode existir um bom cavallo que tenha maus 
cascos e, finálmente, o apparelho genito-urinario requer o ~u 
exame. Como vemos, esta commissão tem um caracter techruco 
e. cada membro isoladamente tem que fazer o seu juizo par­
ttcular e dar seu parecer sobre o animal examinado: mas sue­
cede, que compondo esta commissão technica. existem dois of­
ficiaes combatentes que não dispõem de conhecimentos capazes 
para dizer se o animal convem ou não ao Exercito. natural­
mente, não poderão fazer um juizo criterioso, por falta de base 
de conhecimentos profissionaes. O resultado da compra feita par 
uma commissão destas é facil concluir-se- prejuízo para. o Es­
tado, porque, só o official veterinario é que examina o antmal e 
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ás vezes, em condições precarias, lhe falta ndo quasi todos os 
· recusas pa ra o exame , e, m esmo este profissional, por m ais 

competencia e criterio que tenha, poderá erra r, sendo que os ou~ 
tros dois menb ros, o ffici-aes com ba tentes não lhe poderão aju. 
da r e o animal vae com prado por preço elevado, muitas vezes 
até cégo como cons ta já ter havido caso . 

No entanto , para ser examinado um soldado afim de incor~ 
parar -se é preciso uma junta de treis meqicos. 

Esta falta, natu ralmente, para o fu tu ro será sanada com a 
medida de ser a commissão de comp ra d e a nim aes dos deposita s 
de remonta, composta de tres medicas v et Lrina rios. 

OS NOMES ARABES COMEÇADOS POR "IBN" 

Muitos nomes arabes começam por I bn : lbn-Batou t (celebre geo­
grapho e viajante), l bn-el-Faridh (o maior poeta mystico, 1181-1235), 
Ibn-Kha1doun (o maior historiador musulmano, 1332-1406), lbn-Saoud 
(sultão actual do Ndj, no coração da Arabia), etc. 

Por que se encontra tantas vezes esse pref1xo Ibn antes dos nomes 
proprios arabes? Simplesmente porque est.a palavra significa "filho": 
Ibn· Saud, filho de Saud; Ibn-Khaldoun, filho de Khaldoun. Escreve-se 
á.e vezes Ebn ou Ben, no plural torna-se beni bani ou beno, que significa 
" filhos", "descndentes" . Posto antes de um ,nome proprio, B(mi serve 
para designar as famílias, a.a tribus soberanas . 

• 
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Empreqo das Unídades Aereas 
Cap . N IL O SUCUPIRA 

BffiLIOTBECA DE CULTURA MILITAR-CASA Ebi TORA HENRIQUE VELHO 

O capitão Nilo Sucupira acaba de pubhcar interessante e alentado 
livro sobre o "Emprego das Unidades Aereas" que constitue uma "Pri­
meira Parte" das notas organizadas durante cerca de seis annos de ho­
nesto labor, como professor de Tactica Aerea na E scola de Estado Maior 
e eventualmente na Escola de Aviação Militar . 

E' digno de encomios o esforço desse camarada, que procura assnn 
facilitar a tarefa de todos nós, quando nos enfrentamos com as questões 
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pouco divulgados de característicos e empregos das unidades aereas. 
Afóra as magistraes conferencias do inesquecível mestre Cel. H. Jau­
neaud, jã exgotadas e os regulamentos da arma. de circulação limitada, 
nada possuímos sobre o assumpto. Por isso, o livro do Capitão Sucupira. 
é djl grande opportunidade e vem prehencher sensivel lacuna. nas biblio­
thecas dos offir.iaes de todos 'as armas. 

Nessa Primeira Parte, elle nos apresenta. um historico, escrupulosa­
mente commentado da evolução da aerona.utica militar; em seguida, 
passa em revistll. o "Armamento e o Equipamento dos aviões" , tendo em 
vista o fim a que se destinam e a. missão de quo podem ser incumbidos. 
Passa depois a analysar a organização brasileira, tanto a organização pre­
vista. como a desejada pelos homens do ar, no sentido da concepção duma 
aviação independente. 

Para terminar, elle se applica. inteiramente ao emprego da aviação 
divisionaria, atravez de casos concretos~estudados a proposito. Constitue 
este final a parte mais interessante e a mais util do trabalho "Paraphra.se 
habil e simples dos multiplos regulamentos da aviação, com referencias 
dos trabalhos e conferencias do Cel. Henry J a.uneaud, antigo chefe da 
Missão franceza de Aviação e um dos mestres indlscutiveis da. doutrina. 
aerea moderna na. França, os seus tres ult imos capítulos contêm o mí­
nimo indispensa.vel dos conhecimentos que todo official qualquer que seja 
o seu posto e arma, deve possuir a respeito da. aviação que trabalha. no 
quadro da. divisão" (prefacio do Cap. Bouvard). 

Os nossos para.qens ao Cap. Sucupira e os votos pelo exito do seu 
livro . 

A. C. P. 
T ett . GERALDO CORR~.-1. 

Acaba de apparecer e está a venda na nossa respectiva 
Secção o util e pratico trabalho do Ten. Geraldo Côrtes de­
signado abreviadamente por A. C. P. 

O A. C. P. constituindo uma bem confeccionada cader­
neta acompanhado de um original esquadro serve para. a 
confecção dum croquis panoramic? e dum perspecttvo 
graduado realisado de uma m anetra tão simples e enge­
nhosa que permitte ao mais aveso a desenhos realisar um 
bom croquis e por meio, do esquadro, permitte o calculo das 
coordenadas nas cartas de 1 110.000 e 1 120.000. 

Preço - 15$000 Cadernetas isoladas - 2$500. 
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LIMITES DO BRASIL 
de LIMA FIGUERÉDO 

"A Defesa Nacional", na s1,1a faina de incentivar a 'di~ 
vulgação das idéas uteis e de contribuir intensivamente pela 
elevação da cultura dos nosso quadros, acaba de edictar mais 
um livro de grande utilidade e da autoria do seu operoso se~ 
cretario Cap. José de Lima Figueiredo. 

Nos seus arrojados e penosos bordejos "Pelos Confins do 
Brasil", o autor nos leva aos scenarios inhospitos, porém ma~ 
gestosos, das luctas ingentes travadas, ora bravamente a ferro 

e fogo contra o competi~ 
dor audaz, ora penosa­
mente contra a natureza 
agreste e pouco acolhedo­
ra, ora ainda friamente 
nas subtilezas emaranha­
das da diplomacia ganan­
ciosa e cada VEjZ mais im­
perialista. Do desassom­
bro viril do Cabralzinho 
e de Placido de Castro, 
da audacia e pertinacia 
das Commissões Rondon 
- qs grandes bimdeiran­
tes do Seculo XX, - da 
não menos grandiosa obra 
'da catechese dos sacerdo­
tes catholicos, e da tarefa 
vigilante e intelligente dos 
grandes vultos do I tama~ 
raty, nos dá o autor idéa 
forte e exaltadora da acção 
constructiva empreendida 

e mantida pelos nossos maiores para erecção de uma Patria 
orgulhosa de si mesma, grande e altiva. 

Na "Descripção geral das fronteiras", no "Resumo his­
torico da formação geographica do Brasil" e nas "Sentinellas 
sem alma" tem-se a noção clara da extensão das nossas lindes. 
do trabalho herculeo para dilatai-as e mantel~as e da preca­
riedade de sua vigilancia e gu~rda no momento actual. 



A Defesa Nacional 583 

Dessa obra diz, no seu incisivo prefacio, o Snr. General 
Meira de Vasconcellos: 

"Rememorando todo esse passado, dizendo tudo isso com 
autoridade de quem percorreu esses caminhos, esses recantos 
lendarios, esses rios marav ilhosos, essas montanhas recobertas 
de florest as mysteriosas. de quem viu e conviveu com genuínos 
brasileiros, esses que nos deram pelo sangue essa altivez in­
demita, abristes na actualidade paginas de ensinamentos pre­
ciosos que devem ser diffundidos no ambiente da mocidade". 

O Capitão Lima Figueiredo é já um consagrado chronista 
na imprensa do paiz, como grande conhecedor da nossa terra 
e da nossa gente . A presente producção virá firmar o seu pres­
tigio entre os intellectuaes; mas isso não será bastante . • 

Torna-se preciso que as suas icléas tenham écho em tod~s 
as camadas sociaes ~ principalmente nos nossas Escolas MI­
litares, para que os nossos qua dros consolidem a sua confiança 
e a sua fé nos destinos da P a tria, no sentimento de sua gran­
deza e no exemplo fecundo legado pelos af!tepassados. 

T. A. A. 

REPRESENTANTES 

Durante o mez de Março deixarAm a representação da nossa Revista.. 
por varias motivos, os Snrs: 

Cap. Danton P. Benites- Dircctoria. de Reserva. 
Ten. G~rn l;lo L. do Amaral - Lo Grupo de Re~iões. 
Cap. J . B. Rangel - Q. G. da 5.a Região Militar. 
Cap. Oswa!Jo Motta - Dir. das Es~olns de Armas. 
Cap. J csé Adolpho Pavel - Escola de Infantaria. 
1:0 Ten. Syl yi:> Alves Catão- Escola de Cavallaria. 
1.0 Ten. J. H. Dutra. Ramos- Escolà de Artilharia. 
Ca.p. Luiz Detta.mio - Es~ola. de Engenharia. 
T enente Candido da Costa Aragão- Corpo de Fuzileiros ~a.vaes. 
Cap. Hildebert.o V. de l\Iell::> - 2.0 Brigada de Infantaria. 
Ca.p. Humberto Cast.ello Bra nco- 15.0 B. C. 
Cap. José Teophilo de Arruda - s.a R. C. I. 
Tcn . Carlos Braga Chagas- 12.a R. C. I. 
1.0 Ten. Ilton Fontoura - 2.0 R. .A. M. 
Teu. J osé de M. Mourão- 4.0 Gr. de Art . Cav. 
T cn. José C. Morganti - 6.• Cia. Pre. de Ter. 
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A esses distinctos companheiros a Direcção de "A Defesa Nacional" 
reitera os agradecimentos que em carta lhes apresentou, pelos serviços 
que prestaram á Revista. 

Deixou tambem a representação nq 5.0 R. C. D. o 2.0 Tenente Be­
larmino J. de Mendonça. 

S ubstituiram os representantes acima os Snrs. 

Dir. Res.- Capitão Americo F. de Menezes. 
1.0 Gr. Reg.- 1.0 Ten. Gutemberg. A. Miranda. 
Q. G. da 5.• R. M. 
Escola de Arma~- Cap. Dacio César. 
C. Fuz. Navaes- Ten. Antonio F. Lopes. 
2.• Bda.. I. 
15.0 B. C. -1.0 Ten. Ornar G. Omena. 
5.0 R. C. D. - Cap. Armando R. Leitão. 
8.o R. C. I. - Cap. Esperidião Rosas Filho. 
12.0 R. C. I.- 2.0 Ten. Luiz Felippe de Azambuja.. 
2.0 R . A. M.- 2.0 Ten. Policarpo O. Santos. 
4.0 G. Art. Ca.v.- 2.0 Ten. Evandro B. Braga. 

Forte Marechal Hermes - Capitão Costa Lima.. 

Preços - Ao no Officiaes e sub-tenentes ............ ... ..... . 
-Sargentos e praças ...................... . 

Semestre- Officia.es e sub-tenentes .............. . 
- Sargentos e praças. . . . . . . ........... . 

308000 
258000 
15S000 
143000 

a)- Os a~ignantes avulsos deverão pagar mais 25400 por semestre, 
caso desejem que a Revista lhes. seja enviada com registro no correio. 

b)- As assigoaturas terminam sempre em Junho ou Dezembro; 
quando forem tomadas no meio de semestre serão pagas'a razão de 2S500 
o exemplar. · 

c)- Numero avulso ou atrazado 3SOOO. 

Entendimento com a Gerencia ou a. Secretaria. 
t.o Pessoalmente - Travessa do Rasrio 11- 2.0 andar. 
2.0 Por carta.- Caixa Postal 1.602- R io. 
3.0 Pelo telephone- 42-1047. 


